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SUGESTOES DO SANTO PADRE PARA Á FORMAÇAo 
. .' NOS SEMINÁRIOS MAIORES 

• 

Diseurs() de S. S. Pio XII f. m. aQs Reitores dos · Seminários Maiores da 
América Latina reunidos em Roma 21 de setembro de 1958(*) 

• .. 
• 

Se todos e cada um de Nessas filhos que desde os maiE. remotos rincões 
do mundo chegam a esta Casa do Pai comum são sempre por Nós recebidos 
êom interêsse e com amor, que poderíamos dizer ao ver-vos aqui, vós 
Reitores de Seminários Maiores da América Latina e filhos caríssimos, 
em cujas mães' o Senhor pôs uma tarefa tão transcendental que bem po­
deríamos catalogá-la entre as mais importantes que a Igreja pode confiar, 
no VO., 50 mundo peculiar e no momento presente? 

A América Latina, êsse formidável bloco católico, que o zêlo mis­
sionário das duas grandes Mães Ibéricas soube edificar para tanta honra 
sua e proveito da Igreja , pelas suas dimensões, pela sua população, pela 
robustez de sua fé e pelo porvir esplêndido que lhe está reservado, re· 
presenta hoje, em todos os planos, mas especialmente no plano religioso, . 
urna das maiores esperanças do amanhã. Mas a ninguém se ocultam, tam­
pouco, as críticas circunstàncias que ela atravessa ao dever adaptar-se a 
formas novas de vida, e precisamente no instante em que uma crise de 
dezenvolvimento pode ter talvez debilitado alguns dos seus órgãos vitais, 
enquanto que as fôrças do mal, capacitando-se do· seu valor, procuram 
em tôd& parte assaltác la, para fazer nela prêsa segura. . 

Nesta conjuntura histórica, uma das maiores urgências está em 
prover aquêles bons católicos, No~sos filhos, de um clero proporci{)nado 
ao número e devidamente preparado quanto à sua formação, mormente 
espirituaL 

. Pois é êste o labor que vos confiou a Igreja. Compreendeis agora 
com que afeto especialíssimo desejamos receber-vos, e cOIU que paternal 
desejo quereríamos comunicar-vos as Nossas ansiedades no que se r efere 
à formaçao dos jovens candidatos ao sacerdócio' a vós confiadós 'pela 
Divina Providência. 

Aquilo a que poderíamos chamar problemas técnicos de vosso tra­
balho, já o vimos incluído no vosso programa. Mas o que a Igreja sente 

.} "L'J~s . nem,", seI, 1958. 
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sôbre os Seminários, e especialmEnte sôbre· os Seminários Maiores, o~d~ 
tôd",s as recomendações podem considerar-se como duplicadas · pela imi­
nência das Sagradas · Ordens, ·isso vós o conheceis · perfeitam.ente, por 
muitos documentos e, em especial, por aquêle em que o N·osso insigne 

· Predecessor, de santa memória, recomendava aas Prelados êsses centros, 
para que os tive~sem como a pupila dos "Seus olhos, com,", objeto princi" 
·pal dos seus cuidados(l). E Nós mesmo. não deixamos de manifestar· o 
Nosso pensamento, qualificando-os como coisa .. "summi momenti summae~ 
que gravitatis" (2), encarecendo a necessidade de multiplicá-los em pro­
porçao às necessidades (3), e até louvando-os privada e publicamente 
quando Nos pareceu justo e oportuno (4) . . . 

Por isso, nesta reunião, que quiséramos revestisse caráter.o mais 
íntimo e cordial, abrindo-vos o Nosso coração, como um Pai que desejt;t 
comunicar a seus filhos as suas preocupações e ansiedades, preferimos · 

. reduzir-Nos a propor-vos três simples sugestões. 

· I A egeassez de vocaçóeR 

E a primeira coisa que Nos vem à mente é o problema urgeI).tíssi­
m.o da escassez de vocações. Verdade é que se nota em tôda parte uma 
melhoria sensível; mas, no momento presente, filhos amadíssimos, de 
Que modo a boa formação atual dos vossos futuros sacerdotes poderá m­
fluir amanhã no remedeio desta necessidade? Ocorr.c-Nos que de três 
maneIras: . 

a) Não devem as vocações imaginar-se como sendo um futuro 
casual ou esnorádíco,. nascidas não se sabe como, e até, talv€!Z, em am­
.biente contrário c hosti·l, Poderá sucéder que alguma vez assim seja, 
porque o poder da graça divina não conhece limites. Mas o comum,. o 
nc,rmal, será que as vocaçõe~ surjam em ambientes · bem cultivados e de­
vidamente preparados; o· habitual será que a vocação venha como o fruto 
último de uma sincera e profunda vida de p iedade. 

Geralmente falando, os vossos sacerdotes conseguirão, no dia de 
· amanhã, tanto mais vocaçõe:s entre os seus fiéis quanto melhor souberem 
conduzir tôda sua vida apostólica, quanto mais profundamente. conseaui­
rem cultiva,r as almas. quanto mais, realmente lhes inspirarem e lhes 
inculcarem uma ·verdadeira vida de piedade . Preparando-se agora Dara 
assim fa:terem o Seu apostolado, já se ·estarão prepa,rando para obter -VQcacoes. -b) Mas às vêzes há nas vocações algo que não pode deixar de 

.. - .--
!} Cf. Pio XI. Enddíca "M Catholici Sacerdbtii". 20 de d:zembro de 1935, lI!, A.A .S .", 

xxvm (: 9361. p, 37. 
7.) rolr::L Aoost. rrd RoHvlce EJ"liscc.poa "Houd mF.!dioCIem", 23 de novo, de 1941, 

A .. A .~., XXXiX U94Z). pp. 295-299. 
3) Eo!!'!t. A-oost. "Votvlr:lM dnco cmt'J~" cri EpiSC'''Pos Bl'O'stt1r.re. 23 de abri1 dg 1947, 

A,A,S .• XXXIX (1947), pp, 285-280. .' I 
4) Cf. 9. q . sôbre o Seninárl0 In1erdiocGsano do Salvador. "Discursos a Radlomensa-­

gene, v aI, IV, p. 291. 
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ser levado cm conta: e é que. não raramente. ante os olhos inocentes da 
criança. se apresentará como que um descjo ardente de imitar e de seguir 
o exemplo de vida perfeita que ela vê em alguma das pessoas que tem 
diante de si, a qual para e.Ja resume em concreto. uma série de ideais 
apenas percebidos , Os vossos sacerdotes deveriam ser amanhã exem­
plos vivos que arrastassem os espíritos ao desejo da perfeição, que lhes 
mostrassem pràticamente a atraente beleza da santidade, e que, mIma 
palavra, pude.~sem ser pcrsonificaçao de uma felicidade: a felicidade de 
tudo olereccr por amor de Deus e das almas, felicidade que é a maior 

,que neste pobre mundo pode haver. 
c) For fim, não se deve esquecer que as ,vocações ,são uma graça 

do céu, que poderá requerer depois a cooperação humana, mas que, por 
si mesma, esta terra sêca e êrma, que é o coraçáo do homem, nunca dará 
sem ser antes fecundada pelo orvalho da graça do alto, E' uma graça, e 
as graças se ' conseguem por meio da oração e do ,sacrifício . Fazei os 
vo-ssos futuros sacerdotes sobretudo homens de sacrifício e de oração. e 

seráo êles que, com a sua mortificação e com a sua prece, obterão final­
mente que as vocações. na amadíssima América Latina, flore~çam com a 
abundância necessária. c dcsejada. , 
11 - A proocupação slteia} 

• 

Sacerdotes apostólicos, exemplares, sacrificados; porém ministros 
do Senhor Que vivem no meio do seu povo. que compreendem as ne­
cessidades dêste, que lhe sentem as dores, especialmente as daqueles que 
mais têm de sofrer, não Só para se compadecerem dêles, mas também 
para procurar aliviá-los. ' Sace-rdotes penetrados disso- a que hoje costuma 
chamar-se preocupaç'ão social, tão "aliente nas novas gerações sacerdotais, 
a qual Nós sabemos perfeitamente compreender, e que desejaríamos não 
faltasse nos vossos sacerdotes, embora também quiséssemos vê-la sempre 
pedeitamenle enquadrada, evitando três defeitos : 

a) O primeiro seria permitir que uma tal preocupação ocupasse o 
lugar de honra na vida do Sacerdote de Cristo, que foi chamado e es­
colhido de entre os seus irmãos para levar às almas a palavra e a graça 
de Deus, e para teva~ a Deus as almas que de Deus são . Os representan_ 
tes d'Aouêle oue' fôra enviado para "evangeliza-re pauperibus" (5), e que 

'pôde dizer "Mi~ereor super turbam" (6) , nunca permanecerão insensí­
veis ante qualquer dor; mas, também, ordinàriamcnte não se deslocarão 
do seu púlpito, dI> seu confessionário e do seu altar, para ocuparem tri­
bunas ou cargos que lhes não ccrrespondem. O sacerdote será sempre sa­
cerdote, porque recebeu um caráter espiritual e indelével que deve refli­
tir-se em todos os momentos dc sua vida e cm tôdas as suas atuações. 

, b ) Nem se deve crer por isso que a sua àtuação em favor de seus 
irmãos há de scr menos eficiente. Mantendo-se dentro do seu campo, 

5) Lc 4, 18. 
6) Me 8, 2, 
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. pregando é di!undindoa ' fratemidade cristã e a autêntica caridade, re­
pelindo o espírito de di.scÓrdia e exortando à compreensão, lembrando a 
todos os seus próprios deveres e defendendo os direitos de todos; êle 
conservará a Igreja', que êle representa, afastada das questões puramente 
tempNais, para poder ' exercer sempre com independência a' sua altíssima 
missão . Porque, na realidade, tôdas as demais soluções do problema : so­
Cial, se não partem. dêstes' princípios, carecem de base, e ' a experiência 
mostra em que excessos e em 'que erros redundam. 
. . .' c) Por fim, procurando estar aó corrente de tudo o que ju~tamente 
se chama progresso nesta espécie de estudos, não deverá o sacerdote es­
queéer-se 'de que O primeiro de todos os códigos sociais é o Evangelho, onde 
a Igreja de· 'Cristo, bebendo· como em manancial in€sgotável, tem podido 
encontrar todos os elementos indispensáveis para a elaboração de uma 
doutrina perfeita e completa. ' Inculcai-a, nos vossos Seminários, aos jo­
vens' levitas, fazei"lhes entender retamente, e repeti-lhes uma e muitas 
vêzes que êles. não têm necessidade de reCOlTer a outras fontes mais ' ou 
menos turvas, mais ou menos perigosas para a :sua própria saúde espiJ 

ritual e para a dos que dêles devem aprender a trilha segura : . 

DI - A submissão aos Iegithnos pastores 
" 

E seja esta precisamente a Nossa t erceira sugestão, queremos d.izer 
a ' necessidade de que, . ouvindo-vos e· seguindo-vos docilmente,. apremiam 
a .;\:eguir ·amanhã com a mesma· submissão filial a voz dos seus legítimos 
Pastores'. . . . 

. . a) Porque, com efeito, os nossos tempos têm trazido, sem. dúvida 
nenhuma, e por muitas razões ·que não é. aqui o caso de examinar, uma 
verdadeira reivindicação e . exaltação do valor e dos direitos da pessoa 
humana, em todos os seus aspectos. Ninguém, pois, poderia estranhar ' 
que também aS juvenll.!,des sacerdotais sentissem os efej.tos deSSa evolução. 
conquanto bem lamentável seri.a que ê.sses efeitos h ouvessem de manifes­
tar-se ' ou numa tendência e,xces5iva para a própria independência, ou 
numa facilidade maior para julgar as resoluções dos superiores, CU numa 
dificuldade especia,l para submeter o juízo próprio . 

. b) Vós outros, filhos amadíssimos, se fôr o caso, lembrar-lhes-eis 
oportunamente que O Doutor Ahgélico(7) , ao perguntar-se se a obediên­
cia· é a maior de tôdas as virtudes morais, responde que "por se loquen­
do. laudabilior est obedientiae virtus. quae propter Deuro contemnit 
voluntatem, ·quam ali.ae virtutes morales quac propter Deum ali.qua alia 
bana contemnunt", chegando a sustentar que "quaccumque alia vir tutum 
opera ·ex hoc meritoria -sunt apud Deum, quo fiunt ut obediatur volun­
tati divinae". 

c) Tenham ille.s presente que, hoje mais do que nunca, precisa­
mente porerue a Santa Madre Igreja está travando uma· das mais duras 
batalhas, é necessária a estreita união de todos os seus membros; e 

._._-._._ - --
7) S . Th. 2a. 200, p. q. 10·1 c:d 3 in a. 
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necessária a mais l'Ígorosa unidade de ação c de mútuo amparo, E isto 
só se poderá obter quando os fiéis souberem a.grupar-se, qual ·rebanho 
fiel, em tôrno daqueles que o Espírito Santo colocou para regerem a Igre­
ja .de Deus, formando todos êles um corpo inexpugnável, cuja cabeça, 
também por divina ·disposição, é o Vigário de Cristo na terra, 

, 

----- ... ~ '- ---°õ ' T ~. 

Fi'lhos amadíssimos: Vindes daquele continente maravilhoso dos 
vulcões fumegantes, das planuras intérminas, dos bo~ques frondosos e 
dos rio·s como mares, onde parece qL\e se reilete a grandeza de Deus_ 
Mas, apesar de tôdas as mas maravilhas e belezas, Nós o admiramos. ainda 
mais pela sua lé inquebrantável, pela sua intensa devoção ao nosso aman­
tíssimo Redentor e a sua Santíssima Mãe, e pela Slia tradidonal adesáo 
a esta Sé de Pedro, onde sempre tem encontrado a maior correspondên; 
cia. Quase o1J,<,aríamos dizer que nas vossas mãos está o futuro cristão 
dêle, porque os ·povos são · o que sã[) os St:us sacerdotes, .e êsses sacerdo­
tes vós é que haveis de lhes dm' nos vossos ·Seminários_ 

Recompense o Senhor "s vossas fadigas. Dê-vos a ~uz necessária 
para acertardes sempre nos vossos empreendimentos e decisões. E premit> 
também todos os .que, de um medo ou de out.ro, vos ajudam na manuten-· 
ção dos vossos centros, tão custosos nestes tempos em que as exigências 
·pedagúgicas são, iguaimente, cada vez maiores. Nada disto ignoramos c, 
precisamente por iss:J, cada vez mais estimamos o vosso labor_ 

Uma bênção par.! os VO>:80, Seminár·ios e Sf'minaristas., pa',a vós 
e para tôdas as vossas intenções sacerdotais. Um.a Bênção especialíssima· 
para os caríssimos Colégios Pio Latino-Americano e ·Pio-Brasileiro, para 
os quais invocamos os mais abundantes favores do céu . 



, 
• 

DA ESCOLA CRISTÃNO MUNDO MODERNO · 

niscurs() de S. S. Pio XII de f.l'. aos participantes da :l.a Reunião ' do 
"OUice Internntiona1. ' de l'Enseignemente Catho~ique" (O I E C ) 

14 de Setembro de 1958(1) 

• 

, . 
• 

A terceira Assembléia Geral do Centro Internacional do Ensino 
Católico que vos reuniu em Roma, queridos filhos, Nos dá o ensejo de 
conceder-vos esta audillncia por vós pedida com insi.stência. E' com muito 
prazer que correspondemos ao vosso desejo e que apoiamos com ,nossas 
exortaçõ€lS os esforços que despende5tes primeiramen te para 'fundar, e 
depois para desenvolver vosso Centro. ' 

Os católicos de hoje, mais ainda que os de ontem, dão aos proble­
mas do ensino uma importância considerável. Em todos os países. onde 
a fé €~tá enraizada, surgem ràpidamen';e escolas de todos os graus, jar- , 
dins de infância, esco]a,s primária~, colégios s.ecundários, faculdades uni­
versitárias, abrangendo todos os ramos do saber. Preocupados em formar 

. do melhor modo possível uma elite e de favorecer o desabrochar de uma 
cultura cristã, as autoridades eclesiásticas, auxiliadas pela dedicação admi­
rável de professôres leigos e pelo a.pOio financeiro do povo cristão, tudo 
põem em obra para que os jovens batizados recebam, nos institutos cris­
tãos, a formação religiOsa e intelectual que lhes é necessária. Entretanto, 
muitas vêzes o esforços sáo feitos 'em ordem dispersa, conforme as neces­
sidades do momento e os impulsos de iniciativas generosas, em que um 
estudo racional da situação tenha determinado mais exatamente as conê, 
dições, nas quais êsses esforços produziriam os melhores frutos; donde 
resulta uma perda evidente de energias e uma menor eficácia de apos­
tolado. j 

• 

Atualmente, vemos se multiplicarem as relações internacionais e 
as organizações públicas e privadas se ocupam de atividades culturais 
e educativas em o plano mundial. A escola católica, pois, deve igualmc:nte 
afirmar Se'U próprio valor, adaptar-se às exigllncias da formação do cristão 
no mundo moderno, defender-se contra os ataques dos quais é objeto em 
muitaS regiões. Desse modo se explica a . criação de uma organizaçáo 
que se propõe, cOmO o declaram vossos estatutos (art.3), "afirmru." no 

1) AAS, L(l958), 696·700 . 
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plano internacional o papel do ensino organizado sob a égide da Igreja". 
i1.S unlVerSJU"ues, os ~iSI.UUan,e.:S, os JnLt::.U:::c"ua1s, os. prOlt:::slSoreS Cd:L.Ul.lCOS 
teIT) Ja a pOSS1omoaae de tra~ar em seu repec~1Vos grupos as questoes que 
Ines Qlzt.m maIs re.peito. Mas é precIso amda repI'esentar o enSino ca­
touco em seu conJunw e ValOrIZar seu pOI1W de VISta Junto ás organlZa­
çoes ln1;ernaClOnalS governamentaIs e nao governamen~als. F'oi COm esta 
wela que em novemoro de HI:>U, em hala, se reunIram pela prImeira vez 
as pessoas representativas do enSInO catollco ae ti na.çoes. lJepols que ' 

a h.erarq UIa eCleSiaStlCa dOS palses mteressados deu sua aprovaçao ao 
pl'lmeirO proJeto, a assemblela constitutiva ' ao t.:enU'u se reumu em Lu­
cerna em· setemoro ete l~:>~ e reoigIU os estatutos. DeSde enrao o numero 
dos que adel'lram aumentou constantemente. . 

Apesar de limItado ·em sua ação pela insuficiência de seus recursos, 
o Cenu'o já realizou, etepols ae sua tundaçao, um trabalhO importante; 
em partIcular assegurou sua representação nas várias organizaçoes inter" 
naCiOnaIs, a redaçao de numerosos l'e la~orios, estudos e arllgos, a cons' 
titulça,o a.e uma extensa documentaçãu sõhre a slt~'lção éSCOlar dos vá­
rlOS países e a resposta aos freqüentes pedidus de lruormaçües. Atual­
mente vós concemralS vossa alenção subre os projetos da UNE::;CO 
relativos ao ensmo .primário na América Latina, à apreciação mútua 
dos .valores culturais du Oriente e do OCldente, e prestais vossa ' colabo-
ração à organização do ensino catéilicu na A~rica. " . 

Vosso atual C()J]gresso trata de um aS'sunto muito amplo: "a natu­
re"a e o papel da escoia católica", sua presença nas realidades do mundo 
moderno" , Fazendo iEso, realizais um dos pontos importantes de vossos 
estatutos, aquêle que examina "o estudo elos princípios que formam a base 
da instrução e .da educação cristã da juventude, aS5im como os prohle, 
mas que· sua aplicação apresenta" (a1't, 4,a.). Os proble~s de ordem 
pedagógica e os da escola em geral adquiriram nestes últimus anos realce 
muito acentuado: problemas do crescimento considerável dos efetivos 
escolares, do prolongamento do ciclu escalar, que r.espondem às necessi­
dades da ciência e da indústria modernll em pessoal qualificado, como 
também os problemas mais delicados provenientes de . uma extensão rápi­
da dos meios de cultura e do próprio contéúdo da mesma:. Daqui se nota 
mais a oportunidade de um inquérito aprofundado sôbre a situação da 
escola católica no mundo moderno e ~ôbre o modo em que ela se adapta 
ao ritmo acelerado de sua evolução. Aliás, o clima político não pode 
deixar de influenciar am pIamente aS orientações a serem tomadas: con­
flito de idéias é de sistemas políticos, constituição de nações em blocos 
opostos, apêlo das r egiões subdesenvolvidas, utilização comum das novas 
fontes de energia. A solução justa destas queslúes tremendas não poderá 
vir que duma elite de idéias 'claras e de coração grande, que oS saberá 
considerar com tôda a, competência conveniente, e ainda mais com a in­
tuição dos imperativos essenciais da consciência humana. A escola cató­
lica pretende colocar seus discípulos diante de tôdas as suas re.sponsabili" 
da,dcs, e contribui por esse meio para fazer prevalEcer no mundo os 
princípios fundamentais dum equilíbrio hanr.onioso entre os indivíduos 
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-. e as naçoes. . . 
l-ara que êle não falte na sua missão, é preciso que todos os se·us 

:responsáveis tenham presentes as recomendaçÕes. de .Nosso venerado Pre­
decessor .Pio XI em ~ua l!;ncíclica "DIVini illlU5 Magistri" . 

Para que um;l. escola seja cnstã, não é suticlente que se ministre 
tôda semana .uma .aulu de rcligliio, nem que lhe se imponham certas prá­
ticas de pIedade; mas é necessário primeiramente que mestres cristãos 
transl.nitam a seus alunos, simultâneamentc com a formação da alma e do 
caráter, as riquezas de sua profunda vida espiritual; por isso importa 
que a organização externA da escola, sua discipllna, seus programas, cons­
ti tuam . um quadro adaptado à sua função essencial, c compenetradO, 

mesmo nos detalhes aparentemente os .maIs humildes .c os mais .materiais, 
dum autêntico sentiao espiritual. Julga-se que seja indiferente adotar 
tal . ordem do dia, tal escolha das matérias, tal método didático, tal siste-
1T!a disciplinar? As exigências -legais ou . a oportunidade têm ' muitas vêzc~ 
levFldo nesse ca.mpo a renúncias deploráveis c cQmprometido em larga 
escala a eficácia aa própria educação religiosa. Por conseguinte Nós acre­
ditamos q;ue :vós fareia obra muito útil, tornando passivel aos mestres 
cristãos a, comparação dos métodos c dos resultados obtidos em outros 
países;. assim êles economizarão o preço . de experiências. inúteis ou pre­
judici.ais, e afastarão com mais segurança de seus .próprios métodos, todos 
os elementos portadores de influências estranhas à verdadeira inspiração 
crista. 
. Todavia, a eficácia de um ,·istema educacional depende em difinitlvo de 
~u:a completa fidelidade à primcil'a meta proposta, A escola cristã justi­
ficará sua razão de ser na medida em que seus me~tres, clérigos e leigos, 
religiosos e ~eculares, conseguirão f.ormar sólidos cristãos. Que seu zêlo, 
pois, s.:! dedique incansàvelmente a 'Unir cada vez mais seus alunos à 
·vida da Igreja, e fazê- los participar de sua Iitul'gia e de seus sacramentos, 
e depois iniciá-los, conforme a capacidade de sua idade, ao apostolado 
junto de ·seus colegas, de suas famílias, de seu 'meio de vida; que os ha­
bituem assim a olhar para o imenso campo missionário, que na realidade 
se abre às próprias portas da escola ou do colégio. Que lhes mostr~m as 
possibilidades apostólicas que se oferecem à sua generosidade, na vocação 
sacerdotal e rehgiosa, ou €ntre as formas tão várias da ação leiga. Nunca 
os alunos de um instituto católico deverão conceber sua futura carreira 
como uma simples função social, necessária sem dúvida para si próprios 
e para seus semelhantes, mas sem relação imediata com sua condição de 
batizados, Que a entendam sempre, pelo contrário, como o exercício de 
uma responsabilidade na obra de salvação do mundo, na qual, cmpcnhan­
do-se SGr1amente como cristaos no plano temporal, êles reaJi.zam seu mais 
alto destino espiritual. 

Será injusto pensar por isso que a escola cristã tem em menor 
estima ou relega em segundo plano as tarefas especificamente escolares, 
Os objetivos de ordem intelectual, meta certa do ensino, recebem pelo 
contrário de sua orientação espiritual um sentido mais firme, 'uma garan­
tia e uma fôrça maiores. Per isso, quando alunos .pagãos ·ou pertencentes 
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a outras confissões freqüentam os estabelecimel)tos católicos, recebem 
uma cultura que em nada é inferior à que teriam recebido alhures. Na 
verdade não é r~ro que os institutos· católicos gozem nos meios n50 cris­
tãos de uma reputação, devida antes de tudo à qualidade de seus estudos 
e aos elevados serviços que, a êste título, prestam à comunidade nacional. 
, Infelizmente, a despeito de seus evidentes merecimentos, a escola 

católica não €ncontra sempre, junto ao~ poderes públicos, o apóio que 
t.eria direito de receber. Nós já evocamos êste problema em Nossa alo­
cução de 10 de novembro de 1957 ao Congresso internacional das escolas 
particulan:s . européias. Pode-se esperar que o movimento que impele as 
nações a se unü'em em agrupamentos mais vastos, incitará OS governantes 
a superar, nesta matéria, as oposiçoes nefastas àqueles mesmos que as 
suscitam. 
, Resta-Nos desejar-vcs, queridos filhos, continueis com coragem e 

perseverança as tarefas que vos propusestcs . Vós bem podeis, para ·esti­
mular vosso zêlo, repetir a exclamação de Silo Paulo, orgulhoso do .cargo 
que Deus lhe confiara, de proclamar o lvIistério do Cristo: "i: éste Cristo que 
nós anunciamos -- diz éle - insistindo com todos os homens e instruindo­
os em tôda a. sabedoria, ·para tOrnar todo homem perfeito em Cristo": Tal 
é a finalidade magnífica de vosoo trabalho e do de todos os me,Ü'es cris­
tãos: anunciar o Senhor aos que, o não conhecem, tornar perfeitos os que 
o conhecem. 

Que o Espírito Santo vos ilumine c guie vossos pas<os! Nós ° su­
plicamos instantemcnte e ao mesmo tempo q'ue pedimos suas graças sóbre 
vós e sôbre GS vossos colaboradores, Nós vos concedemos como penhor 
Nossa paternal Bênção Apostólica . 

, 
• 

• 
• • 

. . 

• 

• 

• • 

• • • 



, ORAÇÃO PELAS SANTAS MISSOES " 

Composta pelo S. Padre, o Papa Pio XII . 
• 

ó Jesus, missionário divino, que, consumado do zêlo pela glória 
de vosso Pai e pela redenção das almas, vos dignastes, durante vossa 
vida mortal, fazer-vos anunciador e propagador daquele Reino de san~ 
tidade e de graça, que devia ser para a ,humanidade arca de misericór­
dia e de salvação, ou vi as súplicas de nós, vossos in,dignos ministr'os, 
chamados a continuar vossa missão, e também de nós, 'siIDples fiéis" que 
desejamos experimentar os salutares efeitos destes dias dedicados à re­
conciliação e à santificação. 

Concedei a nós, missionários, um raio de vosso espírito, que nos 
ensine a imolar-nos ~em reservas, a ser compreensivos e paternos sem 
fraquezas, firmes e resolutos sem du'rezas, discretos e prudentes sem 
viios temores do mundo e de seus juízos. Infundi-nos a vossa lliz, para 
descobrirmos as necessidades dos homens e dos povos; o vosso calor e a 
vossa fôrça, para não desfalecer diante das friezas e dos obstáculos; a 
eficácia dulcíssima de vossa graça, para muver os corações e guiá -los 
suavemente a vosscs di,vinos pés, Mas para isEO conc;edei-nos, antes de 
tudo, ' o dom precioso de vosso amor, daquele amor por vós, -pela Igreja, 
pelas almas, ,que a todo momento deve ser o motivo cle nossos empreen­
dimentos e a fonte principal de energia para levá-los a cabo, 

E e a nós, fiéis, que desta Missa esperamos uma profunda renovação 
espiritual nos indivíduos, nas famílias e na sociedade, 'fazei que não falte 
a verdadeira humildade para ouvir e acolher atentamente os ensinamen­
fos que nos são dados, a sinceridade em aplicá-los realmente a nós mesmos, 
a retidão de intençao no propósito de reformar seriamente nossa vida, 
de tal forma que 00 dia de amanhã sej!! melhor que u dia de ontem e o 
de hcje. Pelos nossos pecados pedimos perdão, Senhor; para nossos pro­
pósitos uma bênçao que os consolide e os fecunde; para nossa vida tôda 
uma dedicação segura, de maneira que jamais nos afastemos de vós. 

Santos que vos santificastes em exercícios espirituais como êstes, 
vindo em nosso auxílio! 

E vós, Mãe de Deus e Mãe nossa, dignai ·vos estar presente a cada 
ato desta Missão, para sublimá-los com a suavidade de vossa poderosíssi­
ma intercessão, para que aquêles que ,agora vos imploram com filial con­
fiança, possam Um dia ser por vôs levados diante do trono de vosso di­
vino Filho, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina por todos os 
séculos dos séculos. Assim seja. 

(No dia 23 de maio de 19D8 o S. Padre o Papa Pio XII con­
cedeu tr~s anos de indulgência em favor dos sacerdotes que pre­
garem l!O povo nas missões, e em favor dO$ fiéis que tomaram 
parte nas mesmas pregações - tôdas as vêzes que rezarem esta 
oração ao menos com coração contrito e devoto). 
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DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 

Pc. lrineu Leopoldinode Sousa SDB 

, 
• 

• • • 

. . 

. . 

rfossa Revista de Janeiro dêste ano, nr. 43, publicou o .substitutivo 
do deputado Carlos. La.cerda ao projeto nr! 2.222-A/57, que estabelece 
as diretr{zes. e bases da educação no Brasil. Dizíamos, em nota, que era 
o melhor trabalho já apresentado ao Cong,esso Nacional, e . prome~Íamos 
um comentário comparativo entre êste substitutivo e .o que foi aprovado. 
pela COlllissão de Educação e' Cu! tura da Câmara dos Deputados. . 

. Não' nos parece necessário publicar . o substitutivo da Comis.são de 
Educação .. Já porque, segundo declarações ~eitas à imprensa por . um 
dos relatores, êste substitutivo nada jnoya em matéria de educação, con~ 
signando apenas, na lei de diretrizes e bases, a situação atual, ligeiramenc 
te rncdíficada em alguns pontos secundários, o que de fato se pode cons.­
tatar de seu exame; já porque representa, no setor do ensino superior, 
uma verdadeira involuçiío e retrocesso, extendendo a êste nível de ensino 
as mesmas restrições e legislação . de parágrafos que atualmente asfixia 
o ensino secundário. Como ainda porque foi publicado,. como é de regula" 
menta, no opúsculo da Câmara dos Deputados e distribuido; podendo ser 
fàcilmente adquirido . na Secretaria daquela Casa. Quem. se interessar 
por lhe conhecer o texto poderá solicitar, que teremos prazer em enviar, 

Não vamos fazer história da lei de diretrizes e bases, que há dez 
anos anda tramitando pelo Congresso Nacional. Aos projetos iniciais, 
oriundos do Peder. Executivo, se substituiram os dois, que atualmente 
estão polarizando as atenções, não só da Câmara dos Deputados, como 
ainda da imprensa e dos Educadores: são o substitutivo da Comissão de 
Educaçao e Cultura, e o substitutivo Carlos Lacerda. ; . 

. Uma primeira afirmação, de capital importância, é que aeducaçao 
e o en$Íllo são matérias que não comportam absolutamente qualquer iute­
rêsse político-partidário. A educação não t!!m partido. Pelo contrário, os 
partidos é que devem ter educação. O ensino é um problema vital para 
!l Nação, e não pode estar sujeito às vicissitudes e oscilações :próprias da 
política partidária. E' lógico qUe um projeto reflita a mentalidade e a 
personalidade de seu autor. Se, porém, na atual conjuntura política bra-
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sileira, OS p1'oje~os refletem também a ideologia dos partidos . a .que seus 
autores estao 'ligados, é êste. um problema que não cabe a nós examinar. 

Quem nâo fol' .capaz de considerar um problema como a educação 
e o ensmo, com elevaçâo de espírito, acima .das questões político-partidá­
rias, está só com isto dando provas de quc ainda não tem suficiente ama­
durecimento cultural e cívico, e que amda nao sabe o que seja a vida 
civilízuda em regime democrátlco. Sómente nos regimes totalitários é que 
a política, o Estado, o interêsse do grupo dominante, ~e transforma em 
supremo critério de tudo e de todos. Em qualquer regime de liberdade e 
de respeito à dignidade da pessoa humana, sobra muita coisa acima e 
além ou. política, do Estado, da maioria dominante. Uma destas coisas é, 
sem dúvida a educação e o ensino·. 

Outro principlO, que é preC1SO nao perder de vista, é que a liber­
dade de educação, a sobrevivénclu do ensmo particular, c multo mais im­
portante para o ~stado, do que mesmo para as varias crenças religiosas 
mtercssaaas na promoçao cio ensino. ~ ao estamos d iante de 1.Un intcrêsse, 
fundamentalmente reilgioso; nem o examinamos debaixo dêste aspeto. 
A liberdade de ensino é o tcrmómetro das liberdades e franquias' que 
se gooam ou não em um pais qua-Iquer. A escola é anterior ao Estado,. e 
pane vi ver sem êle. O Estado, porém, é que não dispensa a escola. E claro 
que a Igreja, o dogma católico, a moral, 'o direito canônico, têm muita 
coisa a ctizer em matéria de educação, · e os homens de responsabilidade, 
na política é fora dela, fariam muito bem em ouvir estas lições de sabe­
doria' e prudência, humana e divina. Queremos, porém, afirmar que o 
problema da educação livre é muito mais sério para o Estado do que para 
a Igreja. A Igl'eja conhece há muitos século. o caminho das catacumbas, 
Tem descido por êle muitas vêzes, e sempre ressurge mais vigorosa, mais 
bela, mais atuante. A vocação para o martírio, que falta onde falta a fé 
cristã genuína, que não existe onde não há católicos verdadeiros, abunda 
hoje em dia no seio da Igreja· de Deus, como pl'ova à saciedade a Igreja 
do Silêncio. E' claro que a salvação das almas tem muito a ganhar ou. a 
perder nesta batalha que se trava pela liberdade do ensino. E' evidente 
quc' a Tgreja tem grande interêsse na solução dêste problema. Por isto 
o Santo Padl'e Pio XiI, de saudosa memória; tantas vêzes a êle se. r~feriu, 
com .sua habitual clareza e profundidade de conceitos. Por isto o Episco­
pado Brasileiro, em documento que já entrou para a história do· Brasil, 
lançou. à Nação a magnífica declaração de Goiânia, onde o problema edu­
cacional ocupa o prime·iro lugar. Mas queremos dizer que a Igreja não 
está perdida, nem está vencida, se se perder esta batalha. Mas o Estado 
irremediàvelmente ·derrotado, a Nação estará ferida no mais profundo 
de suas reservas, Um Estado, quando desce às catacumbas, não volta mais, 
'fica definitivamente sepultado. A Igreja resolverá de q'ualquer maneira 
ima· tarefa de' salvar as almas, porque é indefectível. Mas o estado não 
conseguirá cumprir sua missão de promover o bem comum temporal c o 
engrandecimento de uma pátria. Os homens que ao lado da Igreja com­
bateram pela liberdade ·da educação, e por acaso tiverem sido vencidos, 
pa.ssarão à . história . como heróis e serão glorificados. 'Os que, militando 
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aO' ladO' de int"rês~-es escusO's, tiveram contribuídO' para sacrificar esta li,­
berdade, imo[anàu-a à idolatria do Estado, não 'só passarãO' ir história CO'm 
a reprovação de um povo, malsinados por muitas gerações vítimas, comO' 
ainda sentiriío, nO' tribunal da justiça divina, o que significa, perante O' 
CriadO'r,' pisar e espezinhar os' valores mais legítimes da pessea humana; 
criada à imagem e 'emelhança de Deus Onipotente. 

Bem afirmadO's êstes dois princípios, vamos aO' estudO' das princi­
pais características dos dO'is prO'jetO's que atualmente disput.am a aprO'­
vação dO' CO'ngresse NaciO'nal , Não nO's deteremO's na análise de aspctos sc­
cundários, ou de ponnenores. :fa erganização do ensina, em um país, há 
uma coisa essencial e vital, há" um princípio fun.damental, quc não pode 
ser colocado ' de lado e que é O' respeitO' à pessoa humana , O ensinO' 'é 
fdto para' criaturas humanas, inteligentes e livres, e níio para sêrcs irra­
cionais 011 autômatos, Nao se trata de organizar um sistema para ameS­
tra,r allimaizinhos graciosos, ' chamados crianças, Trata-se de um sistema 
para educar, O'U seja, para r ealizar, em plane natural e sobrenaturál, as 
virtualidades que se enc:mtram no educando " Cenceituar bem, do pente 
de vista filosóficO' , as exigências da educação, sua natureza, suas finali­
dades, Se acertames nesta conceituação filosófica, 'acertames também na 
conceituação teológica: A n.atureza humana é uma só, quer seja investi­
gada pelo filósofo, pelo educador, pelo pedagogo, pelo psicólogO', Oll pelo 
teólogo. As 'conclusões llão podem por isto mesmO' ser divergentes. Dic 

w .. gentes e erradas podem ser as teori,as e hipóteses , Jamais os prin .. 
cípios que se asentam sôbrc a própria 'natureza de educando, da ' educa­
ção, de educador, Bem estabelecidos êstes conceitos básicos. é jndis­
pcnsável aceitar-lhes as eonsequêneias lógicas . Êste edllcande é membro 
de uma família, antniol' à escola e no EstadO'. E' também cidadãO' , mem'j 
brO' de' uma comunidade. 1i:stes conceitos é que sobretudO' merecem a ' 
atenção em uma' lei que realm~nte queira Eer de di,retrizes e bases da 

educaçãO'. 
A estruturação dos currículos escolares, com umo matéria a mais 

ou a menos; o cO'mê.çO' da i.dade escolar, aos' seis ou ao~ sete anos, O'U 
antes, nas' escolas maternais e jardins de infância ; a extensão da idade 
escolar O'brigatória, aos 10 ou aos 14 'anos; chamar-se o mesmo pôríodo 
escolar cO'm nomes diversos, primáriO', ginásio. ou complementar; ano 
a mais ou ano a menos, na sêl'iaçiío es'colar, tudO' istO' nos parece secun­
dário e acessóriO'. Se os Deputados c Senadores quiserem 'acertar , tôdas 
as divergências nestes pormcnores, jamais teremos uma lei. de diretrizes 
e bases. Se' os educa.dO'res e professôres, êles que são técnicos e profis­
sionais do ofício, 'quiserem organizar uma lei completa, em tõdas esta.s . , . . . . -mmUClas, JamaIS o consegUlmo , 

Por istO' mCf,mo é aue se deseja uma -lei de diretrizes e bases da 
educ.açãO', nãO' um compêndio codificado das atuais pO'rtarias ministe~ 
riais e lcis de ensino, Seria coisa mui.to bO'a se se fi"zesse um códigO' 
da educaçiío, Mas certamente a lei de ' diretri.zes e bases seria o primeiro 
capítulo dêste códigO', e nãO' o código todo. Um dos males atuais do' en­
sino no Brasil é' que as autoridades escolares querem determinar tudO', 
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·prever t.ôdas as situações e hip.óteses , Ora, a vida f, muito mais amplad!l 
que nOSSa capacidade de imaginar situações e casos. Não é de casuística 

· e'scolar que nós precisamos." Deixemos os casos e as situações concretas, 
pa):'ticulares, ao bom senso, ao eritério e à responsabilidade dos dir~tOi:es, 

· professõres e pais. Nas leis, ' e particularmente numa lei de diretrizés e 
bases, ' devemos e.stabelecer somente . as grandes linhas, a planta ·geral do 
edifício. O que se faz atualmente, parte de um pressuposto muito errôneo, 
t' muito deformante da personalidade humana, de que · os diretores ',e pro­
Jessôres S80 incapazes. Então são submetidos à tutela · do Estado, do Mi­
'(l;tério da Educação, o único capaz, com seus técnicos e . comissões espe­
Cializadas. Ora, a mamãe, no lar, deixa muita coisa à liberdade de seus 

• filhinhos . E numa idade em que êles tanto precisam de amparo e tutela. 
Ning.uém pensa em determinar para as crianças em que hora devem 

· brincar, e com que brinquedos. Elas escolhem. A mãe .vigia, acompanha, 
corrige, vai formando hábitos ~eguros e sadios. Mas respeita a espontàJ 

neidade de seus filhos. Ora, uma 'Iegislação escolar que 'determina tudo, 
desde a conceituação filosófica da educação, até os décimos de notas que 
se podem arredondar ou não, é sem dúvida uma "capitis-diminutio" para 
todo o professorado nacional. Para que fizeram cursos superiores, em 
faculdades de filospfia? São professôres, OU são meros repetidores? Um 
gl amofone, colocado então na sala de aula, por serventes, e com discoS 
preparados pelo Ministério, faria melhor. Máquina~ elctrônicas para 

· corrigir as provas c para dar as notas, seriam .menos dispendiosas . 
E certamente executariam melhor as portarias. ministeriais. Quan­

ci .') se constrói um prédio, o arquiteto faz as plantas, os engenheiros e 
calculistas fazem todos os cálculos e previsões essenciais, para a beleza' 
'e segurança do edifício . . Mas depois, na execução, muita coisa f;ca con­
fiada ao mestre de obras, e sobretudo ao dono da obra, que muda até 
!l$ plantas, se assim entender, durante a execução dos trabalhas; Em 
t"dos os setores da atividade humana, vigoram os princípios de liberdad~ 
dê inicia tiva, de respeito aos valores da pessoa humana, e se confia na 
idoneidade c capacidade dos responsáveis e encarregados. · Somente no 

'setor da educacão e ensino é que não se confia na e~cola, e não 'se res-
· peitam os direitos dos pais, que são os donos da educação- e da escola, 

Esta é uma primeira característica muito importante é diferencia­
dora do projeto Carlos Lacerda. E' realmt'nte um projeto de . diretrizC!s 
e bnfes, limita-se às detet1ninações essenciais. Até na forma externa do·: . 
dois projeto~ esta diferença se nota. O projeto Carlos Lacerda tem 92 
artigos, com 11 paráln'afos, ou seja, 11 % de parágrafos. O da Comissão 
tem 106 artí~os, com 24 parágrafos, ou seja, 22,6% de parágrafos. O pro­
jeto Carlos Lacerda, com 92 artigos, tem 42 enumerações, ou seja. 451& 
de ?nUmerHCõ~s. O da Comissão, com 106 artigos, 98 enumerações, ou 

· seja, 92% . O projeto Carlos Lacerda se limita ao essencial, ao ind 'spen-
· sável, e para mais, confia no educador, nQs paIs. nos professôres. E' ·real­
mente um prC'jeto de diretrizes e bases. O da Comissão, é mais unia das 
tsntlls portarias minuciosas, partIndo do pressuposto de que é preciso 
prever tudo e fixar tudo, porque os professÔres; diretores e pais, são 
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incapazt's de resolver q\lalquer problema educacional que surja depois 
na escola. Vejam-se, por , exemplo, as nOI:mas estabelecidas no aJ:tigci 56 

,da Comissão, para os estabelecimentos de .ensino superior: tudo está 'pre­
'visto: os cursos, as condições para matrícula, a duração dos cursos, (, 
número dC' dias letivos em cada ano, programa, frequêneia dos alunos, 

,obrigação de ministrar pelo menos 7070 do total do programa e ' aulas 
prüfixadM, 'impossibilidade de rea:lização simultânea de dois curso, pelo 
mesmo aluno, apôio às organizações estudantis, matriCulas em qualquer 
cUrso, gervi,os de assistência social , aos alunos', instituição do doutorado 
e da livre docência, instituiçao da carreira do magistrado, instituição gra­
dativa do regime de tempo integral, proibição de acumulação de fun­
ções docentes no mesmO estabelecimento. E perguntamos, depois de ' ler 
estas 1'5 enumerações do único artigo ,58: que 'falta prever para um cur~o 

' ou uma escola sup!,rio,r? A meu vcr, falta somente uma coisa: liberdade, 
vida, espontaneidade, que são as condições essenciais para , sairmos ' da 
bl.1Hlcracia e fazermos realmente ensino e educação. E ainda continuam 
outros artigos, com outras enumerações. , 

Já que, ao correr da máquina, ao escrevermos êste comentário, 
<"cOrreu-nos primeiro a situação do ensino superior, vamos frisar mais 
\lma diferença grande entre os dois projetos, precisamente neste campo 
rlo ensino superior, O projeto Carlos Lacerda tem, para êste nível de en~ 
sino, apenas os três artigos do título XI, estabelecendo os critéi'iosde 
acesso aos cursos, superiores, e depois os 'três parágrafos do título' XVI, 
caracterizando o ensino superior, dentro de um" regime de inteira liber­
dade e autonomia administrativa e ped'agógica. O mínimo de determina­
ções. E' de, se supor que os prcfessôres universitários, um conselho técnico 
administrativo de uma faculdade, ou o conselho , universitário, saibam 
resolver seus problemas escolares 'e educacionais . O proíeto Carlos ,La­
cerda coníia neles, e faz bem. Por isto mesmo se limitou ' a anenas seis 
artigos. O projeto da Comissão de Educação e Cultura da Câmara, ao 
contrário, tem para {;sté ensino, 15 artigos, 12 parágrafos e 49 enumera­
ções e sub·enumerações. Sentimos perfeitamente que o ensino superior 
foi de modo particular visado no, projeto da Comissão. Porquc? Quais 
as razões? Atualmente, ' estamos com um ensino secundário amarrado, 
'asfixiado; tolhido, impossibilitado de progredir, exatamente pór causa 
(feRta dema'siada in~erência do poder público, que determina tudo, prevíl 
tu.do . No ensino superíor, ~aças à orientação segura do Prof. Jurandir 
Lodi, aR escolas .. universidades têm gozado de muita ,liberdade, ' que 

"lhes permi.te fa7.er novas experiências, or~anizar currículos, selecionar 
professôres . A Diretoria do Ensino Su.perior le~isla o menos possível, 
deixando depoiR às suas escolas superiores o trabalho de complementar. 
A e.scola superior 'Eente-se desta forma responsável pelo ensino que mi­
nistra, 'Se fracassa, não pode culpar a Diretoria do Ensino Superior" não 
tem por onde culpar o Ministério . Mas o ensino secundário, se fracassa, 
como está fra'cassado no BraRiI. muito fácil e muito justamente, diz 'com 
tôda razão qUe o rEsponsável é o Ministério da Educação. Não ' sabemos 
porque a Comissão de Educação e Cultura da Câmara adotou ' um pro"': 
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jeto. 'que representa,. neste setor do ensino superior, além de uma contl'a­
dição. co.m o. próprio. título. da lei, que principalmente a partir de Capí~ 
tulo. IH deixo.u de ser de du'etrízes e bases, para ser uma minucio.sa po.rtaria 
regulament.ando. o. ensino. superior e universitário., representa uma invo­
l'Uçãono sentido da libel'dade de eclucação. e de ensino.. Haveria nisto. 
segundas intenções? Qual o. interêsse em .cercear a expansão do. ensino 
superior no ·Brasil? Haveria algum conflito surdo. com o.utros órgãos do 
próprio :\'Únistério da Educação? .Mas o Conselho Nacio.nal de Educaçãc, 
órgão máxImo dentro do MEC, em a"sunto.s educacio.nais, compo.sto. de 
ho.mens eminentes, tem traúdo sua contribuição., muito valiosa e notá­
ve:!, a esta po.lítica Educacional do Ensino Superior. Nós co.nhecemo., atra­
vés da História, muitas cartadas jogadas co.ntra a Igreja Católica, por 
seu,S inimigos, claros ou o.culto.s. O Ministro. da Educação. de Jules F'crry, 
na França, com a penada de um. decreto, pôs fora do ·ensino primário 
mais de 32.000 religiosas que desf>mpmhavam sua atividade apostólica 
em .escolas primárias da Igreja. Que é que Se está passando atualmente 
no Brasil, em matéria de enSÍllo. Superior? Porq1.!e não se continúa u 
mesma política até agora seguida, com tanto. êxito? Talvez po.rque há 
atualmente no Brasil 6 universidades católicas, com 46 faculdades, e 7-1 
escolas superiores isoladas, igualmente católicas? Eu go.staria sinceramen­
te que alguém me explicasse, com clareza e objetividade, as razões desta 
enorme diferença de tratamento. que no projeto da Comissão se dispensou 
ao ensino supeI'Í.úr . O ensino secundário lhe mereceu apenas um capítulo, 
com pouco~ artigos, poucos parágrafo.s e poucas. enumerações. E no En­
sino. Superiú)', se foi tão lo.ngamente prolixo, Até do po.nto de vista de 
harmonia e de equilíbrio das várias partes de uma lei, do po.nto de vista 
simplesmente de beleza e pro.porção .da redação, isto. não é elegante. Os 
argumentos e pretexto.s dos que pretendem eliminar da educação e en­
sino qualquer influência da Igreja Cató1icu, são os mais div~rsos. e al­
gumas vêr.es tão especio.sos, que mesmo· católicos militantes se deixam 

. iludir , Não impo.rta . A Igreja tem, na SU<1. luta pela liberdade de educa­
ção .e ensino, o. mais podero.so aliado: a natureza humana. Naturam si 
expeIlas furca, tamen usquc redibit . 

. Há uma di·ferença !undamen.tal entre os dois projetos, desde o 
primeiro · artigo . No de Carlos Lacerda·, o primeiro artigo conceitua a 
educação e lhe marca os fins, sem que apareça uma só vez a palavra 
"escola". O da Comissão foi pressuroso em declarar que a educação, di­
reito da família, será dada lio lar e na escola Ora, a enumeração. é antes 
de mais' nada, falha. A educação é muito maior do. que a escola, Esta é 
simplesmente um instrumento. Se bem que um instrumento muito precio­
so e· delicado, Mas não deixa de sf>r instrumento., Educação se dá na rua, 
na· oficina, no lar, no cinema, na praia, na Igreja, no clube, na escola, no 
rádio, na televisão, na revista . Minha enumeração não tem pretensão de 
ser completa, nem df> ser feita em ordem de valores. Visa apenas mos­
trar que a enumeração do projeto. da Comissão é inco.mpleta. E porque, 
entre os têrmos de uma enumel'ação in.completa, só foram escolhidos 
dois: o lar e a esco,la? O lar é dos pais. A esc Dia é do go.vêrno. Segundo 
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' c riúanjo que lhe dá o projeto dê diretrizes e bases, estamos' diante desta 
antinomia: família e ' gcvêrnó, Uma no lar, o outro na escola". Uml' ítaca; 
impotente, "impreparada, sem recursos, desajustada, prcletária, Outro, 

o tódo-po~eroso, ' com recursos de scbra, absorve'nte, julgando-se capa:{ d'e 
tudo' fazer para educar . .0 brasileiro, .até de lhe dar alimehtaçãü' e vesC' 

tuãtió', Esta diferença entre os dois projetos, logc na introdução, iixandb 
ó. conceito e as firiaUdades da educação, nos parece de fundamental im-

• _. " " O • 

,pOl;tanc1a, , ' 
, , ', .. " O 'ar!, 5 do prójeto da, Comissão, rio Utulo que trata dos fins da 
~ducação, declar;J que "os serviços públicos de êducação e cultul'a , desti­

"'n'am-se a '!)ferecer a tO,dos' oportunidades iguais para ti desenvolvitriento 
"da personalidade", Gostaríamos de saber qual é o conceito de sefviçós 
públicos ,de ,educação e cultUl'a. Não 'se trata evidentemerite de', iguaMilde 
entre a ,escola. particulilr e a oficial, pcrque esta não existe , no 'pl:'ojeto . 

. ,Ar/, desigÜaldades se encontram' a cada passo. O artigc 32, letra a,do título 
'xn, onde se , trata dos recursos para a educação, declara qu e compete" áo 
. Poder. Pú4lico ;i"~egurar "gratuidade do ensinc primário ofici'al e ' do en~ 
,sIno ofiCial ulterior ilO primario, para quantos' provarem falta ou ihSU­
' Úci~cia de recursos"; e logo a seguir, na letra b, declara que da' mestn'a 
,forma c'ompete ao poder público assegur'ar "rnodicidadc dc r.usto do" ert­
' sinp nos. estabele~imentos particulares, mediante outorga de vantagens 
, ijos que adm.itaI)Í. alunos gratuitos 01.1 de contribuiçóes reduzidas". Onde 
está -a igualdade de oportunidades? se a gratuidadp. Só é assegurada nas 
'escglas :oficüiis? E se a íamílianão' quiser a escola ofidal, 'como taMas ' 
' v~zes não quer: par prefeÍ'ir a escolá particular, confessional? Qual é li 
'sit\iacão? A lei ,está fixando ' evidentemmte uma desigualdade de oportti­
':;iidad",: embora falando em igualdad~. Interessante 'é que o prêmio para 
'os ~stabeJecimentos , que admitirem alunos gratuitos, será a outorga dOe 
vaidagens. Mas quer ' e~tão dizer que , mesmo no caso de ensino gratui~ 
'to, . â;hda as duas escolas não estarão em condi,ções de igualdade? Até 
aqui, eu pensava que a diferença. ent.re o ensino público e o particular, 
e~ti\,ess" principalmEnte nesta questão financeira, de 11m ser grati." e o 
outro 'ser pago, Mas agora, confrontandn n~ têrmos desta leI de diretri­
Zé:> e bases, proposta ' pela éomissão de F:ducação e Cultura, venho à 
constatar ' que há ainda uma diferença mais profunda. Mesmo que em 
matéria de finanças empatem, por ensino gratuito, ainda assim a escola' 
partiClj.lar terá ,apenas outnrga de vantagens. Esta outorl(a será feita pelos 
'po,dere" públicos" Mas a outorga sup.óe que úm é' proprietário, e O outr<;> 
não ' é. Um é dono, O Ot,ltTO não. Supõe que um faz por natureza pró­
pria,,' poder próprio, e o outro faz por concessão, O' Estado seria então, 

,n<) conceito filosófico da educação que se póe como fundamento do pro­
jeto da C!)missão da Câmara, o proprietário, o dono da ' educacâo. O 
'particular .ó poderia educar mediante outorga, ou concessão. Entã ... eu 
'compreendo a passagem ,do art. 5, onde se fala dos serviços públicM de 
etlucacáo e cultura ', Isto dispensa qualquer comentário. Basta confrontar 
esta C(cutrina com os postulados da democracia por ' um lado. e com os 
documentos pontifíCiOS e 'a Declaração do Episcopado, em Goiânia, por 
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,',,.outl:o.- para :se ver quanto eS,tamos 'longe da"rcta ordem' das coisas, e, quan-
,t(]·estan:lOs ,perto, do Es.tado socialista ou 'corpunista. " _ _ _ ' 

li; neste '-\Imo de idéias há várias determinações no ' projeto. d~ 
"ComisO\ão . 1'01' exemplo" o artigo 8, onde se declara, que compete a,ps po~ 
_deres públicos "assegurar o di.reito, à ,educação nos têrmosdesta lei':,-pro­

"-movendo; estimulando e auxiliando o desenvolvimento do- ensino' e da 
-cultura . Que falta mais atribuir ao Estado, se êle deve promover, estimu~ 

, lar e auxili.ar? E porque nos têrmos desta lei somente,? Porventura , a lei 
, ,se julga completa? Se surgir , algum caso ,não previsto 'lla ' lei, não estará 

o govêrno obrigado a assegurar o d-ireito 'à -educação? Compete -simp;es­
"mente ao poder público, assegurar, -C0m a suplementação _em matêria . d~ 
finanças e de aparelhamento técnico, o direito à , educação.- Isto, pUTa é 

"simplesmente, 'sem mais adjetivos nem explicações-. - ':' 
,,, ' No artigo 12, onQe se trata do Conselho Nacional'. de Educação. 
_ ,criam,se neste 'órgão ' três câmaras, uma para: cada- grau de ensino" ÇVI~I" 

.. ' 'F<'presentantes do poder .público,- das federações de professÔres _e' 'de dire­
- ,tores de estabelecimntos, designados os primeiros pelo Ministro da Ed~ .. 

,cação e Cultura, eleitos os demais pelas respectivas federações; Houve, 
~ . . ... 

, antes de mais nada, um lapso de redação, quanto a ordem da enumera~ 
,ção: declarou-se li composição do Conselho na seguinte ord~m: , Govêrno, 
,ProfessÔres. D;retores. Ora, a ordem certa , me parece- ser a seguinte: 
Diretores, Professôres, Govêrno. No, Colégio particular, os, pais tratam 

'a educação de seus filhos diretamente com a Diretoria do Colégio, -e ,não 
'com os professôres _ E no Brasil, o ensino particular representa uma eg.., 
'magadora maioria sôbrc o , ensino oficial. Logo, o. Conselho Nacional de 
. Educação deve refletir esta situação _ Ou ,não estaremos, em democracia. 

, -_- Acontece ainda mais. Os representantes do poder público têm mandato -
, 'de cinco' anos. Os outros, apenas três. 'PorCjue esta desigualdade? Uma in­

.significância, se ,dirá. Ano JlIais, ano menos, não faz ,diferença. De acôrdo. 
Mas aqui é esta pequena desigualdade. Ali, i.âé ,outra um pouco maior, 

" 'poi's a escola 'oficial não tem inspeção, e a escola particular tem. Acolá, 
,a"dfsiltualdade é mais acentuada, pois o ensino é gratuito, na escola ofic,;al, 

'-': é 'módico ria parti.cular, ,cabendo ao govêrno controlar esta modicidade. 
, ' ,E ,assim se vai indo, no projeto, de uma, injustiça a outra, contra, a ~sci>la 
__ .. :'part-icular. Ora, em ' todos os países,' civilizados, a iniciativa particular, 

, sobretudo em matéria- de educação e ensino, salvo exclusivamente nos 
casos de custosas rnontngens técnicas, tem precedido com larga margem 
de tempo e de eficiência, a iniciativa ofiCial. As primeirasescoTas 'oue 
Se -criaram no Brasil; foram fundadas pelos J .suitas. E auando Pombal 
os expulsou, fez o Brasil regredir de dois séculos em -matéria ,de ' educa­

.ção e cultura. A primeira escola de filosofia que se organizou no Brasil, 
, 'foi a -de S. Bento, -em São Paulo, que, por não encontrar nenhum similar 

na _organização oficial -brasileira; foi se agregar à , Faculdade de Filosofia 
,de Lovaina. A Faculdade -de Filosofia Santa Úrsula, -no Rio de J aneir,o, 
é anterior à Faculdade Nacional de Filo'ofia. ,da Universidade do Brasil. 
-Em São Paulo, 'a primeira escola de al'iE'S', ofícios e comércio, foi o Lyceu 

__ Salesiano do Sagrado -Coração de Jesus, que até hojecontinúa fiel às, suas 
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· ·· :nnalidades, tendo se adatado sucessivamente às várias regulamentações 
dos govêrnos . Para" só falar nos educandários mantidos por religiosos, .re­

·ceilseaclos pelo Departamento de Estàtística da CRB, com data de refe­
.rênCia de 1 de setembro de 1958, tínhamos 4.273 obras de educação, com. 

.. total de· 603.964 alunos, dos quais 450.155 pagantes, e 153.809 gratuitos, 
o qUI! representa a eleyada proporção de 25,5% de gratuidade. Isto sem 
falar n;'s obras das dioceses e nas obra~ dos leigos, das quais não conhe­

, cerrios estatística. E sem falar ainda nas 1. 553 obra de assistência il saúde, 
com ·seüs 94.958 leitos, os ,quais, em um levantamento feito em 1957, ha.-

· viam atr'ndido a mais ·de 600.000 doentes gratuitos, para cerca de ... . 
· 300.000 . pagantes. Sem falar nas L 035 obras de assistência social, com 
seu.s148. 506 a~sistidos. 

Cohtra esta escola particular, que · tem merecido a · hom:osa pref~" 
· .. rência da família brasileira - no Rio há educandários que estão com 

as matrículas fechadas já para 1961 -"- que tem realizado esta · imensa 
· . obra educacional, em · favor do ·povo brasileiro, contra esta · escola parti-

· ·cular é qúe o· projeto da Comissão de Educação e Cultura da Câmara 
·· c·omet,eu injusticas tão profundas, dispensando-lhe um tratamento -tão 
désigual, · comrelacão· à escola ofícial. Isto é tanto mais doloroso, quando 
a · Comissão tinhaém ·mãos um projetó excelente; onde não se encontra 

· nenhúm dêstes inconvenientes, .o projeto Carlos Laceria, que foi rejeitado. 
A desccntraJizaçãodo ensino é proposta num e noutro projeto. 

Mas em .mbos, dc ·acôrdo com o espírito e a filosofia que os · informa. No 
projeto Carlos Lacerda; R descentralizaçãQ não é apenas geográfica, mas 
é réal; in~titllcional, · pois permite às famílias e às escolas dc cada região 

·interferir c controlar ·o processo educativo. No projeto ·da · Comissão, 
'"oerentemelitc ·com o €'spfrito que o informa, a descentralização ê· mera­
:nente ·geográfica . Os órgãos locais serão -tão absorventes, tãoprepoten­
:tes, como O órgão· central Or-a; a cxperiência demonstra ·que · um tiranete 
local é muito" ·pior que um tirano nacional. 

' ". . Não temos ·receio da descentralização. Temos· receio apenas de duas 
coi.sas. A primeira, é que esta deEcentralização seja meramente · uma· muJ­

.. tinlicacão de pcquen·os ministérios pelo· interior. Sabemos de um inspetor 
. ; ~ecc;ona l de · en~ino ·que pretendeu fazer r euniões, em ·cada colégio, do 

·diretor e dos professôres, wb a presidência do inspetor, para deliberarem 
·:sôbl'e a rcaliz.~cão das provas fínais,· em· 111·58. ~sta mesma seccional de 
· énsi.no ·secundário. pretendeu detenninar, para os colégios de sua juris­
di.cão". o dia. e a hora para reali7:9cão dos. exames de admissão . . Se êle 
tivesse . determinado tàrríbém, mediante convocação oficial, os professores 
que deveriam tomar êstes exames, estaríamos em perfeito reflime de 
caserna. Escola-Quartel. Em alguns países da Europa e da A$ia é o rp-gic. 

· me que está vigorando. Praza a Deus que semelhante regime .hlmais ve-
· . ·nha a 'virwrar no Brasil. Descentralização meramente geográfica, com 

aument" de competência para a autoridade fiscal do ensino, é prejudicial. 
: Outro· perigo da . descentralização é que, enquanto os poderes pú­

.' ·blicos vão àsslm · aumentando sua ingerência, não cresça da mesma forma 
· a união das· escolas particulares · c sua organização, pára se· defenderem. 
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Não é da inspetoria seccional que tenho receio, ou de qualquer outro órgã.o 
g.overn,ativo. Mas é da inatividade das escolas particulares que tenho 
med.o. Nós n.os , habituamos, no Brasil, durante longos anos, a receber 
tudo feit.o, f.orma sob medida, vinda de um poder central. Isto é real" 
mente muito mais ' cômodo, dexando-nos pràticamente ,sem responsabili­
da,de por aquilo que executamos. E é difícil abilndonar esta mentalidade, 
para passar corajosamente a outra, de responsabiUdade pessoal, do dire.., 
tor, do professor e dos pais, no processo da educação da juvent.ude. 

A descentralilo<l<;ão burocrática é uma injunção da situação brasi­
leira. , Neste PaÍl;, ,que tem as dimensões de um continente, é ingénuo 
supc>r que 'a periferia dependerá >empre de um centro. O crescimento natu­
ral da população, o aumento constante das instituições, a impOSSibilidade 
de tudo verificar, partindo qe um centro único, leva necessàriamente 
à descenu';ilizaç'ão burocrática. As escolas do interior se ' acostumaram 
.;lurante longos anos a confiar nas organ i7.açõp.s e associacões de âmbito 
nacional, sediadas no RIo de Janeiro, sempre vigilantes. Estas organiza­
'ções, por sua v ez, acharam mais fácil agir na capital federal, uma vez 
que não , tinham e.Iementos nem meios pam instalar filiais e seccionais 
jJelo interior do País . E estamos na situação atual: o Ministério instalou 
suas seccionais de , ensino. Mas as associações particulares não acompa­
nj:J.aram esta descentralização. Continuam presentes somente no Rio, e 
tornarn conhecimento do quP. acontece pelas seccionais, somente depoi.~ de 
acontecic!o. Disto eu tepho muito receio. A iniciativa particular sempre 
precedeu a oficial . E desta vez, na descentralização, estamos diante de 
um fenôm,eno invers.o. Urge que as instituições particulal>es, as federa­
ções e ,associações de ensino, de professôres e diretores de estabelecimen­
tos, acompanhem irriediatamente o' fenômeno. A 'organização deve fer 
l.ocalou rel(ional, e nán apenas no Rio de Janeiro. As associações devem 
ser do Brasil , no nome e na coisa, nã.o devendo restringir SUa presença 
e ação vigilante apenas ao asfalto do Rio de Janeiro. 
. No artigo 41 do projeto da Comissão, ,e determinam as condicóes 
mínimas para, o cargo de diretor em estabelecimento de gráu médio. 
E se li,mitou apenas a três. Sobriedade muito louvável. Mas a primeira 
das condicões não é democrática. Pam ser diretor de colégio, a partir 
da, vigência ' desta lei, é condição inicial a nacionalidade brasileira. Os 
e~trangeiros niio poderão mais ser admitidos. São admitidos ao ma­
gistério, mas n,50 à direção. E' a naci.onalização das escolas. E' a trans­
p.osição de um fenômeno do campo políti,co e econômico, pelo qual está 
passando ó Brasil no momento; para o campo 'educaciona1. Não sabemos 
qual séja a razão desta mEdida , Não me consta até hoje, que se tenha 
criado qualquer problema ou dificuldade em estabelecimento de ensino, 
pelo fato de seu diretor não ser brasilEiro. Que o professor doe português, 
Jiistória e geografia do Brasil, seja brasileiro nato, é compreensível . Se 
bem que é comum encontrarem-se estrangeiros que sabem mais portu­
~ês, mais ge.ografia e mais história de nOSSa terra, que muitos brasileiro •. 
Emmanuel de Martonne, francês, certamente sabe muito mais geografia 
do ' Brasil, do que eu, que ' sou doutor em Geografia e História, e tenho 
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tedos os registros do Ministério para lecionar. Nua sei se há algum;,! obra 
oe. OraSl\elrO que se compare com a oe Von IVwrtlUs. A coucaçào .e ~ 
cultura nUO tem panla. !Veste momento em que a coesâo internacional 
Si; tal'na mUito ma.s acel1tuaua; em que os mercaaos comuns vao surgmdoi 
em que comumoaaes supra-naclOnrus de carvao e aço ja e,tão funClOnan­
lo; em que o praSl1 elll;aoeça a uperaçao l:'an-ii.mer,cana, pretenaendo , . 
dar novo rumo e novo sentluO a scnctantdade continental amencana; em 
dlssonancla com tucto Isto, vem um ctlSpOSItlVO numa lei de mretrlzes e 
bases na ectucação, eXClUmao qualquer estrangeiro oa dIreção de eseoÍ<ts. 
SEria melhor um lÍlspOSItlVO exclumdo qualquer comunista, brasile~ro 
ou estrangeiro. . 

U an.go 47, com suas três enumerações, Il, b e c, estabeleee mais· 
uma dife ... ,nclaçao entre a escola partlcUH.ll' e a e,cola oficial, introdu­
zmao u'ISC1'lnUnaçoes arbltr<Ínas para o provImento de cadeiras em esco~ 
las secunelarias onClalS e partIcUlares. li €SpIrlto ·que informa êste arti­
go, é tie que o enSIno aÍlclal ê ae primeIra qual1aade, ê alto, excelente, 
eflciente, e para êle só elevem ir proi:essores hcenclados, com longo ti­
rocinlo. Para o ensino partIcular, que é de segunda qualida.de, qUe é 
interior, que se tolera, ao qual se concede que possa atuar, enquanto nao 

se deSêllvolve bastante o outro enSinO, qualquer professor serve. Tem-se 
a impressão de estarmos dJante de uma dISpOSiÇão transitória, de uma 
situaçáo de emergência, que tende a desaparecer, que é bom que desapa­
reça, para que o ensino seja todn oficial, num quadro único de serviços 
públicos de educação c cultura. 

O artigo 51:, l'eferente à formação de professôres para o ensino pri­
mário, vem consagrar mais uma discriminação odio,a, mantendo mais um 
aspeto do atual monopólio de ensinu vigente em alguns setores. O pro: 
fessor pdmário terá trê~ qualificações: regente, professor primário de 
1 gráu, e professor primário de 2 grau. o tôpo da escala é o professor de 
segundo gr·áu. Pois bem; o regente é formado no ginásic normal, que 
poderá ser oficial ou particular; o de primeiro gráu, será formado na es­
cola .normal, ou cülégio normal, que também poderá scr oficial · ou par~ 
ticular. E o de segundo gráu, será privativo dos que vierem dos insti-· 
tutos de educaçao . Ora, todos sabemos que os institutos de educação são 
estatai's, e a lei não lhes derrogou êste caráter. Logo, confirmando a men­
talidade que vem expressa no item anterior, teremos o professor pri~ 
mário excelente, mais qualificado, provindo· exclusivamente dos institu­
tosofieiais. Os institutos particulares não terão capacidade de formá-los 
em igual niveL Como se o ensino, por ser. oficial, se torne melhor do 
que o particular . N8.0 me c·onsta que b Estado tenha o carisma de me­
lhorar as coisas em que püe a mão. No OpÚSCIl.!O de Anísio Teixeira, "Edu­
cação não é Privilégio", se encontram as mesmas idéias e o mesmo plano. 
O professor priinário será formado exclusivamente pelo Estado. Também 
em vários outros pontos há m:lita semelhança entre o projeto da Cornís: 
são de Educa~ão e Cultura, e as teses de Anísio Tdxeira. Será mera 
coincidência? 

Uma desigualdade gritante é estabelecida no artigo 71, onde se 
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determina 'que 'los estabelecimentos isolados de ensino superior e :asUni~ 
versidades particulares ' lerao flscalIzação permanent.e e aeverão enviar ' 
anualmente um relatório ao Conselho NaCIOnal de Educaçao, que '8ôbre 
êle emitirá parecer", Que se fizesse uma dIstinção ~ntre a escola superIor , 
isolada e a ' univ€rsidade, estabelecendo-se f iscalização para uma e di,... 
pensando-se para outra, me parece lógico , Mas recair 'a discriminação 
.. ôbre o critério de particular ou oficial, me parece injusto, anti.democrá~' 
tico, distanciado 'da , realidade brasileira. O conceiio de uni vel'sidaae im" ' 
porta a autonomia, e a autonomia exclue a fiscalizaçãu. As 'gl'andes é cé­
lebres universidades européias gozaram de isenção, niío só da parte dos 
podues públicos, ' mas até da autoridade do Bispo diocesano. Passav~m a 
depender; 'em matéria de fé e custumes, diretamente ua Santa ,Sé, do 
poder Supremo da Igreja. Submeter uma universidade à fil;.Calização 

,governativa, é rebaixar-lhe o conceito, é diminuí-la em sua digmdaae. 
, .' O título XII é o que dispõe sôbre os l'ecursos para a caucaçáo, e 

,comet.e, no arUgo 82, letras a e b, mais uma deS!gualuaue tie u:a~amento 
entre o ensin'O, oficial e o particular, E'liminando na prática a liberdade 
e os poderes que em teoria forain cunferidos à família. De fato a letra 
a determina que o Poder Público é obrigado U' dar EnsinO gratuito, em 
todos 'Os graus em suas escolas uficiais sómente ' na leira b se determina , , 
qúe, o Poder Público dará lllodicidade somente' de custo de ' ensino rios' 
estabelecimento" particulares, mediante outorga de vantagens aos que 
admitem alunos , gratuitos ou de contribuições reduúdas. A :família con­
t inuará na impossibilidaue prát ica de e, colher a educação a dar a seus 
filhos" e será compelida a enviá-los à' escola oficial, sempre que não ais" 
PU,,,!" dos meios suficient!ls. Ou, se cunseguir em , e , cula particular, será 
por , uma concessão, por uma ia vor do govêr no. 01':', aqui está precisamen­
te, Um' ponto nevrálgico da 'questão. Todo- cidadão paga, impostos. ,Por 
isto ' mesmo tOOa família tem direito à edu~at;ão gratis de S"Us filhos. OLl ' 
os impostos, pagos por lodos, vão beneficiar somEnte algUlls poucos pri­
vilegiados? Nisto está 'a grande mistificat;ão do ensino oncial g'l'atuito. ' , 
Tódo o ]lOVO paga, para que uns 'pou",os não gastem fiada, COm ,um 
ensino 'que custa, tão ,caro. Todo mundo sabe que o mesmo ensino, numa 
esC'ola 'particular, custa muito menos qUe numa escola oficial. P-dra 
lembrar apenas um caso, que me ocorre de memória: a Universidade Ca­
tólica de Pôrto Alegre tem dois mil alunos, e recebe dos cofres públicos 
apenas Cr$ 12 ,000.000,00. A Universidade Oficial, com guaho mil ahi.~ 
nos, tinha no orçamento da União, em 1958, quase Cr$ 500.000,000,00, 
Mei'O bilhão de cruzeiros, Cada aluno sai, na universidade part.icular, p or 
seis contos ao ano. Na universidade oficial, por 120 contos. De onde veio, 
à uni:versidade oficial, sua verba? senão dos impostos pagos por todos os 
brasileiros? E porque somente aqueles poucos privilegiados puderam 
gozar do ensino gratuito? Isto não é democrático, ndO é justo. ' A tese 
justa e correta é a da distribuição proporcional dos tt·ibutos. Os impostos 
devem' ir ao góvêrno, e v<:>ltar a tod os quantos ' contribu iram. A ' família 
deve ter possibilidade real, objetiva, concreta, operante, de e'scolher a edu­
cação que quer dar aOS seus filhos. E não apenas um direito teórico. . 
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A pequenina Holanda, dominada tantos anos pelos prote,tantes que 
detinham O'POCler, 1U1OU Clu!'ame quase um seCUlO, para aicançar a verua- ' 
aOira 'e efeu va uaerciacte cte eilslDo,. lJor ' mUUCB anos u'ma umvers!Clade ' 
CàtollCa tez um compucauo processo burocratlco, para ,' receber'; do lVli~ , 
mstér10 das ;r."manças, apenas tim flOl'lm por ano. mas o processo se re­
petiu, anos a 110, como alIrmaçii.o de um prlllcipio, e como advertência ' 
ao governo, de que tmha oDngaçáo de pagar e custear a educaçào para 
toCloS os hOlanaeses. hoje, o ,};siaao paga ~U% das ,ao&pesas de todas , as 
escolas, inclUSive as pan!culares. E os pais é que escolnem os professôres; 
,qu,e q\l-el'em para seus fUhOS. 'Um SéCUlO de lli.ias, e uma esplêncuda vitó­
ria aa llberaactE,e da democracia. Há realmente agora igualdade de opor-
tumdade para todos _ , ' , 

() maIS interessante, porém, no projeto da Comissão da Câmara', ',é' 
que, enquanto a letra a e b ,cometem esta mjustiça com a escola partlc'Uiar, 
e , v!olam desta forma OS postulados fundamentais da democracIa, a letl',a 
C é de urpa ,generosidaae inaudita para com os estudantes necessitados 
de forneclmemo gratillto uu a preço reduzIdo, material escolar, vestuário, , 
alimentação, serviços médicos e' c:entários, e matrículas em eS,tabeleci­
mentos pa~tlcu1ares. Porque não em estabelecimentos oficiais? Os' ca-, 
rentes de recursos irão para os colégios particulares? Os colégios oficiais 
~erão reservados aos "filhinhos de papai" ~ Mas , isto apenas de ,passagem. 
o que desejo frisar é esta prodigalidade do Govêrno,q'Ue não só , dá edu-' 
cação, mas dá ainda alimento, agasalho, médico e dentista. A COFAP 
voltará aos colégios, não para fiscalizar 'as. anuidades, mas para , estabe­
lecer em cada ' um dêles, um posto de abastecimento escolâr. Natural­
mpnte que no regime da nova lei, o estudante brQsiJeiro será à mais f.eüz: 
do mundo, o maIS amparado e as.sistido. E então, em agra<;lecimento,r- , 
qüanfl,o estiver em alguma apertura, passará a rezar uma nOVa oração; , 
papai-governo que e~tais no Catete, o pãq nosso de cada dia nos dai hoJ~_ 

: Nas Constituições de uma Cçmgregação Relig~osa docente, lembro- , 
me de ter lido certa ,,vez que, encontrando-se meninos de tal forma ' de'~ 
~ ;amparados, que para êles todo cuidado , seria inútil, se não, fôssem re,. 
cc:lhidos nalgum asilo, 'por esta razão, com a maior solicitude, os rq 1.\7 , 
giOBos procurarão abrir asilos e orfanatos, onde, com o auxilio da DiviD<l 
Providência, lhes será ministrado agasalho, alimento e vestuá,rio, e "ondp,. ' , 
ao lado da instrução religiosa e da educação, ,se preparem tam,bém os jo­
vens para ganhar honestamente ,o sustento, aprendendo ofíGios em e~co­
l,as profissi~;nais, "Com 'o auxíiio da Divina Providência", diz o texto das 
constituições religiosa,. Com o auxílio do Poder Público, diz o texto da 
lei ,de diretrizes e bases , IIá perfeita semelhança de pensamento nas duas 

leis, a da Congregação, e a da educação, como a projeta a Comi.ssão de ' 
Educação f' Cultura da Câmara, pura o Brasil. A divergência esta ~o­
mente na pessoa a quem se reco.rrc; a Providência 'Divina, ou Estado-Pro-
vid~ncia, que tudo vê, ,tudo olha, u tudo pl'ovê e prevê. , 

Como, 110 artigo M, letra c, se estabelece (lue as despesas com as 
atividade,< de,portivas ' do Ministério da Educação são considEradas des­
pesas com Q ensino, segue-se ,que deverão se:r apEcadas ao" esportes' as 
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mesmas normas, em matéria financeira, que ao ensino. Desta . .forma, tam­
bém os ·fu.tebolistas pod"rão rezar a ol'açüo dos estudantes. E os ·· grêmios 
esportivos das escolas particulares poderão go:.:ar da providênCIa todo 
l>orlerosa do govêrno. .. 

O projeto Carlos Lacerda é de uma sobri€dade inimitável. Esta~ 
bekce uma fundamentação filosófica e pedagógica perfeita, e dela deduz 
e · aceita as consequências lógi.cas. Sua . grande inovação. está na perfeita 
igmildade ue tratamento que dispen sa à escola oficiaI e à escola partiCular . 
. l'l ao há, em seus 93 artigos, nenhwn ranso · de monopólio· estatal. Quando 
o ·1i pela primeira vez, a lembrança que me ocorreu fo i a paisagem de 
nuvens · br'alicas ·e isoladas, que dIvisei ao subir de ·avião, . partindo ·do 
Rio para São Paulo, num dia em que reinava mau: tempo no_ aeroporto 
Santos Dumont. Por baixo, nuvens escuras e carregadas, nenhuma visi­
bilidade . . Poucos minutos . depois, quando o avião ganhou altura,.· um· sol 
·brilhando por sôbre· as nuvens, numa paisagem que · nunca mais se apa­
gou de minha memória . A ·situa.ção .atual de ensino, retratada no projeto 

·.da Comissao da Câmara, são estas nUvens. carregadas e êste mau tempo·, 
·0 projeto Cal'los Lacerda; êste sol e estas nuvens brancas das alturas. · 

Houve um lápso de· Carlos L acerda nu artigo 84, onde se declara 
'que o . Ministério da· Educação e o Conselho Nacional de Educação, e os 
·Consclhqs Regionais, ·envidarão esforços articulados para combater a 
·comercialização do ensino particular . A palavra comercialização ·aí em­
pregada, incide, na minha opinião, sôbre o custo do ensino: particular .. a 
especulação, o lucro. Ora, Ee esta interpretação é certa, devemos ·cun­
'cluir que há muito mais comércio no ensino oficial, do que no ensmo 
·particular . Comércio é o exercício lucrativo da profissão de ·troeal· ou 
vender de qualquer natureza. Onde mais se lucta, mais comércio se 
exerce. Ora, a admlnistrçaáo e o corpo docente, da universidade ofiei·al 
·de Porto AIcgrc, no conjunto, percebeu 120 contos por alull!o, em 1958, 
·enquanto a administração e o corpo docente da escola pattieular· perce­
beu apenas seis contos. Onde é que hit mais lucro-? Onde ·é· -que há mais 
comércio? Frei Evaristó P. Arni>, Em um de seus recentes editoriais 
da Revistll Vozes, se nao me engano, comentava . desta forma a propósito 
<lo custo do· ensino: certamente ú govêrno nao faz comércio em suas es~ 
.colas. Um bom critério de modicidade do custo do ensino suia por certo 
o quanto custa cada aluno nos colégios oficiais. O Ministério da Educa­
·ção deveria permitir que os colégios cobrassem o mesmo. Não mais. Nem 
"um centavo a mais. Os colégios religiosos, porém, neste caso, pediriam 
ao Ministéri<o da Educação -uma licença: a de não cobrar tanto quanto 
cobram as escolas oficiais, porque nesta hipótese haveria tanto dinheiro 
sobrando em nossas casos, que não saberíamos o que fazer dêle. A obser­
vância religiosa correria não pequenos riscos, com a superabundância ·de 
dinheiro. Dcve-Ee combater a eomercia lizaçao do· ensino, tanto na escola 
oficial como na escola particular. Em Sao paulo;·certa vez, numa reunião 
de pro-fcss6res · de nível secundário c superior, todos se queixavam da faci­
lidade com qUe os professôres mudam de colégiO, dentro dI) ensino of-icial, 
abandonando a cadeira às vêz€s sem nenhuma comunicaçao, porque nesta 
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O'U naquela cidade ' co.nseguiram melho.r co.lo.cação e , 'encontraram ' ho.no.­
rário.s mais v~ntajo.sos. há grande mo.bilidade do. pro.fesso.rado., CDm pre­
juizo. do. ensino., em razão. das facilidades eco.nômicas que lhe o.ferece a 
esc ela 'o.ficial. Somos pelas ' facilidades e melhDrias eco.nômicas de pre­
fesso.r. Mas não. pele prejuizo e dano. da esco.la e des alunus. 

Outros senôes deve haver no. pl"ojeto. de Carlo.s Lacerda. Seus cela­
bo.rado.rcs, as críticas co.nstrutivas, certamente co.ntribuirá>o para o. me­
lho.rar ainda. Sabemo.s que a Comissão. de Educação. e Cultura da Câmara 
o. rejeiteu, para adetar e substitutivo. que acabamo.s de analisar. E' pena. 
:f:stc fato. entristece pro.fundamente. Abandonar-se uma co.isa tão. bDa, 
para se aprDvar Dutra tão. ruim. Não. faz m~l. Isto. é co.isa que a.co.ntece 
quando. a pDlítica entra no. m~io.. O ensino no. Brasil é a ' vítima sem de­
ofesa, a, ml),is ' sacrificada ao.s intel'êsses po.lítico.-partidário.s. Mesmo., pe:" 
'rém,que, O. projeto. Carlo.s L~cerda não venha a IDgrar êxito., O. simple" 
fato. de ' ele , ter sido. cDrajo.Samente apresentado. ao. Co.ngresso., de ter sido 
,afirmado; já é um grande passo.. A repercussão na' imprensa do. Rio. de Ja~ 
neir.D é unânime. , To.dos se têm manifestado. a favDr. ReitDres 'e pro.fese. 
'sôrei;- de univerSidades 'c de esco.las superioreS, professôres do. magistério. 
o.iicial co.mo do. magistério, particular, pai·s de família, homens de ,Po.sIção 
'e destaque no mundo das létras, das ciências, da pedago.gia, o.U da admi­
nistraçaD pública do ensino., sacerdo.tes e leigo.s, desde ~ua apr"senlação., 
se têm manifestado. em unísso.no, traduzindo. o. anseio. _ de liberdade ,que 
vai pDr tôdas as camadas do. msino. ' e dá educação. no Brasil. ", ' 

O J<:piscopadD Brasileiro., reunido. em G<liânia, depois de desenvo.l­
ver co.m profundidade c absoluta isenção ' dc animo.; os 3speto.s mais ur­
gentes da educaçao no. Brasil, analisando os defeito.s do. sístema atual e 
apontando. os 'remédio.s, termina com a seguinte advertência: "Se a edu­
cação não fôr pc 10 Estado. colocada em seus devidos têrmos, se a familiá 
:c a '-l grej"a nâD tiverem na Dbra educativa o papel insubstltuível que lhes 
cabe, construções materiais como Brasíliá serâo. -imenso.s cC'orpo.s sem alma". 
, " - Praza aos céus' qUE' o.S que lutam pela liberdade do. ensine "e da edu­
'cação.' no llrasil náú esmo.reçam, nem deponham as armas, com o.S 'pri­
meiros in.sucessos. Poderemos perder batalhas, mas não a guerra. A luta 
será áid'ua e dura, po.ndo à prDva sob~etudD a no.ssa tenacidade e co.nstâri~ 
·ci,a . Mas 'a vitória final será sempre da liberdade, da justiça, da verdade. 
, ' 

• 

• 

• 

, 

- • 

• , , 

• . . .. . . 
, 
• 

• 

-

. .. 
. . . -



, 

COMO ORGANIZAR UMA PARÓQUIA? 
, 

Pe. Leão 'Douweli CssR . 
• 

'. . 

, 
, . 

. ..• 'E; :.grandc o número de .reÜgiosos que trabalham Em paróquias, 
:Êste motivo, por si só, já é suficiente para .se estudarem 'seus .vários pro, 
bJemas. Tal estudo, entretanto, é' também em benefício . dos outros reli .. · 
giosos que não tomam conta . de paróquias, . A êstes também devem inte,. 
l'e~sar tais . problemas:· e, de ·acôrdo c:om · as .possibilidades, cooperar ,com .. 
a . ~oa organizgção daquelas em que residem . Assim; de grande utilidade 
parl,l .todos deve ser ventilar certas idéias novas .que a sociologi~ religio­
~a e apastqral contemporâI\eil acentuaram depois da última guerra. 

Veremos:.1) qual é a função principal do vigário, é 2): qual é o 
papel do '~.conv€nto" na vida paroquial. 

L Qual é 11 função . principal do vigário ? 

. a) A' "co''''1.111''404e'' paroquial. . . 

. Não é possível que a função do vigário, numa par.óquia, seja, so­
mellte o traball1o· que aparece todo dia: distribuir os sacramentos, batizar, ' 
preparar c fazer casamentos, pregar, cuidar . dos doentes, visitar' as fá­
mílias e, ' vez por outra, organizar movimentos maiores, como mês de 
Maria, .Semana Santa, tríduos e novenas. O vigário que dá conta de tôdas 
estas tal'efas, realiza muita coisa, sobretudo ~e sabe ' decidir, ,&e é prudente, 
se é bom para o povo. Mas será que nã!} há uma idéia-mestrp para orien­
tarseus pensamentos e ações? Não é possível que seja a mesma, comum 
.a todo ap'ostolado: levar as almas para o céu, fazer Jesus mais eonhecid!} 
c amado. Sua funçao específica talvez seja melhor· definida da seguinte 
maneira: formar e dirigir a "comunidade" paroquial da qual êle é o ' 
"leader". . : 

As palavras "comunidade" e "leader" têm, na sociologia religiosa, 
um sentido técnico. Há uma diferença bem nítida entre uma "comuni­
dade" e um simples "agrupamento". Com um exemplo explicaremos me­
lhor" esta diferença do que mesmo com definições. Uma sessão de cinema' 
é um agrupamehto: um grupo de pessoas completamente estranhas que 
assiste ao filme e que logo se dissolve . Um clube de futebol, porém, é 
uma comunidade, pois nesta os membros juntos planejam e realizam. o 
trabalho. A S. Igreja é uma comunidade, a comunidade do Corpo Místico. 
A paróquia tem que sê-lo também. Nela as pessoas devem pensar c tra­
balhar juntas. j 
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A comunidade sel'á tanto mais perf<:!ita, quanto maior a união 'en­
tre seus. membros, As paróquias pequenas . do interior são comunidades 
muito mais perfeita:;; do. que . as paróquias urbanas, Nestas oS fiéis .não · 
se conhecem e quase não convivem soCialmente, sendo quase impossível 
falar-se . em "pensar e trabalhar em conj'unto"-, Compreende-se . assim, 
mais fàjlilmenle, porque a função principal ,do vigário . deve ser a de 
formai', fortalecer e dirigir a comunidade paroquial. 

, . A sociologia religio·sa e a pastoral contcmpc'rânea vem incentivan"' . 
do a formaç'ão de "comunidades", sobretudo, depois da última guerra, como 
reação à desintegração social, por que o mundo está passando, Antiga- . 
inente, as paróquias eram "comunidades" quase que naturalmente. 1), 

fudustrilllização e ,formação de cidades gigantes vieram destruir .as bases 
naturais de>sas comunidades, A sociologia religiosa, então, vem provando, : 
pOl: meio de estudCls e pesquisas, que o católico precisa de um ambient~ · 
,religioso para viver bem a sua religião, Em outras palavras: precis!\ de. 
uma "comunidade paroquial" parI! viver como' verdadeiro , ci'jstão , ' Daí 
oS esforços daP.astoral c~:mtemporânea por se formarem novamente aque~ · 
las comunidl,ide .(Sôbre esta transformação veja "ReviSta do Clero", 1958, 
os artigos de F, lIçutart, número de junho-agõsto pág. 219, e de setembro-> . 
outubro p . 291), . . 

.. 
b) O Leader d.sla c01J\'1midadc. ' 

Para os fiéis pensarem e trabalharem ' juntos, precisam ·ter um 
chefe ou leader, isto é uma pessoa que aproxime os fiéis uns dos outros, ' 
e que ~s lcve a pensar. e trabalhar juntos, O chefe ou leader, nêste caso, 
é o vigário, Para élc ser realmente um leader, não pode ser do tipo au­
toritáno, isto é, pessoa que , pensa pelos outros, que manda e desmanda 
conforme êrc julga bom ,para a · paróquia, em vez de 'levá-los a pensar. ·e· 
trabalhar juntos, 1l:ste tipo .de vigário mafs destrói do queconstroi a co~ ' 
muiüdadc paroquial. " , 

Também não pode ser do tipo inativo, sem autoridade, que deixa: 
as coisas C'orrerem sem' lhes dar um rumo certo que . vá beneficiar a co' 
munidade, A consequência lógica desta atitude é outras pessoas, ' ou .gru­
pos, irem usurpando 'a autoridade que lhe compete, impondo-se , aos de.., 
mais fiéis, Também nêst-e caso os fiéis ,. não chegam a ' pensar nem a tra-
balhar juntos. . 

Verdadeiro leader da comunidade paroquial é aquêle vigário .que . . 
leva os fiéis a . se '-aproximarem uns dos outros e a pensarem e .trabalha. 
rem juntos. Deve, por todos os meios, tirar os católicos de sua inatividade, 
deve torná-los ativos, não isoladamente, mas em grupo, Assim, aos PoU" 
cos irá transmitindo à comunidade parte de sua responsabilidade, O povo 
começa, então, a tomar parte, ·não na autoridade, mas na responsabilidade, 
na orientação, no planejamento e 'organização das ' tarefas, . '. 

Quisemos deixar bem claro que comunidade paroquial sig~ifica 
participaçao do povo, significa ação em conjunto, Para melhor esclllreci· 
mento, talvez seja inter<:ssante indicar aqui alguns problemas na reso­
luçá,o, dos quais os fiéis podem participar, 

.. ' 
, , , 



, . 

'; . :.' Problema dos mais sinlples é a questão ' do h orário. Quem o de~ 
:.termina '! . Veralmente é o vlgano, e o povo limita-se a aceitar positiva­
mente o que ele aeLermmar. ,I!;' preCISO, enLào, mcentlVar os fieIs a rc~ . 

fleur e aar sugestoes. LlIssemos: "os HéIS", e nao alguns que gostam de co, 
locar-sc . em pI'lmelro plano e de mandar . 

.- . O moao de se assIstir aS. lVl1ssa constitui outro problema que deve 
ser objcto de trabalha ae equIpe . Convem rezar o terço, ou dl"loga-Ia 
com o povoY üu convIrá que caaa um re,,;e isoladamente 'l O papel do vi­
gano ncste caso deve ser o de mstrUll' os fléls sotlre os prós e contras, 
para êlea mesmos tomarem a si a respollsabllldade que Ines cabe neste' 
particuiar, . 

. . '. ltiurge outro problema quando é preciso construir uma igreja, escola, 
cinema ou h ospltai. Quem geralmente toma' a frente é o VIgário. Êst€\ 
perde tempo e energia nEstas obras, quando elas são tipicamente da al­
çada da ·"comunidade" _ Seu papel é instrui-la para que compreenda sua 
re$PQnsabihdadc _ N ao é o vlgàno que, para estas obras, pede esmolas ao 
povo, pois na'o é uma igreja ou escola para o vigário mas para o povo. 

Tarefa das mais Importantes, de uma comunidade paroquial, é sem 
.. dúvida a caridade. .Quanto bem mural e material poderia ser feito ·aos 

pobres e aos doentes fisicamente e pslquicamente, se houvesse conjuga0 
ção de fôrças, se a comunidade tomasse estas tarefas a seu cargo _ O 
exemplo dos espíritas, nêste sentido, é humilhante para nós . 

. .- . Também as associações constituem um dos problemas da paróquia. 
Deveriam formar, cada qual, uma comunidade em ponto pequeno. Mas 
o que geralmente se vê, é o vigário ou algumas figuras mandando e des­
mandando ; o. resto é como que peso morto. Isto não é de estranhar, uma 
vez que seus membros só se reunem na ;greja ou num salão, onde 'a maio­
ria não pode ou não tem .coragem de falar. Elas deveriam, ao contrário, 
procurar reunir-se mais num ambiente familiar e assim favorecer a par­
ticipaçao de todos. A igreja é o lugar onda elas rezam em comum, e 
ouvem a palavra do sacerdote. 

c) Base de ""ma camwúdaáe par(lq~,.wl_ 
A base para tal comunidade deve ~cr a amizade. Uma quadrilha 

de ladrões também pensa e age· em conjunto, muitas vêzes, porém, sem 
esta amizade, unidos unicamentc pela ambição. A comunidade paroquial, 
entretanto, jamais poderá sobrcviver sem a amizade recíproca, sem uma 
conveniência social. Conseguir esta amizade não é tarefa das mais fácéis. 
Na rcça os compadres e comadres se visitam com relativa üicilidade. As 
portas 'cstão Eempre abertas, literal e figuradamente . Nas grandes ci­
dades, .as ca~as, os apartamentos, estão como que "fechados" para a con­
vivência social. Aí a familia se refugia, instintivamente, como para se 
defender das condições de vida deshumanas das metrópoles. Cada um 
.pl'õcura como que recuptrar o que perdeu de sua personalidade na vida 
·agitada da cidade . N ao se pode fazer rcalmen tc uma idéia de como aí são 
diiÍC"eis as visitas não oficiais e de praxe, as visitas de cordialidade . Nem 
mesmo os que frequentam a igreja s.e conhecem. 



COMO ORGANIZAR · UMA .PARÓQUIA. Jl3 

Diante disso, fácil será compre()ndel'-~e . que,. para se · formar ·uma 
·comunidade paroquial leva tempo, muito tempo mesmo, : A aml'ladé :~ 
.intimidade necessáfias não surgem de .repente ; Elas devem.·ser cult~va­
das paulatinamente, No princípio uma timid.ez, muito natural entre pe5~ 
'soas estrllnhas, dificultará o trabalho em comum .. ' Não se deve esquecçr, 
entretanto, que há uma influência l'ecíproca: o trabalho em comum crIa 

,amizade . 

d) Por onde C011"/./?,ar .'! 

Para se formar a comunidade paroquial, com .. que pessoas .devemQs 
cümeçar? Como regra geral: com "as da igreja", as das associações. ,S.erá 
preciso,' porém, fazer uma 'e1eção, país nem tôdas têm convivência social, 
·necessária li comunidade paroquial. Muitos de. nossos fiéis .vivem concen­
trados em si mesmos, são egocêntricos e até egoístas ·em matéria d~ religião . 

. Assim sendo, dão motivo a que eutres falem: é melhor não ser 
como aqueles que estão sempre na igreja. Muitas VêZES estes, subeons­
cientemente, procuram na igreja a compensação do que lhes falta na 
sociedade: procuram então, mandar na igreja, e querem que . todos, até ·o 
padre, estejam à sua disposição . . 

Além dos que já freqüentam. u igreja, devemos procurar novos ele­
mentos. Em primeiro lugar ()s noivos e rEcém-casados, e em segundo os 
pais das crianças do catecismo. Por visitas dom.iciliares, o vigário pode' 
rá fazer' um apostolado mais individual e de maior profundidade, apos­
tolado ê.sse bem árduo e moroso, mas bastante duradouro e comp<:nsado,r, 
pois "o que anda dep.ressa, nã" vai longe", mas "devagar se vai [la longe". 

Kêsles contatos, êles darão suas opiniões sóbrc a paróquia, assim. 
o vigário poderá, mais fàcilmente, orientar-se em suas decisões. Será o 
começo da participação dos . leigos na vida paroquial; daí por diante; vão, 
pouco a pouco, se interessando e tomando parte nos seus problemas. 

A medida que toma forma esta participação, também cresce a .CO. 
munidade parcquial A força motriz é, sem dúvida, o vigário, pois sem 
êle nada se pode fazer. Sua tarefa principal é: formar, fortalecer e dirigir 
a comunidade paroquial de que é o chefe ou "Ieader ". 

2. Paróquia. e Convento· 

Muitos, entre nós, dizem que não servimos para vigários. Sem 
dúvida, os vigários seculares levam vantagem sôbre nós em muitos sen­
'tidos', mas riíio nei.te muito importante: nós somos ' muitos. Onde temos 
urna paróquia, temos também um convento, que conta, às vezes, com 
oito ou mai.s membros. 

Infelizmente, não tiramos bastante proveito desta vantagem. () 
fato de vivermos em convento torna--se, forç·:>samente, uma de:wantagem 
se nos fechamos demais dentro deis seus muros e se apenas um ou dois. clp 
nós 'nos dedicamos à p<lróquia. além de cuidarmos ainda das tarefas', às 
v6zcs não poucas; que' temos ' dentro 'do convento. ·O convento, entretanto, 
levará enorme vantagem, se seus membros formarem realmente uma 



.' 
. ' e'quIpé;' e: em' equipe se' dedicarem' à paróquia: . . 

· . , '. Chegamos . aqui ·a um ' ponto ' bastante delicado e 'de ' importância· ca-
<pital ·para' a · nossa vida religiosa. Para' mtútos O problema .se apresenta 

.. 'nêStes têrmos: devemos sacrificai' um . pouco. da· nossa . vida religiosa ' para .. 
. ' .estarmos mai~ disponíveis' para '0 apostolado paroquial.? ou devemos; . em 
· pdmeiró IugáI', pell~ar na .antifiCação própria (pela vida do convento) 

... ' e "no tempo que wbra trabalhar pelas almas? Estando em casa, . devemos 
· : . ser em 'primeiro lugar cartuxcs ou apóstolos? · .' . :' 

Formulado o problema desta maneira, . necessàriamente, há: uma ' 
·.oposição entre a vida "contemplativa e ativa; Muitas ·vê?es, os superiores 

.. ": vêem-se na 'necessidade de' exortar-nos a: que não , esqueçamos . a · nossa 
santificação ' e vida de oração, no meio dos trabalhos apostólicos: . "Não· 

:·· importa· o 'que fazemos, ' mas o ilmor com ' que o fazemos; nosso· trabalho 
··:ãpostólic·o · será. em' vão, se 'não nos impulsionar 'o amor a Dens", . 
. " .Refletindo . bem, parece estranho haver oposição entre apostolado 

· ' e -sa'ntifica'ção ptópria, Por que será que ela existe? Com tôda certeza, o 
· ide;tl é que nos santifiqUEmos através do trabalho apostólico, como fe:>: 

'o Cura d'Ai-s, Ou será que este ideal está reservado às almas muito santas? 
· Porque o apostolado tantas vêzes dificulta a santificação própi-ia, em 
·ve:>: 'de favorecê-la? . 

. Certamente' há vários motivos, mas um das mais importantes .·' me 
parece que seja o não trabalharmos em equipe. 'Quem trabalha ' sozinho, 
'precisa ser muito santo para, no apostolado. não se esquecer, um pouco. 
·da . própria santificaçao. Para os que trabalham realmente em equipe, o 
.'apOstolado, quase que necessãriamente, favorece a vida espiritual. . 
. : ,." Na·. França vimos um apostolado totalmente novo:o ' dos' padres ' 

· .operários. Sabemos ·que grande parte .dêles 'não se conservou imune .. ao~ 
: . peI-lgos dO'lmbiente em que viviam . Roma interveio, e chamouato.dos 
· ·de·· volta_ Depois recomecou, com certas modificações, ' êste apostolado. 
: " Uma 'de suas' principais diferencas é. terem os' padres que trabalhar .em 
'. ·;·equipe . . Agora, "Ia· Mission de. France" tem seu próprio seminá.rió; 'e ':' jã 
.' .' durante o tempo de ginásio, os seminaristas aprendem a trabalhar em 

. equipe . . ' . ' , 
Em Co 10mb e, O' Pe. Michonneau e seus auxiliares são .um modêlo 

. de equipe paroquial. Sim, trabalhando em equipe, é 'muito mais facil 
c.' . s'imtifical'-nos através 'do apostolado. 
· '. As regras das várias -Ordens e Cone;re!(uçõcs ' prescrevem, sob uma 

'ou outra 'forma. a vida em comum. Nem sempre, porém, ela está animada ' 
. :·por espíhto comunitário, por 'espírito de eauipe. Para tal não €i bastante 
· 'viver wb o mesmo teto, estar na mesma sala, fa.zer orações em comum. 

, .. ··.E' preciso pensar juntos, planejar juntos .e executar juntos. 
· '.,' Em muitas paróoi.IÍas há o costume que cada padre tenha 'a . seu 

cargo ' determinada tarefa: catecismo, revista ou' jornal. .associa'ções como 
~ia Uniã'J, Liga Católica etc. No interior as capelas filiais são divididas 

' " cada padre toma. conta de algumas. Nªste. sistema, c"da um trabalha 
. sozinho, e cuid,it' .do seu setor sem obrigação ele trocar jdéia~ com outros . . 

'Corno consequênda nem .sempre êstes ' trabalhos .' são coordenados e en-



, . . . 

trosados. I'fãQ há cOlímnhão de idéias; conjw;ação . de . tôtgas, ~esp~:çito , de 
':' colaboração entr.e os 'vários setc.res. Choques são .inevitáveis~·. Além disso, 
.: 'qllandu alguém : está -bem· integrado no .seu tl,"abalho., .torna'se·. quase', que' 
· . ·indispensável . Custa achar . um sub-,tituto, . e na substituição, geralmente, 
· s'eu setor ·de trabalho passa por. crise. Não há continuação, porque' não: há­

'equipr->, Quando, no fim de 3 ou 6 . anos, o vigário é· transferido, . o pO'vo· 
.: se"peígunta: como 'vai ser cO'm O' novo vigáriO'? Pe. Michonneau .conta 

que em Colombe o povo. dizia: t:ste padre vai embora, mas a ' equipE!': 
continúa, . ' . . '. .... ' . '1' 

.... . Não' é possível mudar de Uma vez todo êste .. ~istema, .além do ' gue 
.' trabalhar em equipe é difícil: é algo. que se tem de aprender. E' preciso 
.' sobretudo, humildad~. · . ' ; 

.. ' .' E' . inçgável 'que o apostolado traz consigo perigos, tars" cO'mo:. "àJni-
zades, . descuido d~ vida de oração etc. Quap.do, porém, houver realn:\e,nte" 

.. uma 'equipe, seta ·muito mais ·fácil ·alertar os·.confrades contra erros' e im .. 
'. prudências·, Uma' vez que na equipe oS outros estão integrado.s. ~rp. nossos 

· .. trabalhos; apoium{:Fnos melhor nllles. Será muito 'mais ' dlfícil, êst~ · OU " 
. 'aquêle ficar nervosc ... por 'causa de ' acúmulo de setviço, pois . sabe' 'qüe o~ 
. outros csturã-o prontos a ajudá-lo, como "le tambem o está. Qu.em tra­

balha sozinho, fàcilmente tende para o egoísmo, vaidade; ' satisfação . pró, . 
. pria. A equipe, 'p or natureza, tende a elimjnar tais imperfefçõé:;; favo­
recendo a santificaç'ão através do apostolado. 

Para formar uma equipe, os padres do convento terão de pensar 11 
trabalhar juntos, Juntos terão de estudar sôbre os problemas' de. cmifes" 
sionáric, dos batizados, PrimeimComunhão, favelas, visitas' domiciJia, 

··res; doentes etc . ett\ Cada qual ··é cha!Tlado a pensar e opinar· sôbre os 
' problemas desta cu daquela <\ssociação:. Mons. 'Negromonfe contou,como 
exemplo de trabalho de equipe, que .em . certo lugar, nas terças feiras, alI' 

. padres se reunem para prepararem juntos .os sermões do domingo. seguinte. 
Assim ·achamos que a vida do. convento não constitui impecllho" 

"para '0 apostolado. O espírito comunitário que teremos, então; .nocon> 
· vento, fàcilmente .o comunicaremos à paróquia. Se, porém, não' o tlvermos, 

como poderemos formar da paróquia uma comunidade? Pe" H. 'de :Greeve 
dizia: "Homem, começa contigo mesmo" . 

. Hoje em dia, na eura de almas, não basta ' trabalhar . muito, riem 
basta santidade. Os problemas s'ão tantos que precisamos refletir ' sôbre 

êles e trabalhar com inteIi.gência. A pastoral contemporânea, então. pre' 
cedida peJa sociologia religiosa, e estimulada pelas autoridades eclesiás­
ticas, indica como problema ' central: ·a· falta de ambiente, 'falta decon­
vivência soCial e comunidade paroquial. Indica também como exigênc'ia 
da cura de almas o trabalho de equipe, Se ' a Regra nos prescreve uina 

' vida €m comum, é· preciso 'animá-Ia com o · espírito comunitário. E' isto 
.que . aS. Igreja espera ·de nós, nos dias atuais, .. . . 
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PREPARAÇAO OAS SANTAS MISSÕES ',' 

Pc, A.,fé'riQ ' I"u,l'co.1i C, M , F" 

• • 

.. , ' - ' , , 

.. ' :.. Nas ,SantaS Missões, a preparação é, ponto' pri~ordial pa~~ 6 'Ôl<'ao 
,,dessa obra que é "a redenção, contil'luada ,que ü ,Filho' de -o",us P.Tüssegue 
ininterruptamente no mundo, por meio de' seus ,ministros", na ' express'ão 

" de , S~ ,Afonso de Ligório. Parte destacada para "'a morte dos v leios e li 
,vida dil,l! almas", como São Bernardo chama as Missões, um :f.diz i)1íciu, 
um acertado ponto de partida ' garantirá o ' resultado colimado.' , 

Os pregoeiros da verdade adivinham na acolhida qu e ~e lh",s :faz, 
.no' preparo feito, ' o segrêdo do ,que serão os dias , de graça, vendo 'latejar 
,a ' vida espiritual das paróquias, ,ent:umescel,' ,seu tntusiasn:lO; dispénde.r 
,seu fervor para, depois, juntar as almas e encaminhá-Ias no fecho triun­
fal da vitória santa de Deus, " ' ", ' .. 

, 
" ' 

, , 

1 '...;...0 Campo Missionário 

o simples enunciado das palavras ; "campo missionário" traz-nOB 
ao pensamento duas partes atuantes;' Missionário e Povo. ' ' 

, ,O 'i\'[issionário 'é o enviado por Deus para pregar 'o Evangelho. E' 
npóstolo. Há apenas a distinção prática de chamarmos "apástolcs aos 
,que receberam ' diretamente do Senhor es'sa incumbência 'ou aos ' 'que se 
distinguem na atividade da pregação da palavra divina, Funda-se essa aú-

,toridade no mandado do Salvador, ao despedir;se dos Apóstolos: "Data: 
est mihi omnis' potestns in coelo et in tena'-. _ Tte, docete omnes gerites, 

,baptizantcseos, . ," ' (Mt 28, lBC20), "Qui crediderit et bapth:at.us fueri1' 
salvus erit; qui vero non credíderit, condemnabi1ur'" (IVIt 16), ' 

Tão grande e excelsa missão, provind a do ' Coração do Divino Mes­
,tre, transmite-se aos missicnáríos por ' meio da ccmpetente autoridade. 
que é o Bispo Diocesano. "Não vou a nenhuma missão - afirmou S'. 
Antônio Maria Claret - sem ser mandado pelo Prelado", para .indicar 
às claras o p.oder de ensinar .. inerente aos Bispos, p. ,para mo~tral' que 
"está cem a Igreja quem está com o Bispo" (São Cipriano) , , 

O ' panorama da instituição divina do míssionarismo católico ex-
, 



PREPARAÇÃO DAS · SANTAS MISSÕES , 

. . .. . 

pungc . positivamente 05 negrumes e procelas ·pesadas das competições, 
. bundas, partidos. Não exi-ste entre os mensageiros do Reino de Dws qual­
quer distinção Específica, sobrepairando apenas o Evangelho, as almas, 
os horizontes vastíssimos da ·eternidade. . 

. . Dessas noções elementares flui expontânea a necessidade de ri mis-
sionário estar bem preparado para a tarefa imensa da Missilo que de­
verá pregar. "State ot calceate pedes in praeparatione Evangelii" (Ef 6, 
15), sentencia São Paulo. Fica firme, c.inge os rins cum a v<!rdade e veste 
a couraça da ju~tiça, para anunc'.ar ·0 Evangelho d,a paz. "Pl'aeparabunt 
corda sua~' (Ec! 11, 26), parece di.zer o Espírito Santo a quem recebe a 
:responsabilídade de reformar e santificar a8 paróquias pelo meio elttraor' 
dinário das Santas Missões . 

. Deve ser cálice a transbordar, íman a magnetizar, , 01 a alumiar . 
Na prece ardente, diante do Sacrário, nos dias precedentes à Missão, 
c{)nseguírá ser cálice de ouro, Íman irresistível e sol inapagáveL Sem 
ôsse preparo remoto, sem a melhoria espiritual, sem o afervoramento do 
coração, n~o se atire ao árduo combate e rude peleja que o espera . . 

A primeira tarefa do missicnário, antes de todu empreendimento, . 
é mover o Coração de. Deus, tornando-se seu fiel amigo. . 

Interrogado o ·B. Avila sôbre o primeiro requisito para pregar bem 
e com ·cOpiCS05 fruto ~, respondeu lacônicamente: "Amar muito a Deus". 
CY qüe vale tanto como dizer: rezar bf m e mui Lo, passar longas horas 
em cumunicação, intimidade e união com Deus, haurindo a longos haustos 
a · vida sobrenatur"l, cingindn-se do halo de, santidade, para deno·;.8 ,a,ir 
ao campo como .. Daví,. fren te a Go1ia~, dizendo-lhe impávido: '~tu vens 
armado · com ·ierro e couraça e eu vou contra ti em nome de Deus, com. 
a virtude e fôrça de Deus". . . 
. .. ·· Be bem tantas V.êZES se repete ae, povo que "vive. bem quem ~abe . 

rezar .bem", afirma'se que o missionário preparado cOm a oração para 
Jeirill:' a ·éabo a tarefa que se lhe confiou, saberá ter uma vida modelar e 
sàii-á às · paróquias respirando a vida que recebeu no Tabor da oração, . 
irradiando lll7.~s divinas e falando do qtie está cheio seu coraçã.o . 

Nas horas pa~sadas em convívio íntimo com Deus, terá visto sua 
falha, percebido os. senões e , ao impulso das graças especiais que Deus 
concede aos que tomam o má:?:imo interêsse nelo cabal desempenho d~ . 
seus mandato., ser~ o "homo Dei" de Sã,) Paulo . Estará c·erto que · nada . 
espera de STlas qualidades, pois "nad.a faz quem planta ou rega, senão 
Deus aue dá n viço e o . i.ncremento" (1 Cor 3, 7) . . 

Dirã.o. dele a frase que ferrenho discrente disse do Pe. Ravigp.an: 
Hacredita-~e no pre~ador nue vive e respira a fp., · p~iR ao missionário se 
deve apli.car o que São J oão Crisóstomo requeria de quaisquer oradores 
Sacros: "brilhe neles uma vida modelar antes que uma atraente facúndia . 
de falar". . - . . 

. AcompanhEJ,do dessas armas invencíveis, sirva-se ainda, para a pre~ 
gacáo da Missãp, do auxílio alheio. Não se acanhe de pedir orações e sa·, 
crifícios às almas boas, aos ricos e aristocráticás da virtude, aui! são as 
almas humildes; orantos, mártires da dor" heróinas na santidad~ , de uma 
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fé que transporta as montanhas, das quais Jeoffrey tinha inveja. Essa 
praxe tinham os grandes apóstolos das Missões. Queriam enriquecer-,e 
com os !\'lerec'mentos das virgens eleitas, que, como 'Teresa de Jesus, 
Madalena de' Pazzi e Tercsinha ·do Menino Jesus, salvaram tantos·. peca-
dores. . . . i 

Até São Paulo recorda '3 êste meio: "Orate pro 'nobis .ewrevia · 
aos Colossmses ut ·Deus .aperiat nobis ost;um' sermonis ad.1oquendum 
ministerium· Christi" (Col 4,3) - .orai por nó" para que ·Deus nüs abra 
a porta da palavra, para anunciarmos o mistério de Cristo. 
. Inflamadü nü zêlü da caridade, ilum:nado pela ciência e alicerçado 
na firmeza (S. Bem., Sermo 20 in Cant.), correrão por . cünta domissio­
náriü os maiores desvelos para que na paróquia a ser missionada 'se ~açam 
todos e cada um dcs preparativos cünven'entes e necessál'ÍOS. 

Há de começar poi:' um car;düso e diligente acordü com O Pároco. 
E,tabeleça·se a mais perfeita e mútua compreensãü entre o dirigente da 
paróquia. e o. wviado de Deus .. ·Que não apareça a menür fresta que anun­
de a ameaça e derrubada. do edifício ·a. ser con<;truído. Nada estorva 
t<lnto ao andamento de uma missão, cürrio a desinteligência entre os sal­
vadores das aTmr. s ... F,nt.regue-Ihf o ra~cunho da prCtgrama .a· ,er executa· 
do ... Combine os horár;üs. Marque os atos e, ainda que · a . del'cadeza do 
párücü indique. que entregará a paróquia nas mãos do missionária, é .obra 
de gentileza c carida de proceder em .tudo cüm a mai.s p ,.-rfeita . uniãü de 
vistas, na preparação e no desenvolvimento das M;ssões. 

Missõe.~ sem preparo estâó fadadas a um fraca 'so ou a um "l'esultado 
mediocre. Não se preguem sem antes. ao menos com três .ou .dois meses 
de' antecedência. estar a paróquia informada da celebração .-salvadora da 
maior graça de ·Deus. . 

E~palhfm-~c programas e cartazes, distr'buam-s," convites. de' modo 
'que' nenhum paroquianü possa afirmar que nãü sab;a dá . missão.:" .... 

. ' '. Abram·'e, .em segu:da, as campanhas de oração, de sacrifício . . Reze- : 
se a l::!díssima oração composta para essas ocasiões, em .particular . ÜU ' em ·. 
cem um, 2pós .. a San{.a ,Mi , 58; têrço ou blonção .. Ter-se-á. empregado· ·.,um·: 
novo meio ·preparatól"ü para a .obtenção ' düs milagres das 'cemversões 
e .. santificação das almas. .,' .. .. .,. 

. :. D'stribuam-se· impressos avulsos para .. os ramalhetes das contri-. 
buições €sp;r.itllais em ·prül do sucesso"missionál'io,"apenas como· ensejü .. do,: 
maior estímulo e incit"mento entre ·os ·p ~roql\ian05".· ·. .. . ...... .. : ". .. ......... . 

. Nem devem faltar, ·como .. parcela' destacada,'. nesta .. empreitada . santa,." 
o~ .. avi.sos xepet;dos. do mesmo Pároco; à estação da .m;ssa. 'paroquial, nas 
d~lmais · . missas>. nas r<'7.11S · veTertinas, .explicandü a .... importânci.a. das'. mis,· .. 
~õe5,.·mostJ;al1d.o-se . o mais interessado; püis .. "nã(t· quer entrar ,õzinho, no · 
c~u, . ~enãü . ac.ompanhado dos . que se" salvaram. pêlo . seu· zêlo" ·. (8. Ant;·. 
1\11. Clarét) . · .. . . . .., . 

. Esbra, ead09 05 ân:m05, ao' menos dos bon.s; c'.entes" .os .. fr;05 e in­
difer~ntes ela chuva de gl'aças q11e. vp; ca'r sôbre a paróquia, saí o mis­
sionário ao campo dü pai .de femília. Edifir.anfe na pcntual;daa" 'humi'lde 
e modestü no porte ~xterior, suavemente tangido de um ar de"humildade 
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e brandura, será recebido pdo povo com a alegrfo dos grandes e desejados 
acontecimentos, tendo à frente seu pastor e sentinela indómita, que ·é <> 
pároco; mas sem as aparatosas cxtcrioridodés, sem os foguetórios a tol·.­
doantes, que tragam a recordação de uma festa de arraial ou de um comí­
cio· de rua. a perturbar ou· o bnubi.1ar a imp"essionante serenidade do 
fato que· há de impressi.onar o povo. ·no primeiro contato com seu mis­
sionário. · Quando a recepção tem êsse aparato e,{tcrno, o povo sentimen. 
talista dirá que "foi boa a festa" c, quiçá, debande nos ·outros dias, porque 
falta a alegria c o rcboliço dos som estrídulos da bandinha qu o vistoso 
espoucar dos rojões . . . 

Percebci-á logo o· missionúrio; no · primeiro lance de vistas, o tfrre­
no onde vai laborar. a . terra que vai amanhar. Agradecerá a recepção. 
Diósiinulará se não estiver como cspaava. Deixará tudo indicado. Re­
ceiando forte oposição do inimigo · das a brias, que não falta nas .missões, 
e mesmo para impressionar o poyo naquele instante, prepare OS ânimos 
para não causar ef"ito contrário ao e!perado, e faça · em ·público ou a sós; 
como acha, melhor, o pequeno exorcismo. que fazia o preclaro e incum­
parável S . Antonio Maria Claret, ailás com profundo espírito li túrgico,.· 
"Satanás e ~eus vassalos! Como mi.nistro embor·a indigno de Jesus Cristo 
e da Santíssima Virgem, mando·-vos sair daqlÍi e fugir para o vosso 
lugar. ·Mando-vos em neme do Paj, que nos criou; e'm nome do Filho, 
que· nos remiu da vossa tiraniá; em nome do Espírito Santo; que nos 
consolou e santificou. Amem. Ainda 'vos mando em nome de Maria 
Santíssima, Virgem e Mae de Deus vivo, que ·esmagou vo~sa c abeça . 
Afastai-vos, Lúcifer orgulhoso e invejoso. Nao impedis ~ conversa0 e 
salvação destas almas" (Vida do Santo; pag. 3G3, v . I). 

. Está o campo preparado. Os anj ss padroeiros, como soldÍ1.dos . in-
visíveis, protegendo os combatentes . visíveis. . 

Z - . Entend.imento . com as autóridadcs 

E' tão excelsa'; honra de ser escclhido para coadjutor de Deus na 
conveisllo dos pecadores, q1.J.e sua dignidade niio p~ra nas regiões · img6-
licas: galga as alturas da divindade (8 . Agostinho). . 

Para o perfdto desempenho deGsa dignidade, o missionário tudo 
deve pôr em jogo e nada preterir como de wmcnos importância. · 

- . A preparação das :ni~soes supõe um trabalho prudente e sábio · na 
atuação com as dignas autoridades locais , 

·"Autoridade é o podir de dirigir eficazmcnte os membros de uma 
so'ciedílne à ~' Coniecuçáo do fi.m socIal" CU~ corXlO outros ciizem. Uc-lutoridade' 
são pessoa·, que rxercem jurisd;ção própr'a como membros de alguma cor­
p ora·ção", Existe; em tod·o ergcnismo superior · cu i.nferior, cemo· parte 
eSsencial e vital do mesmo, dcrivnndo-se daí D. autoridade civil no EÚaclo, 
a autoi-idadcpatcrna na íamíEa e u autoridade eclesiástica na Sa.nta 
Igreja: . . . . .. 

Para o I?-0sso case toma-se ' êsse nome àe Uú'1a n)aneiro. mais ampla, 
entrando na conta b sr, l"rdeito c o presidente da Câmam Municipal. 

• 
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a Câmara Municipal, o preclaro Juiz de Direito, O integérrimo Delegado 
de Polícia, o competente DirEtor do Grupo Escolar e Bras. Professôl'as .. 

E' obvio que o trabalho de entendimento com semelhantes autori­
dades refere·se às cidades em gera I ou pequenas localidades, não entran­
do na conta as capitais ou popul<Jsas cidades onde o trabalho talvez com­
petiria às dignas Autoridades Eclesiá.tic8S. 

A experiência e a prática - mestra da vida - aconselham a 
mais fina e delicada tática no tratr> com as autoridades cívh, a fim de. 
tirar óbices, remover dificuldades e cortar arEstas que possam surgir no 
desenrolar das missões. 

Se prevenir é melhor que remedi.ar, comece êste trabalho o Pc. 
Vigário, antes da chegada do missionário, cicntüicalldo-as do projeto em 
andamento, em favor da p<l.róquia. Por uma visita cordial ou social, 
quando as autoridades não fossem cristãs ou muito adstritas au espírito 
cristão, fiquem informadas, antEs que lhes chegue às mãos um programa, 
impresso, um noticiário paroquíal do jornal local ou mesmo um aviso 
público nas missas. 

Essa gentileza lhe ganhnrá aS boas graças. D.isti.nção gentil e fidalga 
inclinará suas vontades em favor de quanto mais tarde precisar . Por 
um dever social, por um ato de cortesia, que não falta n.elas, oferecerão 
suas pôsses e seus préstimos para tudo quanto o P adre necessitar. 

Tirou-se cum isso ou removeu-se uma. sombra, uma pedra que po­
deria atrapalhar o empreendimento missionário. 

Convidadas depois à reccpçãc, assistindo em lllgar de destaque de 
q~e muito se ufanam, serão valioso e precioso elemento, Em face do p~vo. 

J::SSG trabalho preparatório deve completá-lo o missionário. Agra-. 
deça o comparecimento delas na hora da vibração popular. Saliente na. 
saudação -o papel · das mesmas digníssimas autoridades. Louve sua , fi.­
dalguia e religiosidade no dia seguinte, ou na primeira oportunidade; 
l'etribua o comparecimento com uma visita pessoal, acompanhado do 
Vigário. 

Então, mais de perto, lance a primeira redada de háhil pescador; 
tratando de ganhá-los para Deus, com atencioso e fraternal ' convite aos 
diversos atos da santa Missiío. 

Ê:sseentendimento com as autoridades civis tem dado· ótimos frutos, 
admiráveis resultados, pois, além do influxo da autoridade bem dispos-. 
ta em favor da Missão, ajunta-se o exemplo que podem dar ao povo miúdo 
que fica à espreita do que fazem os graúdos e senhorios da populaçao . 

. Numa cidade a Prefeitura abriu as portas aos trabalhos da Santa 
Missão. Até aceitou <J eonvite para ~e consagrar ao Imaculado Coração de 
Maria. Logo o Sr. Presidente da Câmara convidou os Srs. Vereadores 
para 'Uma sessão extraordInária. Todos · aderem e, no dia marcado, com 
o pl'édi" enfeitado, bandeiras drapejando, flores trcscalando, recebem a 
visita da Senhor'a mais }jnda qU8 se p03sa imaginar e mais brilhante que 
os sol . Câmara e Município, autoridades e povo consagram·se à Mãe do 
céu . Lavra-r.e vibrante ata assinada pelos missionários, Padre Vigário e 
Prefeitura em peso, ficando arquivada c()mo testemunho do bom entendi-
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. Caso mais expressivo ccntemplámos muna outra cidade do interior. 
Ignóbil e malfadada polítlca dlv!c!lr~ seus dirlgClltes, Pl'ef~;lo e V crea­
aores não se entendiam com o Presidente da Camara. Legislativo e Exe­
cutivo viviam divorcIados da ordem e da paz. A Santa I1!lllisão s~rviu para 
acalmar os ânimos exacerbados . Consagraram-se ao maternal Coração da 
Mãe de Deus, Uniram-se €m aperto de mãos e de coraçõe:;. Serviu, co­
me)) tava o povo, para fazerem uma reunião, depois de meses de desin­
teligência política, 

Recorce-se, portanto, que um dos esteios do andamento suáve das 
Mi.ssões é a compreensão e entendimento caridoso, respeitoso e amigável 
com as autoridades locais . . 

• 
3 - As comissões especializadas. 

"Divide et impera", é scntenç:l assaz conhecida e experimEntada. 
Aplica-se literalmente ao preparo missional qu.e estamos estudando. 

São extensas a, nossas pnróq LÜUS. Múltiplos os Eetores. Dlvor'sos 
os campos de apcstolado. Torna-se impossivEl uma atuação ou ingerência 
completa e eficaz, por parte do sacerdote encarregado do regime d~s aI· 
mas. Ainda que desdobrado.s os eGforços, ,ewltarã .. :; deficientes :lS provi­
clências tomacb.~ . Nem contando com a melhor boa vontade e dir",misffi( 
de uni :;igémt·: . potkrá preparar convenientemente seu rebanho . 

'V e~se a lL~~!es~idadc de servir-se de comissões epecializ.Hda~, que 
n auxiliem no labor preparatório. 

Tá's classes de auxiliares distingue a l'eologia Pastoral: Ordens 
Terceiras, Conh'",ius c Pias 'C'niôes c Ação Católica . 

Braços d:~eltc.s do pároco, soldados de choque ou combatentes de 
primeira linha, chame-os à liça, reúna-os em conjunt.o, explique-lhes il 

magnitude do empreendimento, mova ·-Ihcs aS fibras mais dElicadas de suas 
e.lmas . 

Se, por sua causa, por niío trabalharem, as almas se perderôm, 
como dizia para si Puguy, que lhes dirá D"us nO dia do juízo? Se pOl' um 
receio sem base, por um temor infundado, a Santa Missa nâo der o r e­
sultado a espuar, os rc~orsos de consciências serão lancinantes, terão 
desertado de seu posto de vigcrows defensores da Igreja, como membros 
da associação em que militam. 

Por sua vez a vitória santa, na colheita fart.a que loureja, pelas 
suas dedicações, scrú diante da divina majestade o seu maior consôlo, 
como o asseverava o Card. Robert., de Manelha, depois d e uma missiío 
pregada pelos Padres t~edentçrbtas, com a saira ubérrima de 2G . 000 con­
versõca extraordinárias que j'enovaram a face da popltlosa cidade. 

Uma boa organização das Comhsões, $cguida naturalmente de efi­
ciência prática, terá aberto o campo ao mis;;.ionário . 

Essas dedicadas associações pcderão mostrar-lhe o efeito de seu. 
trabalho: "vídete regiones . .. iam alua\! sunt ad rne55cm" (.10 4,35) . Le-



. 

102 l!EVISTJU~A C. R. D. "'" FEVEREJI1.0 DE .J859 

v,mta os olhos e vê ,os trigais que, dourados,' estão pr@parados para a 
ceifa. 

Estas comissões poderão encarregar-~e de diversas secções, classes 
de pes;;oas' ou necesRidad : s especia is nas reuniõe? preparatórias. . 

Haverá ccmi'Rõf's responsávéis pela 'pát" ~spiritual. Cu:dará outra 
da 'propa:ganda; ' Organize-se bf'lIl a <la recepção e enféites. Haja outra 
actmm,strativa . Nome:e-se alguma especial para moças, . senhoras, moços ' 
e homens. Não se deixe a dos do , ntes e presos. Entregue-se às professô-' 
ras a tarda do mundo infanti l Onde hOUVEi' cCIls.deávcl número de in­
tClectuais, 'forme-se uma que,- com (stratégia mágica, consiga levá-los 
aos atos da Missão. . 
.' . 

. . .Nunca será excessivo cu inoportuno êrse movimento intenso de 
Comissões. Ninguém o Extranlia ' em tais d:as e nem se costuma levar a 
mal a repetição de visitas. Aliás, dú-m assim a' impre~são de que a paró­
quia se prepara a uma bata'lha espiritual, ou de que Sê encontra já elIl 
tenaz e persistente combate. 

Chegue-se por. essas Comiss6es ac extnmo almejado de não deixar 
uma pcrsoa sem ser atingida pelos convites, nito lh~ dando azo' para de­
pois dizer com ge.to de admii'ação : "não sabia das missões, nao fui con-
vidilda, por iSSD nao assisti" . . .. 

Afirmamos ac:ma suem as ac.sociações religiosas as ma1s ' indicadas 
para esta preparação. E' à praxe roa;5 geral, mais fácil ti de maiores ' ga­
rantias. Seria, porém, contraproducei1te, exposto a UI!? fraca ~sc , con~ 
vidar pessoas desligadas dos . sodalíc·i03 . rel!giosus, pe,soas católicas, . mas 
sem prática de vida cristã. Levantaria celéuma elltL'e as chamadas "man­
de"nas da igreja", ou causal'ia escândalo ellÚ'e us demais fiéjs. . 
. . Nem haveria motivo para isso nem julganoos que seria essa a reação. 
Certamente seria de pccerr.sa eficácia, quando bem pensado e orgaD.!zado. 
Fizemo-lo uma vez, éhamando para a Comissão dlJS moços turma arteira, 
barulhenta, misturada com algulls marÜ::nos. Fei completo o resultado. 
Tivemos neles os maiores propagandistas, formár"m um· dos corpos da: 
missão e tornaram-se cristãos priiticof., pois a confianca que lhes demos, • • 

deixando de lado a admiração súhita do povo, lhes ganhou o coraçao. 
. . Lembramo-nos de uma ccmandante da Africa, que escolheu pai-a 
seu ajudante de ' ordens um pracinha de unhas largas, por não chamá-lo 
ladrão, com palavra mai~ forte. 'rodos ficaram boquiabertos, profeti­
z.mdo para bn:ve arrependimento do ccmand"nl.c, o qua,1 nunca chegou. 
Ma, um dia f icou ferido no combate. Chama ao seu lado O ajudante. 
Entrega-lhe um cheque de 10.000 francos e um crucifixo, dizendo-lhe: "O 
cheque para ti; o crucifixo para minha mãe. Leva-o quando cu morr::r 
até onde ela' se encontra". V cio . bgo . a resposta do soldado; "Desculpe, 
comandante, o cheque para sUa mãe e o crucifixo para. mim". 

Trouxemos à baila êste fato para confinnar O nosso acerto. Não 
estaria errado o missionário que cham"sse para ü'abalhar nas comissões 
certas pessoas talvez arn:dias da ig.:eja, as quais, "em seu influxo e as~ 
c.endência social, muito' poderiaro fazer nos preparativos das Santas 
Missões. 

, 



, " ' . 
PlIJ:piUtAçAo' DAS UNTAS MlSSOES 

• 
• 103 

• 

, .. .. '.. , " " . 
4 ~At\laçãó indispellsàvel 'do 'pároco . '- .. 

'. , , , . 

. . '. ···A .atuação do Pároco, ' apesar de o .. missionário 'ser o responsável 
im€diato .. da ·;af·ra espiritual (las · a lmas, ' é indIspensável. . 

. Começa procuranao ao seu povo esta ' graça santificadora: 'Diz o 
C.I,C.: "Procurem os Ordinários que,' ·ao menos cada dez anos, tenham 
OS pároc0s uma missão· para seus nélS. ,. O Pároco deve sujeitar':'se, ain~ 
da que religioso, .aos mandatos do Ord'!nário, no rderEnte ' à . instituição 
das. Santas Mis,óes,· Os Ordinários do lugar e . párocos encomendem." a 
Deus os católicos que moram . em suas d,oceses e paróquias" -Ccân. 1349; 
1391). . . 

Gerahnente.são os me ,mos Párocos ·os ·mais interessados em presen­
tear seUs paroquianos com esta ·graça singular. Com raríssim(ls exceções, 
que Ee poderiam· contar com ' os dedos, o clero secular, zeloso e humilde, 
smte-se honr·ado,. ·feliz e 'desó brigado da ccnsciência, quando 'pode ' conse~ 
guir . o .mifslOnário . Se houve, em tempo; paleolítiCOS; quem' julgava hu­
milhação, exprobação à . sua vida, a celebração das Müsões, hoje sucede '· 
o contrário, dizendo.-nos sincerammte f. . lealmente pela bôca de 'um deles, 
como outros muitDspoderi~m repeti-lo: "Só por ignorância ou falta ' de 
vis tas. é que um páFOCO .poDerá omitir a pregação das missões . em- sua pa", . 
róquia". ; . '. . " .. ' , 

Aceito o compromisso pelo missionário, abre"se :ao . pároccl um l)à~ 
norama imprn' isível. REcai sobre seus ombros enorme pe;;o e' pairá sôbre 
sua alma uma .-interrogação: serão. frULU03as as m.ssõe.>? "Renovarão"' /1 
minha paróquia tão necessitada? . ' . ' . . ......... ,.. .. : .. . 
, '. Ao impUlso dessa incógnita; dar-se·á sem delongas ' ao preparo' da' 
alma, dando · esta · primária ·e éssenCial contribuição€m favor ·das missões: 
Há dõincentivar a vida de oração. Há de orar como Moisés e 1I:arão no 
deserto ei pegand1). êsse · odorífero turibulo . da prece ' ardente; pédirá . ao 
Senhor que cesse a· mortandade · espiritual, que se apaguem' as ' divinas 
viriganças. Aumentando seu ·tempo ·de oração, tudo 'fará para ' que "de 
um terreno eriçado de cardos e (spinhos ·.e 'faça um campo fertilíss:mo",' 
como· se conta da paróquia de ,São . Pedro Fourier, Com sobejos motivos 
-se poderá p, d;r ao pároco êsse acréscímo de vida interior; pOIS .em 'ora-' 
ção nada S~ poderá· fazer . . "Nada, isto é, nem pouco nem muito, senão 
nada absolutamente", comenta Santo Agostinho. 

N aqueles dias' preparatónos converta a paróquia num cenáculo 
onde os fiéis com êle à frente, animados do mesmo espírito, perseverzm 
na· oração (At 1, 4) , 

Junte a vida de sacrifício pelo triunfo absoluto da campanhamis­
sionária. Queixamo-nos por vêzes' do povo que não corre,pondc aos nos­
sos trabalhos. II-las, 'S~ o campo nãc fõr drenado e carpido, que culpa tem 
não frutificando quanto era de esperar'! 

"Minha paróquia nao progride, as almas n ão se convertem", falou 
um pároco ao santo pároco de Ars. Ji:3te respondeu! "Sua Revma.- já 
jejuou e se privou de sono? Expaimente e verá os resultados", 

Edifique os fiéis com uma vida mais santa, na modést ia, na cari-
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dade, na paciência, pois diante de Deus cOJ;no dos h.omens "validiora sunl 
exempla quam verba", escreveu São Leão Magno .' , 

Com Essa forte carregação ac merecimentos e auxílios espirituals, 
o pároco recEbe o misslOnano e lhe emrega as chaves da paróquia. , 

E' que chegou a hora de retirar·se ao silêncio, miltismo e inativi-
dade, como se as missões fossEm para êle dias de férias? , 

Seria um ccntrasenso e provlriam muitos inconvenientes. O povo 
não pensaria bem do mlssiomlrio se tivesse ésse comportamento com o 
Be. VIgário. Assuntos que apareceriam na hora, fical'jam sem soILtçâo. 
Logicamente segue·se a consequência da presença indispensável do sa­
cerdote. Há de atuar. Apareçam seus direitos. l"'áo se ihe amesquinhe 
em face do povo. Procure·se, ao invês, elogiá-lo para que >e veja serem 
Idênticos oS planos e as finalidades que se prucuram naqueles dias , 

De uma feita um mi.ssionário permitIu-se impensaaamente avi' ar ao 
povo que eram os missionários que iam tumar a direçao da paróquia nus dia~ 
das missões. O Pe. Vigário f.lcará descansado . No dia seguinte, cçdo, 
pessoa devota se aproxIma do Pe. Vigário e pede-lhe a comunhão. Os 
Missionários ainda não tinham acordado . "Chame o> padl'es - foi a res­
posta dele - Eu não mal\Clo nestes dias na paróquIa". 

Superando er.sas barreiras; cortando OS arames far'pados das in­
compreensões ou possiveis desinteligÊ,ncias, é que insistimos lia ,atuação. 
premente do Vigário . 

Aouda a êle o missi.onário. Consulte horas e ~empo. mais OPQl'tu-' 
nos. Exponha·lhe o pr'ograma ou especialidades de cada dia . Que nãu 
precise il)formar-se pelos avisos dados ao povo ou que não fique sem, 
saber o que vai se fazer . Entregue-se·lhe por inteiro o tr"balho propria­
mente paroquial, como sejam bati.zados e casamentos. Mesmo nas confis­
"ões não se oinita seu auxílio . Não haverá ósco de , algum; fiéis ;fazerem. 
confissõe~ sacrílegas por falta de confessare, de fora , uma vez que ali 
está o missionário para a escolha livre du cunfessol' . , 

Procu!·~·se ainda que êle celebre as missões de comunhões gerai~, 
em que terá prazer, pois, ao ensejo delas, poderá ver ovelhinhas tres­
malhadas que nunca apareciam na igreja, e agora lá estão para qUe o 
seu pastor as alimente com o pao eucarístico. Acuda-se, em fim, ao mes­
mo Pároco, em tantos mist.eres mderiais qU2 ocorrerão n o j orlladear das 
missões; ordem' ou itinerários das procissões, batida de sinos, arrumação 
das ruas, informações sôbrc casamentos. . . . 

Com esssa a.tuação constante, o padre ~starú ocupado, sentir-se-á 
feli" e ficarão de lado ocasioes ou pretextos de desav~nça3 ou pessimismo 
que estor.variam a jornada missionária. 

(con linuaI'á no próximo núme.ro) 

• 
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I - Fuildação 

A 'Assistência ao Litorài de Anchieta, criada em 1939, teve como 
'fundador e orientador n. 'Paulo de Tarso C.impos, então bispo da , Dio­
cese de Santos e hoje An;ebispo de Campinas e Reitor da Pontitícia Uni-
versidade Católica de ' São Paulo . ' 
, Em 1935, logo ao 'assumir 'a direcao de seu rebanho, D. Pau1a lan-

. ~ . . 
çou o seu olhar de pastor vigilante .por tôda a sua diocese,. que se esten­
dia, ao norte, até o Estado de Rio, de Janeho, e ao sul, até o Paraná. A 
leste" 6.00 !tm. de praia; a oeste, a ex~ensa. macrulha d,\ Serra do Mar. 

Da sua primeira ' visita pastemil, 'troúxe ' D. Paulo a impressão que 
todas ressentem ao ' percorrer a longa faixa litorânea, do llOSSO Estado: 
a' beleza deslumbrante do cenário em flàgrante contraste com a ,miséria 
da 'sua gente. " " '.." , ' , 

, , 

, Angu,>tio'ms problemas se apresentaram ao , seu zêl0 apostólico; 
eScassez <lo clero, ,:! o.u 4 sac<,:rdl'te& perdi,dos.em suas imensas paróquIas, 
nenhuma casa de religio'~as, abandono quase completo de uma popula~ 
ção segregada , do planalto pelaral~a de transportes e caracterizada pelo. 
analfabetismo, padrão. de vida, e Íl.lcl,iee :; ~an ,i tários ' extremamente baixos. 

Analisandc\ êsse quadro dEsolador e a maneira de melhorar a si­
tuaçao' da vida dos litorâneos, resolVEU D: Paulo iniciar êssc trabalho pela 
recoJ:lquista da moci,dade feminina, Organizou as' "Caravanas Marianas", 
isto é , visitas periódicas de Filhas" de Maria de Santos às diferentes 10-
calidad~s do litoral. Durante três ano;; consecutivos, sob a orientação di-­
reta de ,D. Paulo, incansável, as caravanistas pcrcoJTeram {) litoral de 
rio.rte a sul; preciosas colaboradoras dos ' vigários locais. ' 
," Mais tarde, ju lgo.u D. Paulo, que ,3 ação das Caravana~ deveri.a ser 

completada pOl' uma bbra de maior vulto. Crioú então, .. m novembro' 
de ]939, a "Assistência ao Litoral de Anchieta", assim derwminada em 
m'ernóriu 'do.' gr.ande , jesuíta , missionário, o Venerável José ele Anchieta, 
qll~ séculos atrás, E.vangelizara cs~as mesmas praias, 

Com uma clarividência extraordinária, delil1eou-lhe oS objetivos: 
--- Irradiaras benefício$ da civilização. cristã, entre, as populações 
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do moral por mefo da fonllaçao de líderes da juventude ftminina. 
Escolher os elem<:nto·s apLOS, formá~los e devolvê-los ao meio 
para que sejam como· o lermento qUe vai trabalhar a massa. 

Colaboraram, na funaação cta A.L.A., a Federação das Filhas de 
Maria de ,santos e as Cônegas Regulares a.e Santo. Agostmho, que forne­
ceram a sede e a<!ram toao o apolO e assistência aos trabalhos. 

:PoSteriormente, ao ser transferido para a· cltOCC.iC de Campinas, 
:O. Paulo en.regou a aU'cçao da A.L.A. às l·ellglOsas aCIma menCionadas. 

11 - Org8njzaçã~ e lI'létodos de Trabalho 
. 

Como tão bi:m comprcendeu D. Paulo, é de grande importância 
o papel do líder no processo de uCl.enVOlvlmento da comunidadc. Por 
essa razão, torna-se mdll.pensuvel a formaçuo e o tremamento dêsses 
el,mentos, que lrào atuar em seu própriO melO. . 

Esse trabalho compreende: a seleção dos elementos; a formação 
e o tremamento das líaercs; a supervisão e orlmtação dos trabalhos das 
1íderes ein suas localtdades. ... . 

. AA.L.A: consegue realiiar ·êsses objetivos; através dos seguintes 
setores que se completam: Centros de Formação e Treinamento de Lí­
dHes; ·Centros SOClàIS; Caravanas . 
. .. . '. , 
1.0 ~ Centro d e Formação c 1'r.illo.",."to de Lícler ... .. .' . 

.. :estes Céntros preparam, ·emregimem -de internato, elementos do 
sexo Jemmino selecionaaos em viagens ··d e . recrutamento à ·· zona rural. 
. . Escolnidas dentre aquelas que denotam ·qualidades bás,cas· de li-

<j.erança, são convIdadas a tomarem parte nos :estágios dos C<:ntros que 
reunem grupos de 20 a 25 moças de dJfel'entes localidades. 
. . Logo ao chegarem, são encaminhadas aos consultórios médicos e 
çl.entál'ios, smdo-se-Ihes dispensados todos os· cuidados nccessátios para 
11 melhoria da saúde. .. . . 

.. :e;tes estáglos, com a dU1'1!São de 4 a· 8 meses variàvelmente, de-
senvolvem um progl'ama intensivo que compreEnde: · 

Formil(ão religiosa, ",oral e cívica·: . 
Instrução l'ebgiosa; Formaçao de catequistas; Crendices e supers­

tições; Comemorações das datas nacionais . . . . . 
. Formação social: 
Noções de s:rviço social; Noções sôbre o trabalho de comunidade; 

Círculos de estudos para o desenvolvimento do espírito de associação, 
iniciativa e senso de re,pcins~bÜid,ade ; Recreação. . ... ". . . 

Form(1,(;ao intelectual de base : . . . . 
... ·Noçõ;os de pOl'tugu&s, aritmética, história, geografia, ciências e canto 

orIeônico. .. 
... Higi'c"e e profilá.'CÚl : 

.Profilruda ·das doenças máis comuns ao meio: amarelão, maleita e 
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. tuberculose; Combate ao .alcoolismo; Enfermagem domé~tica: ' praticam na 
,farmacla da A.L .A. é na.Santa Casa de Santos; higiene pessoal e da 
.habitação; Preparação. ao casamento; .puencultura: .praticam nos . Postos 
de 1'uencu1tura e becçao . oe Ped,latna da Santa Casa. . 

Formação doméstica: . . . . 
" • • 

Instaladas ' num ambiente simples e' sádio, 'aS (stagiái'ias desem­
pimham a!egrememe tOClas a~ ah\huaaes dGmeSólcaS. · Uoeaecem a um 
'sls,ema ae rOUIZlO, ae' maneira a p.rmmr que . apreuUlim de tUdo: 
}!;c.onomla domestIca; ' ::;ervu,;os ctome;;t.cos; Ane cillinarla; lnaú;tnas 
case,ras e ue ornamentaçao; \.;one e cosmra; ' 'l'rabamos manua;s; . hor. 
tlctu,ura; a VlcIlHul·a.; \.; UlhcultUra; Ap.CUl LUra. 

-..,----.• + * ----
Tudo ~stá preparado e organizado para ' despertar e dcsenvolver 

.~as futuL'al> llu.E:t:'e~. 'a cOIlli~J.encla ~" :sua 1:e~1JOI~aJ:.u.& .1.\ .. 4aue e ~re.Lll~:".I.a:) paJ.'a 
o traOa11l0 que ueverao empreend<.r,.. . . 
. . . ::'egu"m-se, po.s, ao Vl'Og.rama de formação, .yisitas. organizadas 
ao$. baJ.IU.s VJÍ~.L1llL~ ,:t . .1JLVH.i.Lu.a;; em grupos, CtlUd. qual com .\);1.I.d, ~uJ::~e; 
reuntm-.e aos ' 'saoaaos ' para0 plan~J"meliw ciui ".lv;UUQes. Apos .os 
deoates, receoem mstruçues necessarla. tahw para as VlS.tas dórn.cÚia, 
res . como para o en3lnO 'ao cateCismo· e a ex,cuçao aa parte recreau va. 
ror ccaSlao uessas Vls.tas ae trelllamento ao. llW.U'O~, úoscrva-se·. ° al.1-.. 
m'ento de capaciuade, aesembaraço e s,nso dC .. re.ponsab.J'daae de cada. 
uma, asslm. como . a malOr boa ·vúntade e llitcvÊs,e em corresponoer; do.a 
'melnor mane-lfa pOSSlVel, ao que a~las se espera. . .' . 

. Apos ,0· e;t"g.o, a A .L·, é' .. :inan.ein· COh."cto com as 'ex-estagiárias 
- 'agora alalstas - por mClo de !corrcsponaenC1U part.cular;· canas cir~ 
culares e VIagens das caruvamstas, que lhes recoruam os en·s.namentos 
TeCeO.dOS, (s •• mulando-as no trabalho . para que náo esmGreçam, lVluitas 
sao convldadas .. paru VOltarem à A.L ',110, em Visitas partlcular<:s ou' em 
grupos para um segunao estaglO de aperfeIçoamento. ' . . 

ALUUlmente, Lunc.onam" uês. Cemros ue l!'crmação e· Treinamento: 
Um na scde em :';un tos, o segunda na zona rural de Ap:aí e o terce.ro 
nó litoral norte, em lJbatuba. Ü priinelro, a partir de 1939, já úcebeu 
1.241 moças aproximadamente para os e'stágios .de fcrmação; o segundo, 
fundado cm 19:i5,. recebeu 9~ moças da zona de Apiaí, e· o terceiro, criado 
r<:centementc, · de.stina-se às filhas de pescadores .oe todo o htoral nOil'te 
do Estado. . . . 

: , loJ 

2,° - Núcleos Sociais Rurais 
" 

Os elementos treinados voltam às locaEdades, com a tarefa de 
trammitir às famílias e comunidades, 08 conheCimentos adquiridclS, rea-
lizando v.erdadeiro trabalho do meio sôbre o meio. . . . 

S[ rvem também . de intermediários entre a populaçãó rural e ' os 
seguintes serviços da A, L, A. .' . 

.I~sistênci~ material :.' distribuição de roupas, alimentos; remédios, 
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objetos' escolar.es, prêmios e presentE1s de Natal. . . ' . . 
. '. Encammhamento~ de casos . sociais: r egularização dü casamentos, 

a'ssistêncléI a 'menores abandonadOS e a dQentes desprovidos de recursos. 
01'ganizaçiio de mOvImentos: religiOSOS, beneIlcentes, cívicos e re.­

creativos. 
. !li os bgares onde há várias alaístas, das procuram entrozar-se para 

conseguirem melhores resultados. Formam-se então" pequenos grupos que 
se reunem mensalmente sem local determmado, 'em sIstema eLe ' rodízIo, 
em suas próprias casas. Procurando atrair para o grupo as demais moças 
do lugar, ' vatl progredindo lentamente, constituindo os Núcleos Sociais 
Rurais. ' . . . . . . . 

Para poderem exercer importante a·ção· educativa sôbre o meio, 
os Núcleos Sociais devE·m adquIrir.' forte expressão social, motivo pelo 
qüal procuram incluir, em sua di.retoria, autoridades e elementos de certa 
fnfluência ·local; de~pe.rtando.lhes O · interêsse pelos trabalhos ' e . obtendQ 
sua .. colaboração: uns cedem casas ou' salas para o 'funcionamento' dos tra­
balhos e terrenos para instalação da ' hOl'ta-modêlo; outros colaboram no 
programa, responsabiJizandCl>-se por algumas aulas e participando dós mo­
vimentos beneficentes; os vigários dão todo apoio e assistência possíveis. 

PrOf}1'G,.,a ti" Foú"ação 1.<OS No/klcos ': . 
. . 1,°) .·Formação 'Religiosa e Moral: 'I!) Pàlestras; b). Círculos; c). 
Leituras. ' . .' 

2,°) Fo·rmação Dollléstica: li) . Pequenas indús.trias . cem nproveita-
mento da matéria-prima cja regiiíQ; fi.bras .e conchas; b). Corte e cos~ura; 
c) Arte culinária; d) Higiilne da casa, do cot:po, da Çllímentaç~Q; e).. Pr.e~ 
p'll:ação ao casamento; f) - PlleI~ícultt.tr!l; . g) Enfermagem doméstica; h) 
Borticu!tuni, floricultl.lra, jardinagem; i) A.vicultura, apicultura. e 
cunicullul'a. . 
. 3.°) li'ormação Soeial-re.creação; a) Passeios e excursoec.; .. b) J ogos 
c;le . salãqj c) CQmpetiçoês esportivas; d) Cantos folclóricos; ' e) . Festas e - . comemoraçoes. 

ProgrQ.1na de h-radiação dos Núcleos sôb,'c a Comlt"lidadc 

. 1.°) Setor de Forrnação Religiosa; a) Campanh.i cio ter<;o· em con­
junto- (na falta da .missa); b) Preparação do Natal ; <:) Campanh:l junto às 
professôras para introduzirem aula:, de catecismo na escola; d) ' Cam­
panha da Comunhao Pascal; e) Campanha da introni",,<;ão d'~s imagens 
do S . C. de Jesus 'ede Maria nos lares; f) 'Combate às crendices e "u-
perstiçocs . ' 

'2.°) Setor de Formação Social: H) Jogos; b) · Cantos folclóricos; 
c) Teatrinho ele fantoches; d) Quermesses e festas beriefíccn~es;e) As­
sistência aos dm;ntes e nccesHitados; f)" Encaminhamentos; g) Er.trevísta;; 
~ociaiB; h) Visitas domiciliares . . 

3.°) Setor de Formação Int.electual de Base: a) Campanha da boa 
leitura; b) Organização de bibliotecas circulantes; c) Alfab·,tização de 
adw.tos , . 

. . 4.0 } Setor Médico-sanitário: Círculos . e palestras sôbl'e: a) Higiêne 
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da habitação, água e vestuário; b}, Alimentação: campanha do ,leite, ,filtro 
e soja; c) Organização da farmácia caseira; d} Aplicação de injeçõeo e 
pequenos curativos; e} Organização do Clube das Mães, 

5Y} Setor de F ormação Doméstica: a} Cur,,"s de bordado; b} Cursos 
de corte e costura; c) Confecção de flore"; d} Arte- culinária; é) Fo~'ma­
ção ao casamento; f) Puericultura , 

6,°) Setor Agro-pecuário: a) Campanha õa 'hor tu cas~,i1Ca ; b) Dis­
tribuição de ~cmcntes; c) Orientação sôbre ' o plantio; d) Escolh:J , do solo; 
e) Método~ de ex.1;inção lie formigl:!eiros; f) Criação ç!e av~s e coelhos, , 

7:°) Setor Econômico: Organização de pequronas lojinhas para facili~ 
tar a venda de produtos ,de difícil aquisiçao como: leite em ' pó; fa~encl<is 
para uniformes, material escolar e medicamentos, 

,, + *,----
Os Núcleos Sociais Rurais Ee desenvolvem alguns lentamente, ou­

tros adquirem com rapidez forte expressão na comunidade, 
Os seguihtes trechos de ,cartas, com uma' linguagem bem peculiar, 

darão idéia exata da v ida em alguns Núcleos: ' 

. • , o,, il1 ad're, aq·[.,;i 7.JU·HtOS lu'uando UU'l('(, 'i.,iditJ.}ut apuraaa. l ·e'tl1. dia que Hão 

saólmros o que vamos filio.'" f)nl"e',r,,: Tôda "oí!. vamO,' dOr-l-nij, p elas 7 r e .12 
/to.ás , R eunimos ' ,w mta da vo'vó: Ali'l,a" Jávita ti cu -paY<'f1t;;c;' '«5 flore" para 
rnle·itur os Gm.dores. O 111.tl:ZeO 'ú(J,i bi!In, gra,(as ' a Dl~·US. J'4 1II.âqüi·jw. fl.ã.Q tm1"6 
sossêgo, ·po·is te'ni. 111ú4ta costu:ra Co! 11-t.ititas ."ltwças c se'1l.ltoras costura!lIiú "t?({os os 
dÚI.s. ComlpmHtos retalhos pl.l:ra fa.zer 1'0111'<1.' para, cdrltlças .; ' jd', cstan,ú' .f O$cndo, , 
Rntraral1·z, 1nais três 11t<Jc':-nha,s pl1;Yl~ trabalhar C{)1WSI;O, de 1)O'U(0 e.m, pouco 'l{ai 
aU1t/.lmta1J.d o o 'wú'mero de 1"itOÇas: 'Os lí'llYOS eritã ' j,yoú.!':l? estão espalhados, de hoie 
{~Úf, rlia'nIr. ' 'l1o"!./· 'yeiJ.11 .. ir · p(1·1'·a 'mandat" 'Os' bailes:. lJ.qui ' 1-1~aderott~: !J,yaçás a De'lis • 
. . ,', ..... . , o t"Ct-te.d,\,,/1-LO 'csf'á se11.dn eJ1. .. ~·ir.ado ;iá tta, ·i.qrr.ja:. · Falei ' CO'/} z: ' a profcssô"(1 ' 
.y11 erci ·JJO.r:\''Í111tl' ela ensi11.o'r O· taletí~"'Jfo 'I'ta · escola; · 7"-i:z.'e · c .... r:tu' ~·(!,çp'iJ.tta : u 'fWO talll1o : 
.qeito paro -i.sso>)" \PlJlavra qu.e· j-ique'i . (O 'm, 'lje"[lo1~ha. A chá, que ' dm:tÍa.'m;os ' csforça:r 
c(}'tn as cr!l!·n.çflS 1"1(1. ·i{j't'eja, · qu.:!. na, 'e:H'Ul(L estlÍ desnge'itc4o: 

, . . : D 1!pois -q 'BC o'T[Jo.ni'::ei a sa.lá o'Hde ia ser· dísl"riTns:ido o $~iJ e. ('U f1ti 'i}er 
tuna scn1t.o:ra que eJtava faltruulo. Flf!.. <le'(J,;-j'·ill. '·lfsta·T· 1Ht:J1UZ CÚStT. 'lfi.s-i.12ha. , Ul1ra 
tin.ha queú'tadn IL 1tU!O. R .ç'w"/. st:l1lr.ora e ·nuLi.\· m,tra '[,l(~·rn·m. 'Ppdir t'ara' ·nutlric-ula1' 
os filh()s t. PC(.tif'~11"~ ta'lJ,lo que fiqu.ei c'O·m. P·t!?'UfT .. PI?<l-ira11'b parh. cu. do. ·f U'1'I"l {Jeito .. · 
Enlao e~t disse que -ia ver, D e'u.s dará 1.(:n1 (J!nlo pfn'(~ .tu,do. Elas/' ficar(nf't, cont (:!H, .... · 
Üts · pOY cu. dar espc1'altças: A.caba·l~ dõt pedt 1/Clra cada 11~li:;'(·; rC$fl.r ·pWi'11 'f'ealú!(w 
t .. do -bem, D epoOs a tlb'ctóra leu >10 caáartlo ri. l>U.cri"",ltu,-a-'sôb,'" ° 'C«iLlaJ.o' qú~ ' 
a " "ltãe ~ovc ter atl./t.!.\' c depois de . nascer a criança. n· C01'Ji o 1!t1Sep.· 0, ·r.r·iança :;0'­

doia, Ela /c-r< c explicou: A",lils dessa leifl,Ya " <t, ,'elire'; lôdas as '",iJIli1f.llS ' para lol ' 
ra:, T atn1,.itZafl.do a ,f nU?1·li11.a-s 'l.loltaf'atn, f1·01tatncn.te_ 
- 'o r.';"~~·"'''' ·''''!!::t'''''M·· ~ '."' '' '71"" . .. ' . .M ... • .. ,_o .. _-? , .... .-..... - .. .. - , .... ~ ... ;;. . • .. :. I 

;' .~ '.;) ~ ' 

De acôrdo com' as possibilidades e os interêsscs' lOcaIs, os Núcleos 
desenvolvem as mais diversas atividades: promovem festas equermes­
SeS para, a construção da SEde própria; celaboram nas festas religiosas da 
paróquia; , ensinam o. catecismo; :prorqovem cursos <le ' cort<2 e co!;t'Ur,a'; ' 

, ' 
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instalam õibliotecas fixas e ainbulantes; .criam pequenos bazares ' para 
facilitar a venda: · de produtos de 'difícil aquisição; visitam as famílias; 
encaminham doentfs aos médicos e hospitais; tratam da regularização de 
casamentos; . alertam ·. a população para. os hábitos de higiêne; orientam 
as mães sôbre a importância da alimentação; incentivam as campanhas do 
le'te, da !:oja, da horta caseira, filtros e Iossas hi'giên'cas; despertam 
o intfrês~e do' litorâneo para a riqueza do solo. fazendo-o amar a terra 
e ' mostrando-lhe ~omo pode ser útil à· comunidade em quc :vive. 

3.° - Caravanas ou Serviço de Supervisão das' Afiz'idades das Alaistas 

. :/tste servico é feito através das vis;tadoras rurais caravanistas 
• 

em visitas periódicas às localidades onde funcionam os NúcleGs ilU ' 
resid , m alaístas «egressas dos Centr.os de Tre;namento), para incentivá­
las e orientá-las na ' forinàção dos grupos e futums Núcleos . . 

.. 

Desenvolvem as caravanistas as seguintes atividades: 

a) Rec.rut~mento de líderes para os estágios nos Cmuos de Forma­
(';;0 e Treinamento; 

b) Visitas d"micili.ares e entrevistas para a or;,mtação' das at;vidades 
das a.1aíctas em localidades (l)'d? não há Núcleos formados; 

c) Supervisão e orienta cão dos Núcleos Sociais, por .meio de reuniõ~s, 
círculo •. pakstras, de acôrelo com o programa elaborado na sede 

. e as necess'dades e os problrmas locais; 
d) Vi""ens ele conhecimento e estudos para a fundação ' de novos 

Núcleas Sociais. .. 
----"+ *---

A A .L.A, 'IYlan(:éirl um corno volante de · car"van;stas comno·,t6 de 
rpli!1Íosas. assist,nf-es sociais. profes"ôr~s . e enfermeiras. Lanca mão tnm­
bém. " com 'TPcnltados ev ,,"plent.es: de ahítitas Que IYlo,t'C'aram' ouahlfldes 
especiais de Fa"r"n,,';. Tôdas recebem na side " formação especializada 
que re"uer o dp"e~npnh", efi"iente o".oas at;~dadfs . . 

A p"rHr de 19:19 até o fi"" de Jq~7. a A.V.A . TPo li7.QU 1.688 cara-
v:mas ~nr6x;m1>oamente t. .. nelo já vís,tado 150Iocalida·oes.. . .. 
.. . . 'Para ' Hu~tra~ O' tr~b~lho d;,s caravanas. c'tar,rn"~ . em f;o 'lumu', 
um;' :exDeri~n"i" t:ít);cR 'm,r~llda pela c;lravan1i;ta ' Anrra Maria de Sampaio 
Freire:. p.o-funrJadora da Ala. ' '. ......... . .. .' '. ' . 
.. :. :. ': ~rm" ·.exemplo' de 'um ' tri!b~ 11,., de c"rnl1nid~d,,". e~r"lh:il'l"o.~ '0 ('Iue 

fni l'p.~:1izadn .por ifm',r er11l;tje 'de" t~"nJcas na Ilhade·"R'ío . S·r-;bn<iHií".' cT,;te-' 
pr"ra'J""se: n~<ta ' 'e('lo'nc' fi-p.s· ~nfidpo e~" '01 -A :L : A':" "a C.'l'o'Vllnit Social' Li-' 
tO-r~"P#i- "' ''" .. C" ...... "."nha· ]~"~'·ona] de F.lluM~!Io · H'Iiral. ComptlnhlÍm-na il 
pP~<n.~: 2 s""prcl"tes, 1 agrônom'o/ l ·den.tistii, 1 'enfermeira;' 1 ':;i'sslstente" 
'social p 1 profpssôra. " . 

. '.'. "Lns:tn de' início. 'cr car.nr~n:::l se ftil~t~Tnu J1 '~ Praia de "Barreiros e 
no dia <,."n,,,tc compc/)u o tr"h.lh·n illabo~orl" prev;omp.nte. 

Vi~'t"oas ;,S Draias oe Barreiros. ' S'r'úha P. Jab"""""R. ;-l1ma""m 
para 'SotnbriOl, pôrto qué dá acesso ao farol da Ponta do Boi: Na volta, 



ASSlS,tNClA AO LITORAL ,IlE ANCBIXTA ' u!. 

a equipe ' trabalhou em mais quatro praias: Serr,aria, E~tácio, Guaxuma 
e Aimação. ' " J 
, Cada membro da equipe zelou cuidadosamente pela execução ' dD. 

programa a :êle confiado. , . ' ' 
.. " O agrônomo ensinou, pràticamente, os métodos mais fáceis e, efi:" 

cirntes 'para a extõn~ão -de, formigueiros, o preparo e as semeaduras de 
hortas, a melhoria dos barcos e rêdes de pesca, etc. , , 

O dentista, procedeu à extração de 128 dentes. O, ellfermeiro fez 
curativos e ministrou doses de medicamentos para o combate à v'errninose, 
tendo dado 315 consultas. ' 

A. assistência social e a professôra encarregaram.se. não só do re~ 
crutamento das futuras estagiária.~, como também, através, de inúmeras 
visitas domiciliares e aulas, de. ,catecismo, Jlrepararam ' os caminhos para 
os outros componentES da eqUlpe. 

. . Com muito respeito e piedade QI3 habitantes das praias assistiam 
à -missa .diária e gran~e número se aproximou dos Sacramentos. , 

A noite, depois da reza; o, Diretor da Caravana exibia filmrs edu. 
catõvos e um filme sõbre a~ atividades da A.L .. A .. o que co,nstituiu um 
verdade'ro suce:;so, -crescendó o número de carididatas aos .fstágios, 

Tôdas as noites, reuniae"e. a , equipe para 'o confronto aos trabalhos 
e a discussão dos prcoblemas, o. ,mesmos de todo o litoral, ,acrescidos pela 
distânci<l e o isolamento d'l ilha. , , 

Foi penosa esta c,aravana, exigiu de , seus componentes bMtarite 
sacrifícios. Grande p~rte ' da viagrm foi ·feita pelo barco !pcro'!!; ,sem. 
confÔrto algum, expostos ' à chuva e ao, vento, e algumas vêzes, . esteve o 
barco ameacado de Íl' ao , fundo,. ' 

, ' ' 

Mas é ine.~quecível a hora do serão ria Ponta do Boi: sentados em' 
caixã:e5, de, Ollerozene .oil:víamos .dos , faroleiros a narração dos ·naufrágios 
6CQn:-idns ali p"1rto ,do farol, · , , 

, Co.mo resulta dó dessa ,cilravana; fõcou resolvida 11 criacão de uma 
, " 

escola profission'll Para meninos, filh..,s de pescadores do lito,.~ l·norte. 
P~i-a isso, .$eria escolhida a praia do Barreiros pela .sua situação estra­
tégica. ' ,.,' .. ' ' . ' , 

, Graças l!.Q..~ b~ns resultados obtifl.os nela A,L.A., a , obra aue lrr,a 
I>:enef;ci~r . a .iuventude masculina do .. Utoral, s,eria organizada , nos moI· ' 
des qaqQela .iristituiç;ão" . ,', ' . _ '. ' .' 

.. 
. , 

, , , ... 
.. , .. .. . .. 

.. . 
," 

. ' . . .. 

. .. 
, , 

.. 

- , . . . .... . . . . . . " .. . ' .. .. .. .. 
," , ... .. . ' .. 

r ' ' •• . . . . 

. . .... 
, . . 

, . ," '.,~ . Ae"ntao e:~fôI'r.ociirái:,,"o " epcrseveránte ' de 'uma ' alaísta 'tni 
visita dp. supervisão a duas localidades: '. " .. -, , . ' .. ' , ' , 
: . .'.:'" "C,,)lleeei ' M"cs'ravana1l: na ,'!ir mana ·passada. fiz 90ena9 dU'9S. ·Laitoi· 

n·ha e Ri'O' das Pedras: nao 'fll; feliz pOl:aue .o · animal 'due' fui nêle .' calu ' 
por r'ma da minha perna direita que ausse auebrou , está azul até ago. ' 
ra. Se eu n'ão f'licss!' de cora!!em, ,voltava do cami.nho, mas achei (fue 
era demais. contónuei' a v;silf'm e não é "ue inchou o meu pé e, não 
coube no sapato? l'a·ssei uma vida apurada. Madre, eU -esto'u -5E!in sorfe com 
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as 'catavinas ",n Llgoiriha. Aqúela primeira ' vez qUe fui, éra ' tempo de; 
muito apuro no serviço, não ~ncontrei quase ninguém. Muito menos' 
nesta, tive "a infelicidade de ehegàr bem no , dia ' que 'tinha • saído um 
caminhão de gente para Iguape. Estava completamente 'surdo o lugar. 
Conversamos com um 'senhot para avisar que no dia 12 e 13 estamo.s 
Já. Se Deus c Nossa Senhora ajudar. De Rio das Pedras, fomos muiL;u', 
bEm. Estou que nem sei o que fazer primeiro, se eu pudesse nie ' repartir 
em duas qu três" achava bem bom. Mas <Oi de 'vencer com Deus adianle 
e' mais algumas almas caridosas. Madre, achava bem bom , se a senhor" 
consentisse que a Jandira fizesse (Carayana junto comigo, então faríamos 
mais proezas nesses bairros longinquos". " . . ..' ... . 

• 

• +' . ---,--
. . 

Caravana de estudo .e conhecimento da zona, r ealizada pela 1\. L . A.· 
em conjunto com a Caravana Social Litorânea c a Sociedade Pró Edu~ 
cação 'e" S~úde de São Paulo, narrada por um dos membros da' equipe: , 

"No barco do Sr . Albino rllma,mps ,para, o praia da Almada ,situa-, 
da a 2 hora" de distânciD de ' Ubatuba. M~.r' grosso. Natureza betíssima. 
Um esplendor do Criador qlle não se repete!,' " _ '. 

, Ao passar pela praia do Felix, <oi diretor da Caravana , Socíal Lito~ 
rânea, Padre João Rei!, ex vigárj9 ,<ie Vba~uba, ~erviu-se .de 11m chifre dê' 
boi' 'pára chamar os pEscad.ores que se, "e!1c.ontravam, na praia. Imedi"ta. 
l~erite .tirna fr.ági! barquinha é )al'!ç~dl!ao mar., Alegria . de.· ambas .a~ 
partes 'ao 'se reconhecerem: Pede o p'adrfl "que (lS mO!'lldores ,do Sedão.­
dI:' . U~atu~iri~ _sejam avisados .. ,qlJe !wverá missa,corú(ssã1l-, batizados;' 
cas,amentos e . . crismas,. Segujry1os , yiagem pa .. ra, apOl·tarmos ,na Almada .. " . 
': : 'per.tinho da praia; a escola pequeninà; mais adiapte ,?lgumas casas, 
de pesçadores, cobertas, . d~ .. telha, e . 1:>em " apresenf!ldjnhas. , As crianças 
ach~y~m-se ' em hora .. ,de . rE!crein e . .bl·il'!cavam " alegremente . . A,cq,rrera,rn 
pára recçber <lS visitas. mas ao fi" verem - fuLa ,primeira, <l d.es(!ei; -:- -. ... _ .... .. . ~ ... . . . . - . 
rectiaram~' pois nunca haviam visto uma religiosa. Aproximei-me dêI.es 
aIP\g:àvelmcnte e 10go fizemQ.s arrlÍzade. Padre.Tqão é r..,cebido com ,muito 
el)tús1a'smo"por todos os. que o conhecelll e estimam como um. pai. e amigo." 
D " Virgínia é como a advo.l1,ada do lugar. E' a ela qu". rflCorrem em cas<' 
de dificuldade, de doença. Os adultos sáo todos analfabetos. Só as crian­
ças estão se beneficiando da aprendizagem na eseolinha aberta há pouco 
tempo pela Sociedade Pró Educação e Saúde que tem por presidente D . 
Virgínia Lefevre. Vivem da pesca e da lavoura. Lutam com a vida rude 
do mar 'e ' as dificuldades da plantação, fàeilmente devorada pelas ter­
ríveis formigas saúvas. . ' ' " " 
. ' ... Na praia, uma pequênina capela de telha vã abre suas portas para 

o: 'mar e contempla um panorama grandioso cercado pOl' montahhas qüe ' 
se ' per'dem na bruma do ' horizonte. " . - ' , 
' .. ' , 'Após o 'almôço, brinqüedo com as 'crianças, finalizando com uma 

aula de catecismo', todos sentadinhos ' em semi-CÍr culo na praia. 
:,; .. : ,Fiz ' algumas ,vi.~,it.a!i , doiniCiliar~s às , 'Íamflfàs, dos .. pe~adores. A 
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professõra do lugar, moça catóIic~ e genÜ1íssima, acompanhou-me; '" 
As 5 horas, eliquanto o padre Joao confessava, tratámo$ de ' pôr 

em ordEm os papéis de batizado, casamento e erisma. Algun~; nem sa­
biam bem as datas dI'! nascimento. Seguiu-se a missa à qual comparece-, 
ram 23 crianças, 26 homens e 49 mulheres. ': 

Após 'o jantar rezamos ainda o têrço na capelinha seguiridó-~e eon-, 
fissões de homem, principalmente. ' , ," 

Ficámos alojadas, à noite, na sala da escola. AlgUmas carteiras 
foram recuadas e duas larga!; esteiras estendidus no chão, A professara 
c sua .innã dormiram no quarto ao lado. Nenhuma instalação sanitária') 
Agtia a ter de se1' buscada numa bica a distância da escola . Tudo primi., 
tivo e rude : ' , , 

, No' dia seguinte pelas 7 horas' começaram a chegar de todus ~sla­
dos habitantes da~ vizinhanças, Ao I01J.gc, no mar, apontava no"a bar­
quinha' 'em busca da pnda da AJmada, truzendo crianças c 'senhora's para 
a Missa, batlzad0's e cri~mas. Con;lOvedoraessa corre~pandência ao cha-' 
mndo do padre. Sinal de quanto o povo é tradicionalmente religioso. 'Pro ... 
cura ter os filhos batizados. Já o casamento religjoso ,é !l)a,is de!'w.uidado. 
O eivil nem E'xisie ,para êles. Grande tem: sido o trabalho de D. Virgínia 
q\lcveni procurando regularizar a situação do caiçara para que amanhã 
não sc,hi êle vítima da ganância do homem da cidade, desejoso de ter' 
terrenos naquelas praias belíssimas. 

As 8 horas, missa. Compareceram 69 homens. 52 mulheres c 65 
crian,as. Houve 20 batizados, 2 casamentos, umas 70 cri mas. 70 confis" 

,sões e 50 comunhões. Muita gente veio a pé do Sertão de Ubatumirim, 
andando 3 horas debaixo de sol forte. ' 

A pedido do padre .João dei explicações a respeit.o da Obra da ALA 
e da ALA masculina, Ao insistir na necessidade das moças virem aper­
feiçoar-se na A. L.A, mostrei que mesmo os noivos deviam fazer auest.ão 
disso, sobretudo por serem as mocinhas tão novas. Uma delàs de 1" anos 
já ,está noiva. Alguns rapaZES ao 'ouvirem isso pularam fora da capelinha, 
acanhados. Tive oportunidade de falar novamente com êles na praia. 
Como nenhuma moça saiu de lá ainda para vir para a A.L.A. temos que 
ir devagar. Assim mesmo tomei o nome de possíveis candidatas'. Trazê­
las Dara a SEde em Santos parece-nos jnopr,rtuno. Sentirão por demais 
a diferença c sentir-se-ão desajustadas. E' indispensável que, o mais de­
pressa possível, possamos ter um novo Centro de F{)rmação no litoral­
norte, semdhante ao de Apiaí, para podermos atender a essas mocinhas", 

III - ColabOl'adores da Obra 
• , . 

A A,L.A . tem encontrado muita simpntia e apoio po. parte de 
todos quantos compreendem o grande alcance educativo da obm. 

Médicos, dentistas, professôres. EmprcstE.m-lhe gracio.amente wa 
valiosa colabol'açã'J, Outros cooperam inscrevEndo-se na rêdc de con­
tribuin leso 

Além de subsídios oficiais, a A.L.A. tem conseguido Urmar vá-
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rios convênios. com a Campanha Nacional de Educação Rural, a. Legião 
Brasileira de Assistência, a Merenda Escolar, o Serviço Social de Meno­
res e, em vias de ser ultimado, o convênio com o Serviço Social ' Rural) 
Essa colaboração tem-se revelado muito eficiente: auxiliando a A.L ,A, 
a realizar os seus objetivos, essas entidades aproveitaram a sua organiza-o 
ç.ã6 para .. espalhar seus beneficios em postos avançados já atingidos pelos 
trabalhos da A.L,A. . 

. . ~ 

IV - ConcIusao 

Ao relatar a' experiência que' a A,L,A. vem realizando, há 18 anos, 
no litoral paulista, procurámos focalizar, não tanto os resultados que 
dificilmente se poderiam expressar em números, mas sobretudo a fórmula 
e os métodos que orientaram seus trabalhos, ' . 

Pensamos que essa fórmula é feliz e os métodos se revelaram efi­
cientes, a · pesar das ddiciências inevitáveis -dos que as empregaram, 
da complexidade da obra pela extensão demasiada da zona de .. ação. e 

. das inúmeras dificuldades inerentes ao processo educativo e a todo tra-
balho de recl'istianização . 
. . . Sendo os problemas do litoral, com poucas diferenças, os .proble­
inas .do nosso "hinterland", parece-nos aue ·obras semelhantes à A,L,A, 
poderiam beneficiar outros rincões do Brasil, ' 

. . 
• 

• • 

• 

• 
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Pe; lr'ineu L eopolditlo de' Sousa, SDB 
'. , 

• 
Chegou ·nesteõ dias ao nosso conhecimento um projeto ú<> .Institut.o de . 

Aposenta'\,u.da ~ t'cnsvt:~ · aos l,U1l1crClaJlOS - J.l1..t"C - <(llC ac.héll11u~ lIlUllO 

e~U'i.1UIlU, e nus parect:u lJtUl. m l'JllUar a rcspt:1t,o a<Js ::>upeLluH:s e ::mpl.!lIuras · 
<..Las G~:saS · ftul;IU:;,US . .u o que lal..cJ.J.IU::i ne:;[a l!d~lUa. Uc llv!:I»a ' .rt.t:!Vl~la. 

'1 ra.ta.-~c ut! eX1Cllucr, UH Cu al.t:r li:1t,,;\.u~(1LlVO, aos .l ... ,ellg'Jusüs e Relig'io­
sas, o amlAu'u lla plt:vJUtll~,a soual, }JJ~:;.tô.l.ill:l PU! é.Llfllt!.l~ lnSL ... "uW aU5 seus a.'5-
SOClaUiJ:;.' .rtcnauloS e~LJ alwa a l.uC.ltl, e U"'O }lum:!nlVs a ver Jguar ele onu~ lenha 

• 
paruuo a J-tllCld.{JVUJ se u\: ~C1eSlaSLH;u::), ou oe t:ll.-Ult::nws C1Vl~ uu propno !USL'U.UlO. 
"' ... 111 l1t 'HIlUlll OOll~n~::;:;;o llC)::>~O, 't:lll n~H1JUIJ.la a::;l:)CU1Ul~la, esta ldt:!la JanlaJS surgIU . . 

. ' . V VruJt:1.U. t:I11 · l.Jft:l-'~llit).au e lJt4..iuCJ1U, e llui.l.to 001)1. 'rC(jl~UO, nau haveudo 
nele ·llCl111UIlliJ. lhJpro}Jllt uaut ue teJluu~. ·Vs KC1.g l0S0S C 1<.t.:ag·,ot:as, crn caratel" 

íacuüall vo uU t::i,lJUJ1lül11.;;UJ !>v(1enam Ser scgurauus tiO 1Al"C, 'Ill~~rcvendu-se comu 
COUCf10UlllC .... S. i1. lW:il",:ll~i:tU Ut\'cra, ::icr re'-;{ucnua pelO ;,upenor ela L.ongregaçao, 
c0m a muuuescaçao G.e cuncoroanCla, J!: as lJuas 4..luo{as lne.nSats do reugwso con10 
seguraOo, e ·tia \...ullgrega~ao. - a. ~\:.'meülança <los oeUlalS ~cgllrados, para os quals 
Sé reçoll1C a ~ne (lO tlUlnegado C a <.lo empregador - <.levem ser reco,hidas pela 
COllgrega<;ao . . j\jo prazo de l~U dias da pUllJl_açaO ÚO proJeto, esta inscrição po­
dera Ser lelta sem. exame mediCO, c ltloepen(jcntemel1te ÚO I,m.te de iLlade .· 
lJt. .. -poJs, . teruo que ~er ol)servaaa~ ·as dlSpOSl~OCS C0111UI1S da lei. bstas, em síntc- . 
se, i1S dlSjJo~lçues e detcrmmaçoes <.lo ' ProJetOi que nao jUlgamos necessário · re- ' 
produzir anui. . " , " .. ; I' "1- .' • I ; .. ~ ..... J..s. ~~ , iâ..::....., 

' . , Us lkuefícios <lhe o 11\.PC promete aos · seus se),'llrados 'são os seguintes: 
allxílio.-doença, seguro-mvahdez. seguro-vdluce, seguro-mone (que benelleià os 
hcrLlciros natura,s i> aux'llo-natalldaLle (na razão de U111 salitno-l11ínil11O' para 
cada ttlho que nasce lia tanúlia do segurado, pago uma só vez), auxUio-funeral 
(nas l11esmpS bases que o anteriur), pccúlio (que somente funcIOna em beueikio 
dos funCIOnários do J.APC), serviços medicos, empréstimos simples e imobiliá- . 
rios, e assistêncià jurídica. 

lJês\es benefícios, alguns n'lO se ~pljcam de forma alguma am religiosos, ' 
como o auxilio-natalidade e o empréstimo ' Simples, o qual contraria frOl1talmp.n-· 
te o voto de pobreza, Oeu·os, como os empréstimos imobiliários. que poderiam 
intcrestiar às nossas obra~, pa.ra :t:nanciamcnto de cOllstntç.ôes, já nus são teôri­
cam<'ntc asscgurado~ da mesma forma; porqite tôda casa relig-iosa, com muito ' 
poucas exceções ,têm empregados. e por esta razão já S'lO contrihuiiltes do IAPC.· 
Na prática, s"hemos que é muito difícil cunsegu'r êstes financiamentos para 
construção ou ampliação ele Ilo~sas obras. 

Cada religioso ~egnrac1o dever::' recolher mcnsalmente, sôbre o teto mí­
nimo corrcoponclenle ao salário mínimo da região, as seguintes parcelas: 8% do 
indivíduo, 9~;, Congregaçiio. 2?,e para o SAM, 0,5% para LBA, 2% para o 
SESC, e 0,3% para S, S , R, ( Serviço Social Rural). Ao todo, estas porcenta­

gellS representam 23,510 <.\0 salário-mín.;m(). At1.lall11n1te, no Rio de Janeiro, 
isto siglliíkaria Ulll n:colhÍlncnto mensal ao IA PC, para cada religioso, de 
Cr$ 790,00 (setecentos e noventa cruzeiros). Com '0 novel 1\0'"') de salári" 111í-
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nimo previsto para J an~iro de 1959, na ba.e de Cr$ 6. 000,00, O reco1himent6 , . . . . .. ., ... . . . 
m,H.ai per ' cav""- 'era de .Cr$ l.~'t/),UU \lmffi ma duzentos e quarenta C OIto 

CrU.é!\;l.roS). <..in\, 1)os sonlOs, ~ntre . sacerUUle~, teo~ogos, 11tOS010tiJ ' l~'maos, re .... 
hgluoas C nOVIÇaS, 't/ .:t.L.I, st'gUUtiO <latiOS ljue estao n o Anuano de lY:>~, já no 
prt:J.o, .Para que a prevlClcnCla possa vau"r e ser aproveItada, devem ser . todos 
mscntos, porljue 11ll11,,'uem poue vrev",.. quelll de nós vai !lcar doente ou invá­

lido. l.-'or U;[Q. l"nesnllJ, llul:l1a ~mpre:::;a, llunl <':Ul~gtU, to:dos os tÚl~preg'd.tlos sao 9bri­
gatónam·ente. segurados do ll\t'C. NCotc caso, o vo.ume da arrecadação. mensal, 
nos rúvus atuaIS, scra de Cr:t .57. JW. JJU,W (tnnt~ ·e setc IlllU1Óes, trezentos 
çno,'e mil, trezentos e tnula cruzeiros). Mult1pUcadO por ll, tertmos a arreca~ 
dação.anual. .NoSl1lVelS cio pról<.lt[,o .alano· lllll1UnO, será. de Cr$ 51S.yjY.2Y6,OO 
(cinquema e .oito. miihóes, novecentos e Innta e nOVe /UII. duz.cntos e Ilovent~ e 
seIS cruzelros) ~ - . . ~, . . 

Não . séi até que poúto . o sistema 4e previdência so!';<\l previst? no de­
creto em .e,ebpraçào, se cOlllormaria com .0. . pTÍttica do. voto de l?ollreza. O s;ste­

·.ma previsto, ou outro . qualquer . deste genero. Assunto para os peritps em d.irei,o 
canol1lco resolver. . .. . ' . 

. . Mesmo, porém, sem considerar êste aspecto religioso e canônico, que 
certamente ' i1ào existe para os 'nossos colegas sacerdotes do clero secular, do 
ponto de vistá .inerameille hllancelfO e. economico, seria um. grave prejuizo para 
as Congregações Rchgiosas. ,seria milito mais interessante fazer unia previdên-. 
cio. j'chglOsa própria . Com a'l importânci"as acima, recolhidas lr.ensalmente, seria 
pos·sívet certamente atender a todos os imprevistos e a qualquer forma de inva­
lidez, . e ainda sobraria muito dinheiro para financiar a construçãO e am,pliação 
de nossas obras. · .. . 
. Dc qualquer maneira, o decreto projetado é in1praticável, irreaiizável, de 

m.aneira eficiente, para os religioso.; e as · religiosas. Porque as Congregaç!>es 
nâo dispõem da fabulosa soma de quase um Lilhão de cruzeiros anuais para segu­
rar eventualmente um ou alguns, torna o sislema absulutamente inócuo. Somente 
por sorte poderá acontecer que precise. da previdência SOCial exatamente aquêle 
que foi segurado. ÜI1 todos ou nenhUlll. '. 

Nâo só por cstas razôes intrínsecas nus pareceu estranha esta iniciativa. 
Também por outros motivos. Num momento em que os Poderes Públicos estão 
ein grande atr'aso no pagamento das verbas, feqerais, estaduais e mtmic\pais, em 
todo o llrasil, devidas às instituições rle. educação c de assistência, nêste momem­
to um órgão govemativo nos propõe um sistema que. se s~ generálizar, e para 
s~r eficiente, provocará mais uma enOrnle evasão de nUlnerário, das instituições 
educacionais ·e assistênciais, para os cofres púhlicos, quando a reta ordcm das 
c.oisas pede exatamente o contrário. 

Os órgãos governamentais não prestam nenhuma atenção à situação pe~ 
culiar do religioso que, em fôrça do voto de pobreza, não é realmente proprietá­
rio dos bens p.orvelltura intitulados ao seu nome pessoal, e que de iato são pro-'­
priedade da Congregação Religiosa. Levada em · consideração esta situação 
peculiar, os r eligiosos imigrantes c lnissionários poderiam gozar de isenção de 
impostos alfandegários para os equipamentos que tra7.~ 111 COnSigo. Entretanto, não 
há· dispositivo nenhum legal concedcndo-nos esta isenção, e quando se consegue, 
é caso por caso, com enormes dificuldadcs. 
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. ' A lei 3.193, de 1958, regulamentando o texto constitucional, garante às 
'institui~ões educacionais e assistenCIaIs a lsenção de impostos. A Constituição 
Federal, artigo 31; inciso V, letra ./), prOlbc à União, aOs Estados, aos )'1unicl­
pios e ao Distrito Federal, lançar impostos de qualquer natureza sôbre as insti~ 
tuições religiosas, de educação ou de assistência. desde que não enviem dinheiro 
para fora do país, e apliqllem imegralmente tôda a renda na (llanutcllçâo e desen-< 
volvímemo das própna, finalidades sociais. Esta isenção de impostos viria be­
neficiar largamente nossas obras. Or'a, os processos se , encontram empilhados 

, ' 

no Ministéno da Faz~nda, S''In despacho. ' , 
Os bolsistas religiusos, que estudam no exterior, não gozam de nenhuma 

concessão cambial, devendo suas despesas ser pagas ao câmbio livre do 'dia, 
Com isto se teve que reduzir grandemente o número de estudantes no exterior, 
com grave prejuízo para o desenvolvimento da ,·ida religiosa. 
, Nestas condições, parece-nos estranho e incoerente que se pretenda ex­
tender aos religiosos os benefícios da previdência social, para se gozarem os 
quais é necessário desembolsar previamente as vultosas importâncias mensais 
demonstradas. Um benefício que as instituições jamais solicitaram. E que na 
yerdade nos parece ser mais um benefício para o IAPe e para os cofres públicos, 
com graves danos pnra a economia particular das nossas obras. Não. desco­
nheccmos ' c respeitamos sinceramente a retidão de intenções e de propósitos, ' 
que certamente moveu os idealizadorcs do projeto. ' 
, ' Nossa previdência. porém, é a Providência Divina, que jamais faltou 'a 
nenhum religioso, desde que existem, na h;stória ' da Igreja de Deus, as Obra'. 
e Congregações Religiosas. Esta Providência, que cm quase vinte séculos ' não ' 
falhou. não falhará também agora. em meio às dificuldades l1iuis graves que 
assoberbam as instituições religiosas no Brasil; ncste momento diflcil de nossa 
história. Deus providebit. ' ' 

DEPARTAMEN1'O JURlDICO CANONICO DA C. R. B. 
, , 

OS RELIGIOSOS E AS DIVIDAS 
Qual é a competência do Superior lpcal, para contrair d-íviáas; sem 

licença do Superior Provincial r li do Provincial, sem licença do SUP8" 
rior GeroU Quando é necessária a licença da Santa Sé! 
Para melhor compreensão de quanto vai ser rlito, convém lembrar ql;e, 

em matéria rle administração, a' llorú,as cOlltid.s no Código de Direito Canônico 
são' forçosamente genéricas, devendo sempre s~r completadas e especi ficadas pelo 
Direito próprio de cada família religiosa. O Código repetidamente faz menção 
dêstc direito peculiar cuja função é adatar à índole dos i.,.titutos religiosos aque­
las normas que o direito cOmum apresenta em {(mua geral (efr. c . 532 § 2, 
534, etc.). Em várias circunstâncias, tratando"de matéria a,lminist.rativa, remete 
para o que dctcnnillam as constituições de cada uma das 'religiões. Em vista disso, 
fica desde logo esclarecido que: ' 

1) a resposta ou solução aquí apresclltlida (teve nece"sàriamente sofrer as 
devidas adaptações aO direito particular 'de cada instituto religioso; , 

2) alguns dos quesitos mais particularizados coritidos no caso s6 podem 
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receber ~Iução cabal e adequada à luz do dil'eito par~kular. , ,,'.. ' 
· . P~r Ollt~o, lado, Cp"~10 as, quc,:;tÓt'S pro-t;:ostu3 sao tôdas ~le dirc.ito admi ... 
nistt:a1iyuJ é úl.HJ antt!s de SOJu c loná .. las e::;pc':Jalmente, recoi'dar a lgum; COl1"';' 
ceuo,s IJ(1s:cOS. V l:Jarnos antes o que se entenc\c por ~(lmlnistraçâo. Os. canonistas 
COl1lUJllCllte a dcl J!lt.:rrt: aquele conjunto <1e ' atos atInentes à c",nservação, n1elho~ 
rainenlo .t! frUti tlC~U~'(:LO· dos Dens. J:'odcrn-se sintetizar as várias def{niçõe~ propos­
tas di!enclo que e U l:uiuatlo ou govérno dos bens segundo sua natureza e Ílnuli ... 
dade ( \,-venlz·Vidal. ~ 'Jl1 .!! C<.tHol.11,-urn' J, V. 3,. ~1.1) . ~ 1 l5) . Mas, COlItO e ~aüidQ, o 
Có(Ego 'exp ressamente eslu.helt.:ce distinção entre atlml11istração ordinária , e adnu...,.. 
n!strasâ9 r.xtraontlllaria. 1\ ' reg-ll!c.ullt'nlação especillca da pnnlt!lra é deixada ao 

direito pat-ticula r, eIl(ttlallto 113ra a segunda estaueléce normas bastante rígi.das. 
A 'adIl11n:straçân orol naria, lendo lJur tun ' e· escopo funuanlen.tal a conservação, 

nidhoramento c fú iti[icaçâu <.lo p ,ttrimôn lo estável de cada família religiosa, í~'r:i. 
!)arte integran.te d<.; meSfllO cargo J c «<.hn:ni!)trauor. Ü c . . 532 § 2 expr~ssarrlent~ 
<;> dcclara enqu'ail1'o di:/,: ' HExpenSc.ls et actus jurlchcos ordinariac a{hl1inistra tjonis 
,~alidc, pra~ter Supej·jo!'CS, íaCittu~: intra.· f ines SUl 111uneris1 officiales qúoque qui 
in C'OilStl tUt io111bus ad hoc d eslg"ÚlOtur". Partlnd07 portanto, do direito comum, 
não necessita o administrador tCle.siá~lic.;o7 no ~xercí.cio do seu cargo, salvo res~ 
írições iil1postas pelo ,direito parl.icular, d e licença de n ;nguém para exercer vá~ 
lida e Lí<.:ltalnente os ato~ próprios . da administ raçao ordiná. ria. i\.té a.qui a .doutrina 
é s!!nplcs e não 'ap1'esenta a n lCllor difi cu1c1~cle. COlneça a sl.\l~gi r en1baraço ' ql1a~:" . 
do ·se 'q~er ' detcrnlina r COll1 exatidãu os li ru iLcs cntre tuna e ' outra. adOlinistração. 
l r:ía111ps . lnuito loi1.g·e se cntrásserl10s n.a discussão du l,:rit~i-io de discriu11nação. 
das ." duas . adrninis trações, Êste, porénl, não é o e~c;op() dêste pt:queno est"lido que 
visa apenas algu.i1s atos de a<.lJninistração súhrc cuja na lureza não exist~n1 d ÍT­
vi"da~ . . O · caso 'p roposto refere-se a dívid(is e h~pot ec~t c êstt's atos . per tencenl 
sOem' dúvida: - a lgU1l1a 'à adU1inistraçuo extraordilúl .:ia • . I l.OS iitnites que adiante 
lnostral"Cl110S. .. i 

, , 
Dizemos que contrair dívidas constitui ato clt: admhli straç.ão e..x.traordiná­

ria. Mas isto só se verifica quando· Sl~ frata. de rlhridas .e lD sentido ~~tritu. Existem 
duas espécies de dh-idas. A primcira é consHtuirla 1'01" obrig"çõ~s ele paga r ~m 
detern1Lnado p razo certa quantia de d inheiro ou de entregaT ohjetos ' eql.livalt:n"': 
t~fo , C' estas ·obrigações recaem sôhre o patrimônio estável ~ colocando ........ o Clll condi­
çfio ) nf el'ior. O tlistint.1vo cspecí fico da dívida nê.stc sen tido é onerar n pa I...-ilutl':' 
nio cstúvel. As dívidas nêste sentido, são tratadas pelo Cúcligo c.c'nl1 o )lH':smo 
rigor ,com quc são tratadas as alienaç6es (Cir, cc. 534" 1533). 
· A outra espécie de divÍdõlS é constituida pelas obrigi,l.çõe::o a$.~l1l11irlas pelO 

ãd!niriist1:ador dentro das poss ibilidades do on;a1l1ento ordinário, SC111 OUllS para 
o pat riInônio c!)túvcl da corn/u nidad e, Não se diz, por cx.elnplo, q lll!'! cOlür~i.u di ... 
vidas' em sent"ldu estrito o administró.dur que, para gastos e despesas da "ida 
quotid·ialla. e outras exig~nçia5 da ad"nin,;straçao ordinária. a:r;SUlne C0111prOnlis5()~ 
c.uju rcsg:a.te, bast:ado na p revislio certa das rendas llormn.;s, deixa para satisfaz.el' 
ú6 fim do lnês; seOlestre ou ano. 

E' claro que (, direito particular pode estahetecer restriçõcs também neste 
campo: I\ .. fas , é. cet1:0 que, por direito comUll1, tais atos nao ultrapassam os hni~' 
h!s da adlninistração ordináTia. Assiln claralnente se expressa Creusel1, eln "H.e-. 
l.:g'ieux et t"(:li'gieuses ", n. 164: uLes dettes et em!)rullts qu'cm pcut étd nrlrc 
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cbaque année avcc', le. revenus certains n'exigent pas d'autorisation spédale. Ce 
nc sunt pas eles obrigations qui grevent le buúgct, ú~ ),( çonlll)unauté, mais plutõt 
des depcnscs 'coural1les ou exttavrdinilres'\ 

!(elLaS eslas lIgeiras 0llst:rvaçoc5 passemos ao exame di,reto do caso pro-

• 

Gual a ' competênda do Superior local para contrair dívidas sem licença - , , 

do ,Supenor Prov1llclal? ' 
, ::,e forenl olvIdas em sentido amplo que, cOmo dissemos acima, não ultra­
passaln os lmntes da ao.1tli.11istl'ação oHllllana, não n~ct:ssita.ra de nenJluma licen~a, 
satvo ueternnnaçõcs eSpCC1(l.1.S (lO aireito parucular. . 

' hi maIs provavei, porem, tjtle a ,pcrgul1ta se refira a dívidas em sentido 
~strito. A isto o CódIgo responde com IlusCante clar<lza: , sera necessnn? pedir 
cúlIsentlluellto do legUllllo !:>uJ.lcnor, de acorGo Com a. cunst.tUlções <. c. !l3·' § 1: 
~( ',' . . si agatur ... Ue contra.nen~:s d~Oltis et obJ lgatlollll~1.1S . .. .. requiritur. . ,; 
líCtritra, ' Iii sc:nptis data, ;)u"penorü atl 110nnam CUllSl1lutlQI1Um CUIll. cunscnsu 

'. .. ' .' .. . ..' 
Sli) capltull seu cons.l" per se-reta sutlragla müm testam . .. :' ) " Kequer-se : 1) h, 
cença dQ Superior; 2 j segundo as COl1stllwçües. , ' ' 
:, ' ' Esta e, em delÍntllvo, a resposta que, tendo por base 'o direito comum;,. 

se poaé dai' ao ' tiueslto pró posto . , 
Mas como o dIre,to comum está supondo um direito particular e êste pode 

~;e r omisso, pergunta-5e: que norma devera. segUIr O :::,upcl'ior lm;aL ~e não encan­
trilr' nas propnas constItUIções uma respos,ta ,explícita ao cas,o? Nesta hipótese 

, ' 

deyerú sempre reCorf<:r ao l'rovincial, exceto se se tratar de quantia de pouca. 
importàncla trt 's mn11mi mom"nu). U que seja llma qu:tnt,:a de pouca importân­
~;ilvei; seja mais fáCIl determinar à luz do ,direito partJ rular que poderá clara .. 
nlente especltlCat os ca~os . eln que ,nào é nec~ssana. pernllssãa do .provincial. A 
dcterniiilD.çào dessa 'quantia ctn basc ao direl~O comum, não é muito fácil. Teu. 
tein,O-~16 séguii1do o que os autores escreveram -"ô bre o a SS\U1to. Os canonifitas se 
se baseiam e!li uma Il1strução de 30 dr julho de 1909 d,a Sagrada CongTtgação 
dos Rdigiosos, em' que se dizia que os Superiores não podem contrair dívidas ou 
obrigações em quantia nolave! sem consentimento do Con~eJho geral, pcovmcial 
Ou lOcaI, conforme o caRO. E esclarecia que quantIa notável era a que excedia 500 
francos OLl liras se se trata~se da casa, 1000 francos ou liras se se tralasse da pro­
Víll..:iu· c SOU f raOC03 ou lira.s para a Cúria. Generaücia. Entretanto cOmo a lnesma 
Instrução exigia beneplác,;to da Santa Sé para qualquer <[tl<l ncia qne superasse' 
10. OUO francus ou liras, enquanto (jue o CÓ(J:go elevou esta quantia para .lO . 000, 

, , 

por isto, segundo I{cgatillo, em lnstitntiol1cs, v.l. n. 684, a quantia de soa Iran-! 
cos ou liras, considerada de !>Ollca importância segundo a instrução, podia, na vi. 
gênda do, Cól[;go ser 'elevada a 1 . OOu francos on liras. Ser:a esta a qnant'a que 
poderiam05 ainda hoje considerar de pouca importância, não [osse o decreto ' de 
23 de julho de 1951 c:a Sagrada Congregaç~o Ctln., islorial (AAS 43 ( 1951), 6(2), 
lE I qual se estabelece clue "perdUraJ1libus adjunctis praeselltibus et ad H 'Jtmn S, 
ScdisH a quantia além da qual é neccssárjo o ucne.plácito da. S . ·Sé volta a se!" os 
10.000 iral1cos ou tiras de 1909. Em vista disto parece qae, até nOva determ'J1a­
ção, devemos considerar quantia de pouca importância, para eie:tos do c. 534 
e c. 1532, tôda quantia qUI! não supere 500 francos Oll lira •. Ao ceSSar a vigf.n-: 
da do decreto mencionado esta qlt;ll\t ia poderá pa.sar a 1.. 000 . 
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Coma saber o valor dessa quantia em nossa moeda:? 'Socorreno·nos da no. 

tificação de 12 d~ ,outubro da S. Congregação Consistorial que declarou ser 'o 
valor das 10,000 francos ou liras, mencionados no decreto, correspondente a 
Cr$: 1.10.000,00. Nest~ caso 500 francos seriam Cr$ 7.500,00', Como porém 
a cotação. do dólar nesSa época era de Cr$ 30,00, enquanto hoje é de Cr$ 140,00" 
segue-se que os 500 iram:os hoje eqnivalem a cerca de Cr$ 35.000,00. 

Penso que, salvo engrulO ou <.ltltrminação em contrário do direito particular, 
o superior local, para' presemuir atualmente da liceliça do Superior J.>rovmc:al 
,para lJualquer operaçao I'rtvlSta P"10 C. ~j4 e c ) )J~ poderá contrair diVida até 
uma quanua que não devera sUI'~rar cerca de Cr$ 35 ~WO,OO, ou' Cr$ 70.000,00 
,ca80 ccsse de v'gorar o decreto de 1951. 

SJual é competência do Superior Pro,'incial para contrair dívidas sem li-
cença ,do :'uplnor lreral? " ' 

.Ficando de pé tudo quanto foi dito acima, parece que a competência 'do 
'Superior Provinc,al nesta maLena deve ser calculada no dobro da, quantta atnbui­
da ao ,Superior local. ,:-.erá, pOrlamo, de Cr~ lU . OUO,OO ou 140.W,U{J conforme 
vIgencla ou cessa,áo do tltcrclQ úe J.Y!ll, a quantIa que em matena de diVIdas 
'pam ele podtra .er co,.siderada de pouca Importancla, de modo a prescindir da 
permissão do Supenor , {'eral. . ' 

SJuando e necessária a liccllsa da 5. Sé? 
Até que vIgore o d"crelo de 1')51, será necessário beneplácito da 5. Sé 

para qualquer díVida em sentido estritu .que ultrapasse 10.000 lrancos"oll 'liras. 
Já diss~ll1oS que ,a mesma ti. Sé, em 19S~, estabeleceu, para vári9s países, o valor 
.C!êsses 10. OCO francos, sq"lo que para ', o llrasil eqiüvalem a Cr$ 150,000,00. 
Evidentemente esta deternlllJação oa 5. Sé deixaria de ser razoável se ,nao "tra-< 
ctuzisse aquilo que a moeda tem de fundamental, isto é, o seu poder aquisitivo. 
Sendo assim, a ninguém causará estranhcn se dissermos que hoje os 10.000 

,do decreto de 1951 equivalem a cêr,,, de Cr$ 700.000,00 .. H.ealmente, o dólar, 
' que é neces;àriametlle U [Ionto de referência para a nos,u moeda, era cotado 
em 1952 em Cr$ 30,00. Atualmente' todos sabem que já atingiu a casa dos Cr$ 
140,00. E, como estas var;;J<;õcs do valor do dolar representam também. segun­
do os enteltdidos, o verdadeiro valur aquisitivo da nossa moeda, devemos pensar 
que não 'é infundada a opinião qlle eleva os Cr$ 150,000,00 de 19.í2 para os 
Cr$ 700.000,00 de 1.958. Em tudo caso, para maior garantia c esclarecimcnto 

: nao seria inoportuno que a me,rna Cunferência dirig'sse alguma interrogação à 
Nunciatura que, como é sabiuo, goza de especiais privilégios e faculdades nesta 
matéria, e pode dar "lgu\Il esclarecimento . 

. Finalmente t.udo qne fui dito relativamente às dívidas vale também em 
relação aos empréstimos, levantamentos de capitais contra hipQtecas ou títulos e 
uotas promissórias. Tôdas estas operações participam da ' natureZa das dívidas 
e devem ter o mesmo tratamento. 

Apenas súbre as hipotecas desejo, lembrar o ,caso estudado POI' Goyeneche, 
em "Quaestiones canonicae uc jure religiosorum", v. 1, p. 257, em que mostra 
ser lícito gravar com 'hipoteca um imóvel, sem beneplácita apostólico, 'no ato da 
compra. Nesta hipÍltese nÃo se teria .verdadeira hipoteca gravando sôbre O 'pa. 
trimônio, mas apenas uma a'l!1isi~r,O imperfeita de domínio. 

, P. Asterio Campos S. D. B. 



FORMAÇÃO DE CATEQUISTAS NO RIO DE JANEIRO 

A Conferência du, Religiosos d6 Brasil, in'óalmentc atravé, ele seu Dc­
partamcllto de Catecismo, e dcpois diretament.e sob a respon5ahilidade da Co­
uiissão Executiva, v~rn incentivando; desde a sua runaél<são. a. fOl"ma,ão de eRte .. 
quistas, c.omo único meio para chega,' à real;zação prática do en6ino relísioso 
na3 e!iCofas. E.colhido pl'Ílll~i1'() o setor do ensino primál·;o. 

l\'aturalillenle era preciso começar pelos próprios religioso6 e religiosas, 
para ~e chegar depois às " l1.U1aS de no!lsOs educandários. A CRR apresentou o 
problema eu; 1956, 110 segt1l1d6 COl1gres~o dvs ){el'gioso;, em S. Paulo. Era utúa 
insistência sôbre um dos temas tratado, no primeiro Congre~so. 110 Rio, cm' I954, 
Em 1957, na Assemhl~ia anual das Revdas, M,adrca Superioras Gerais e' Provin­
ciais, o tema voltou a estudo e de1,ate. e se aprovou o concurso nacional entre as 
Religiosas formadtlras cl,, ' catequistas. Prcparação' a êstc concurso, ' I'ealizaram-se 
pelas Secções Estadua,;s vários cl.tno~ int.ensivos. Também nO Rio; nas férias de 
1958, com uma e'juipe de ótimos profes~ôres . Em outubro, juntamente com' o 
segundo curso das lVJestras de noviças, ontra semana 'dc formação de catequistas. 

/\. reunião mel15,,1 das Re,ligiosas foi, desde o cOltleço do ano, re;;tringi,1a 
apenas às Superioras e 'Religiosas catequi stas das cscolas Ilonriai, ' e colégios dt> 
Distr:to Federal. E o tema foi sempre ri -foTnlação de c~tequistas. Um 11lano d" 
f ')nnaçã6 fni estudado. nepoi~ olitros, quc 'se publicaram na Re'1is~a da CRI3, 
H ouve corrcspond"nci~\ para tiidas as escolas nonl1ais do Brasil , confiadas a 
Religiosas. E o ulovi!llcil Lú io; totnilndo vulto. ' 

O Departamento Arqt,;,lioccsano de ' En~il1o Religioso , cio Rio de Janeiro; 
)Ye.la ação dari",j,kuk de MOl1s. Alvai'á Ncgromnnte. com as bênçãOs eftlsiv'as dD ' 
E,niilentíss;mo. Card""l Dom J"in,e (le Barros Câinara. apoiou larr!amel1t~ · o mo­
vimento, Que por "ta natll,'eza, sendo ' apos!nlado ext.erno. é competência exc1u-' 
,~iva da Sadraelà ' IIieraro'uia. ~ ' não da Conferência dos Re1i<!i(lsos. .. , 

, " ' Conchls'5o ': ,em ' f'l'Ínrípios de novembro estavam 14 'cnléaios' ele I rmãs C1)rri 

suas aluna.s prI."")anu!as nara fa7.er as prova~ ·Fna.is do C'ttr~o (!e c:atp(111ist.3$. para . 
receh'e,' 'o 'cerli fiéa(ln , 'Eram êld;: E:,cola Têr.r.ica ' de C(')mérc;b e Gin;i,i'1' )J. S . 
dá Piedade. d'l' ,'Miss:onái'ias Scrvfls dó Espírito" Santo: ' Escola de ' üj'ilérciif 
N, S , do 'Carmo; ebs Trm?s' de ,S. Vicente de Paulo de Gv~egel1: 'Coléóiio "Santi" 
x[arcel'na; rIas ', Irm~s lvf'àrcclinas: ColégiD SiLnt.3, Dnrotéin, elas' Relirriosas d,"" 

Santa Doral"i,,; CeM",io Illiaculadã Conceição; das Filhas 'da C"rida(le' de" S ,. , 
Vkenlé' d~ ' p,,1tlo'~ C(ll~ .... io S?',nta ', Ho,,, de Lim'l'. ' das I rmãs " Dom;'llic,1I1a~' de 
N . .s .. do ' R.osário; Colé",io 'Sacré '""CU r de l -suo ' das 'htniís d,o' :110.'1110 11orne';' 
Col':",;o N: S , 'AúxiF/l.,lora. elas Fi]h.s ' de ' 'lar i" Anxiliodnra; Colé<:>io 'Santos 
A,n iO$. cl"s 1rl11"" dei 1110'010 ' 110~lC; Colé~;o Sncr<\' Coe'1t ele M'lrip. das 'Trmils ,lo 

mesmo NnI11C; CoI~O'ió S.nto Amaro, das Trmãs I\Fned'.t;na" Côlét!;o S"I)' Paulo; 
das A nrr"1icas (le 'S. l'olilo: Colés>'io da Companhia ,Ie :\faria. 'das ,T ril1", do 
l11esmn Nome; CenlTo I.atcollético N, S. Rninha, das Irm'ís dr; Tlnm Pàslor, ' , 

Eranl ao todo 350 c;JtcQulsta~ inscritas para as 1'>rov;:\~. niv.:r1;r~1ill .. se ettJ. 
d()i~ V'1·uno~: ctlr~os non1ia it1~ 'em qUe O.C: prO~T:tnla~ dc~cnvnlvirlnç, t~TJhatn mais 
d~ ned,u:r(w;il. e pr.:íti{'.a dn en~il1o: c os d"m!\i,5 ctl1'~(JS: colrn·ia1. cl~ ss;ço f!tt d~n­
tíflco . tc~cnjr:(). Cx-~tLll1as. onde "não ('ra l.)()!-:sjv~l ~('Cllt1l~r (lp111 ':'1S~a([n a rOfma<::ão · 
pedagógica. De tôdns as alunas .e exigiu üm mínimo de estág:o, de ali1as ele ca-
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tecisnio dadas durante o' ano. Houve. uma' jJrova eScr.ita de cultllra religiosa .. E 
prova', práticas, para demonstraçao da capacidade da futura catequista úe trans­
mitir a doutrina às crianças de carso prômário. 

Algumas das inscri tas não vieram depois às prOllas, por razóes diversas .. 
E n Centro Catequético N. S. Rainha .. com suas quase 50 catequistas, seguindo 
um plano especial,' continl1a seu cUrso por quase seis meses, devendo tcrnúlá-Io 
em julho próximo, ocasião em que se diplomarão sUas alunas. 243 . catequistas 
vieram ao Colégio de Sion, acompanhadas de suas Superioras e Mestras, na ma­
nhã do dia 30 de Novembro. O Eminentissimo CardC'dl Dom Jaime de Ilarros 
Câmara rezou a missa de ação de graças , d;stribuindo a Saj!rada Comunhão a 
um belo grupo de categuistas diplomadas. Após· o café, sessão solene, no salão 
de ' atos~ O orfeão das meninas da Pequena Cruzada., regido por uma Re!'giosa 
das Filhas do Amor Divino, abriu com o Hhl0 ' Pontifício; ao longo da scssáó,. 
interrompeu duas vêzes a sequência dos atos oficia:s, pa-ra alegrar a todos com 
nitÍsiril folclórica, com o . pedido das crianças ao papaj~noel para encher os sapa­
tinhos de presentes. n,ediante a promessa de estudar muito, e terminou encerradó 
a· sessão com o Hino NaCional. As pequenas cantoras arrancaram v1V02 ' e de • 

.olo'rados aplausos, ' .. . . . . , 
.. Falou iníc'a1mente O Revmo. Pc'. Irineu Leopoldino de Sousa, em nome 

do Presidente da Conferência dos Religiosos do Brasil,. em via~e'm na Europa, 
S; Revma, apresentou ao Eminentí ssimo Cardeal; da parte das Religiosas do 
Rio de Janeiro. o belo' fruto dos trabalhos ete um ano de forinação de catequis­
tas em sua ArquidioCõe, colaboração da CRR, sob 'a .orientação e as ordens do 
Departamento Arqu;diocesano de Ens'ino Religioso. 'Lembrava que o que se faúa 
miQuel": manhã era arenas a alvorada, o inicio (!ti um grande movimento, . visando 
teali2ar o pro/!,rama das Superioras, até' tninsformar cada: ex-aluna dos rclii60, 
sos em uma catequista hem formada. Escolas normais, co!é~ios. escolas de sei.­
viço social. de enfermagem, faculdades 'de filosofia: tôdas trabalhando, paia da. 
à l'"reia as ptofessôras de religião de que ela tem ' necessidade urgente ein todo 
o Brasil. . .... . . ', 

. A ' orndora na iutnia. Srta. ' Marildil Ferr~ir': Menezes. do Colécin Sanh 
Dototéia. foi' viVamente aplaudida. Seu dIscurso é publicado na integra nesta crô·: 
niCa. O ReVrno·. M on5. Negrnmonte, em 'slia br~ve conferência. lcú,btou nu": 
24 anos ante., tini conirresso católico. no' Rio de J aneito, proptíl1h" transformar 
ai e,,:alunas dos cn!é,.-ios ci<tólicos em cafoqui,itas. E Nc vô'" tom pra7,er a rea~ ' 
li"a,1'e preseute. Parafrnseanclo o evanj!l!lho do primei'to clomin'<ro de 'advento: 
quanto estas coisa. comerarem a aront<'.ce,·, levantai vossas caheças, pôrqúe a 
salvação está próxima, alegorava-se S. R evma: com êsfe n,ovimento QlIe conie: 
ça,'a a anarecer, 'J10rQUc, suposta: <l sun 'continuacão. e f)ersistência. a salv'ação' es­
tava próxima: rois o de que precis,,-mos nó 13rasil é de ens'no' r eli/!,ioso. . 

. . Por úTtimo falou ' Sua Eminência Reverendíssima o Sr: Cardeal Dom 
Jaime : L emhrou que naqueta: me.~l1ia sala no iuii:io de so.u ,,"ovêrno na Aqui" 
diocese do R'io. em 1943, falando a úm e-rttno dc Ação Católica qne encerra­
va tlm c.one-ressó, dj,;sera que a Ação Católica já teria cllmprô"o sua mÍ<sâo' 
se resolvesse O Ilrnhlema do ensino ' re1ie;oso na Arc",idiocesc. Passou a ' falar 
,ôhre a reunião do Epi.<ropado Latino Americano. havirla recent~mente em Roma, 
por meio de seús elementos representativos, no CELAM, reunião que teve como 
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centro O ensino I'elig;oso na América Latina, nosso problema número um. Mos­
trou a rdação .que hã entre o ensino religioso C O aumento das vocações sacer, 
dotais e religiosas. ·Ncm sempre, aumentando-se o número de Sacerdotes, se 
aumenta o .ensino religioso; mas sempre que se aumenta o ensino elo catecismo, 
automàticamente a.umcntam as vocações sacerdotai3 e religiosas. Sua Eminência, 
expressando a profunda alegria que lhe ia na alma, pela · feFcidade de dar ó 'cer­
tificado de. catequistas a tantas professõras formadas pelas suas· caríssimas Reli­
giosas, agradecia a colaboração perseverante de tôdas, e terminou falando da 
preocllpa,ão central do Bpiscopado Bras:leiro em 1959, que será o · Ano Cate­
~uético, marcado com a realização de um belo congresso catequético e com uma 
formação sistemática de catequistas. · Suas palavras foram· vivamente :lplaudi. 
das. E o .Hino Nacional encerrou a bela sessão de formatura, que deixou em 
torlos os presentes sua recordação. Que a5 bençãos do Divino Mestre e da Vir­
gem· Santíssima. Sédc da Salledoria, façam vingar êstc mov1me.nto, difundindo" 
o por todas as Scções Estaduais da Conierêneia dos Religiosos. tornallClo estas 
formaturas comuns, nas grandes cidades, soh a presidência do Pastor Diocesano, 
uma he!a realização de totlo fim de ano, coroando os csfor<:os . das dedic.~das re· 
ligiosas encarregadas ela catequese em suas casas. Quod faxit Deus. . 

Discurso da Oradora da Turma Catequistus de 1958. 
Srta. Marilda Ferreira Meneses, ·do Colégi.o Sahta Dorotéia. 

•• 

F.' solene. é· jubilo",", .é consoladora ·a -hora que vivemos: realização de 
un' 71ivo a11s.io de apostolado, do desejo profundo de irradiai Cristo nas almaS 
puras ·das criançar . . . . . 

... . Hora .tolme porque ·vai ·investir tall/as jllvC1ts de um.a missão dit>Íita, 
Aqui c_,tá • . ho",·omáo·nos com Swt presença, ° nosso Pa.\/oY, Sua Eminência V: 
n. ·"aime ClimMa. -para dizcr-lIOs >lU·m. gesto de ·paternal benevolêllc·ia: '~Ide Q 

E t,sÍ1uti" ~ . . . . 
lT or-a iubilosa "orque exultan.te:S de cimtmtamcnlo I'tccberemos ·u mal14~ 

tu, -0, intrépidas, partiremos em b,/Sca das. almas />cqlleilinas. 
H ora consoladora porq·ue Clnte a· penúria de almi1s-'tIZ qlu' 'trradicin Deus 

e sua Lei • .é doce 11;-'as surgir de nO.1SOS colégios re!ir,iosos, ol!edien.tcs à voz 
. que as em/·{/reqOIl, cheias de enl<lsiasnw e de empenho, 'para coldoorarem com os 
Parócos 011 lecionarem e'ln .",as escolas. . 

- ._ Modesto, f'tn aPa"êllcia; POyé!,j muito ~'alio.'o e ol>orlu·no, foi o ""oqrama 
de ff(l.balho do n cpt!rtal1umto de Cafe'·isf1I.o da Conferência dos Rclini<Jsos· do 
RyrlSil 110 COf'renM ono : a formação de cateq'u.ístas 1/.0.1 turmas cotlclúintcs rios 
Cftrsos ".nrmal' e col~liÍal: c " OS cursos de formaçã." de caltOlÚsfas paroqú;ais; 
lwmnovidos ' pelos CQ!êa;os Rel;f[iosns do · Distrito Federal. Prnqt'a1'na êstc Q1tn 
rcoli2ou cnm · <> bmévola· autori,zação ·0,0 · Departante1tlo Arquidiocesano âe· E'I< 
0>4110 Reliqwso. .. -

Nesta · manhã j"bi!osa faz (I " .. la prif·ncin1 corheitu, faria e pr01,;lissora ~ 
243 ra/IJ(f1ti.,'as ·aptas a 1n-oll.reiar na vi1/-HiJ. rio Spnhor, ".uma missão tão grandl' 
qtJallto ·h,"n;!de, tão c01l.soladora q",~IIto· dificultosa. . . . 

-Parar. nesle momcnf<>, em· nn11le de lôdas os di1llollw11flas, é tarefa difiril. 
Cada uma vive uma emoção.. . V áriós são·· os camitlhos! I-l á lJorhl" um· senti--
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. . 

1i-, .. Ú,)V, q'ue 1U)S 'une, que 'lOS -identifica. E-' tttna aleg1'ia, que ttOS ';·nt.·ade a· al'm·a: 
so"'os Catequistas! Som.os dedaradas oficialmente ~I"e"saileira.< de Dllus. ' ' 

Esla é a i11leJ1sa 'responsabilidade ([/te pc~a sôbre "ás, l'Ti!wdas CII/egos I 
eOl'responder à grandeza do t~tulo C{)m ,mia visão clara da ol~ra., uma vo"tade 
decidid .. de contribuir para a formação c.-.islã da 'infq,ncia ln'asil" ,;,ra, eú o q"e 
de "ÓS se e:ç;ge ! Recebemos a Verdade e dcvetltOs transmití-la; fl.fi'Ul·mos " Cristo 
e dl'1Jt?'1'nns irrud'iá.lo . E 'é a 'lJivênâa desta missão q~'M dará Q·o.ç nOSSO.fI d 1C.,s 111'n 
significa,[" tmnscelldcnt'e, Im! sentido d,:vin.o! Lcm/>renw-nos sempre disto! 

. M1.~itas {ie 'n.ós sare'J.uos dentro t?t-t., pouco, P01' vocação g pnr tít'ulo allqui, ... 
riria, MIiSTRAS ! Ser-'lOs-ão con,fianas crianças m;o destino sobren.atural " eve 
sobrepufar os in.t.?rêsses te-rrC'J1.0s. A 11"rofcssôra católica, não potlP. e:r:,i!I1 ~'ir~.'i(! du 
f ormClção crüta, ae se",. alunos: fUMo às lições de tôdas as di.<âlll~l'/.(js eo,m«n, 
que "".i·;" dda, atraente, pi?rfeita, a. lição ' ae CaIBC'is .... o, · PROFF.SSORAS-CA .. 
TEQUTST AS "ue;rwl1Ios ser! ' . ", ' 

Não nos lld.iante 1f.1'f1, Uttdo a 1'Nais, eS(J uecido en.tr:! 1}aPéis at'q1J.i'"adós. 
Far,.,,,()s, I,elo ",mtrnrio, de "OSSO certificado de cateqt<ista, .i,,! imssapnrte par,; 
o Cé"., tendo co!n('J parte integra"t, de 11·0SS0 hOl'IÍ,'io o tempo da· Catequese, d". 
attla .n"J1-wn.al de C(lteci.~1J!o. 

R ecehe'H'/'()s. hoje. U111.·/l honra, 1nltS ta'!'lll'1él1~ U,!H .({fa.'l/(! . C1/~fl1'{Jo. it Jl.OS~a. 
frente, no CoteMsmo Paroau-ia! ou na c.!Cola; serão colocadas criança" dú,ersas, 
c, C1'n ({}.tla ~(,me delas, é ,nisfe1' csculvir a fi,,·in1'W111..ia ne C,:sl:o. P~Y·"'·l~f{-11'/,e nus 
~os rebitn 1J.1'/Ut dormente p(TIa1:m so{da da t>ena erudita do Pc. Ra.<Z PIH" : "Vós 
co'nHãis umo, mi.<são terrível e dii,;'ia, S en.hor Jesu.s, a iodo' h01,;e-m' encorrelmd" 
eJe·,t/."IU1 ·nZ,m<l r{errwnca: velo exen,plo e nela ,palmwa. com discncãiJ : CM;' resb r,i/o 

, 1,yof1<nd" rll!1JÍtln a uma inlelíohlcia • a' ...,'sa <'onfarto livres. êl'e' a~ve 'fI'abilJl,tir 
p~lh "iossô tias r'i-:1tP)TIO r..esta n11na. Todo (!du.cador é , .. in 1JTOfeta.· q·Lt,~ ' ~;U!."Hr:ia (I 

lVatuZ nÚ'fjia "n!11Ul, (lc ' ry;mi-i;a". .. . . .. .' .' . 
. ' . 'A reliriiiio 'I! mit(rs df! 'tu.rfo VrnA e é ( .. ~lfi" VIDA (J"!-((; 1J.ÓS tpir·l.os · dp. ·· i.rrrtd·i(lJ:~ ,. . .. 

Fazer de U U! fT. (['-m·1./) '111-11, r1··idn.o a-u/~·"IJ·icn . di3'l.Jê! .tN· o 1/.(1r .... n f"l hit." fi'{JI'/. Pf>11SfNtÚ"JS 

b ~tn 110 flUI! d1:Z C01!.rf.n;.r: a-U-Ji-uf cr-lrt11·ca, é itiH, ~'\mn(i er1~' flor J
' ·. " D(?~abhj(har ~sta, 

flor . pis n.ossa farr.-ft"l..1 n' i.rto ; taras f;(i 1etlãs, s6 r.lra.tirat'e'l1to.~ C01/1. Ütn.(t 1i;aá c."üt{t 
Pt'l){1.111rla ·p. t~l'al. alime'~1-tada -na /Jarr-iri#a"rfio fr8<J1um.te dó.~ ~wct'a·lJl.enln r. 1tfl/"oYrlcão. . . . . , . . 
Sf! nn.l) · /nlu.1''I'I lI'\' rOi'~l ('l'íl,OY, t&ão ' des1)(irtat'~'JHos ·a·mor. Se. nãó e·nsi1!·(tJr.,;r.Os c Olf·i' 
fé, rTão ''·''l'tX7m:fii(!101.1.OS fé. .. . - . . ..... '. ," 

Ivr rd,il/~'mn\' 111StO p. aS.Ql11'l·an-l·rJS ,fiaI/la -de Dp.·us. iPa11.tc 'dos seu.s Yr!:nr pse'ú­
tn.11Ies ·'fJ.([; fer,ya," rli(I:Jlte dirs "j() .\·S(1. ~ J~[p.stYas~ diimfp' dR · 11{ç ' tr.f.c:'i"1-~u.s. o' r(n11·n;~O'ltli.fõSO 

• • • • , • , f 

de ia.1-7'i.ais ;'f1ra-r 1)(W à1.1.ç'f.Jf.ria. ~S(11!ln:mlJ.ç· atra"ft. ·;(1i~ dentro ' ,In.. rt.tr1.taciin elo n1.tt-hrlo· 
em ().u.r. ffi7Irl1-1.(}.\', o teH1,p(J 1uu·/n::,lf.Yio· " erra ' o rfff.·n"rn · (,01" ~i"';(O'H(,;'JS() de l1os,~a:.'\ n.u-· 
la.~ (j.f? caf(l!r';.{1n.ns. p _ SP'1'11·(t" n.T.,.nl>t1tí? .. · r f"I-t.ll. . (!s~t'u (Juln.M . . ·f.i.dpFtI{ufe . d~·I'H.n:t" (1. . n eus 
esfn. l1f1ya: horrt dp. bê1il'êf.o~ a.I> f tú"u.tl.d;,r" rla "ara a( nl"'",J.(I.~, "ora. :Y1..~nn.1?;' d~ nosso 
floln.;' ,fnla,ln. hn-r"(1 rte nn.~f:(I nula de CatedS1J1.o! Quebrando' () cOI'n()i:Usmo e' b: 

. ' ' 

frie2a., pf.dl-pmu:~nn .. rn .. à lula! . . . 
Prf. :"{fJ.r!a,\- .~,f;' '\tra.f , ;'::('t () sr.·'rá. it '1'Ha) or 1H'·(}" :n. á p, .,.~n,ç so. a(wnrl (O(,1'l1!,~11 fI'! l A 

'lIA.r: ti 71o'.U(1 tI"rI,>ftr;;fl e O""wn frrrffn de71p.~·no.~ ((, f ()lI''''1'I f1rã() (? " 'iâh;ln dr l1 n. ;e. 
C"11'.f'f11.U1'Y o 7.'O.r:('() .,:denl ,lp rat('.(f1.f·; t;;fn.t;;. e;.r: n f.1o.s.,n fttfM!YO·. P"d1: a DC'IS . · ,~ .. fa.dt'es 
<.T1Mytd(}. r; • . m·te se i(f.)·1t ns rUn"l1(r.~ dê sfp. 'l-11.n 1"-11.e"·11 n O1tí! (1 I'I (I ·,..({ · 7IJ:1'e1nos ! Segui. ·C.f)~1:1 
o'pensame1lto c a prece aráei,te, as Caíequistas q"e formast es. 
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Partiremos plH'" realizar um belo .onho: 
Se,. C ate(lui~tll . .. nobre ",isJão! 
Ser Ca.teq .. i.,j"It l,eyfe'ita, sublime ideal! 
E·mil1. ânâ(~ Reverendíssima. Aqui estM1'j,OS ao dispor de s~ms Pá"ucus, nu'·?!.," 

.dai .. ·nos (,to ca'Jnpo, ans~am, o.\· por ,.reparar a terra 'e .H-?n1f..(í-la. pa.ru. o Senhor 
da 11z.eSSC ! 

Obrlgada.} lÚ1";inh,crc, pda b01'l.llude C01n '-J'1.le a(}N:I;~;sceu (to convite para 
pctra,'fliufar rsta pdmeinl. tu.rma de catequ.istqs dos Coléyios 'yelir;iosos da Ar­
quidiocesr . .. J Vossa. Em·i.néncill-1 ao Depa·r,;a.r:1.ento Arqul:tf.iociHa.·no de Jins-in,o 
Heligioso e à CO'ilferência dos l?iJli{J·iasos elo nra.~ilJ !{Z,W rt.(J.~ proporcionaram. 
a jeUcidade que o·ra 'l!'i'lIe'mos, o nrUSO 'H'W;ls VÚJO e Sí1'll:{~O a{fradecünento. 

A1Jtmçlie ~/. (}S, Pastor antado, e pm··tirenws t,ara levar: !Jet1ts às arnws pc 
• qlf..e'wm.as. 

CRÓNICA 

A Co"ferênci" do Episcopado da América Latina 

A COl1ferênc.ia do Epi,;copac1o da América Latina (CELA1vf) e.steve reu~ 
[lida em R01l1i.l de 9 a 16 dé novt.mhro de ~958, C01110 já cúmunlCatTIOS ell1 núlnero 
f111r.erior desta Revista. 

Sua Exc.'a. M011s. Antônio S<tmoré, Secret.á;·io da Sagr. Congregação dos 
Negócios Eclesiú.it:cos Exlraordinárioa, que dirigiu os trabalhos, d(,:u uma entrc- · 
vIsta à impl'~ll ~a, no de.:orrer ( ~a qual acelltuOlt que os Sccn:tário~ da maior 
parte d;.l' Congregações Romanas <.jlle, por decis,lO de Pio XII, constituem uma 
Comissilo .PonWical. para a l\mér' ;ea Latina, participaram dos trabalhos do­
C~LAM. 
. Comentando o desenrolar' da Conferência, Mons. Samoré dedarou nota­
damente; "Nosso trab"lho Íoi muito proveitoso. Podemos dizê ·lo cOm satisfação •. 
V<lIios os Senhores Ilispos trabalhar com ardor. Cada um deles participou dag 
discussocs com o mais vivo interêsse pelos assuntos tratados. Aliá;::;, as conc~u­
~óc, aprovadas fotam re<h::idas tendo em tonta suas sugestoes. )/ada fora pre­
pamdo de antemao. Estas conclusões siio O resultado de um trabalho de equipe· 
duraut ', o curso dessa semana árdua, mas cheia de esperam,'" para o futuro". 

1\{ot:\s. Samoré comunicou as cOllcll1.sõcs, que foram lidas 110 dccon·cl' da 
S~~S~.RD de encerramento e que tratam dos seguintes assuntos: 

1) A Fé. Os Senhores Bispos estiveram preocupados em desenvolver a, 
in'ciai.iv:·:g \dsando a consulidaçflo da fé e o .cresciment.o de ~ua propagação. De­
ciór<ttl1 ~lpoiar ?-s "equipes m~ssíonárias'\ que élgntpanl de 200 a 300 rniss.ionários 
e se d·~J ~ l()cam d(~ pa í~ un país, ::Issím como as conferência3 de Ordens e de Con­
f-TcgaÇÕ2S Religiosas. 

2) /1 Cateauese. 05 Senhores Bispos decidiram extenclcr a tôdas as pa­
':óqu!as' as con ferêndas sóbre a duutrina cristã, e atuarr.ar os textos dos cate­
cismos naia ndl.t1t0S e para crlanças. 

3) Orga,ú'('çoes caritati.-,us. A Conferência tratou .da assi stênei. cari­
tativa e) m,tanto !l êste assunto. previu, para cada. pais, organismos que poderialll. 



REVISTA DA C, R, D, - fEVEREIRO DE 1959 

chamar-se HCat'Ít.as)} · ê que. serão encal'I"t."g'au<J5 de Urg-•. mizat · e coordenar a · a.ti­
vidade de diversas iniciativas caritativas e Hssistellciais~ Essas várias ,HCaritas" 
nacionais devcdatn, mais tarde, agrupar~e numa. organização 'rcgioI1..1.1 chamada 

, ' 

!'Caritas Inter-Americana". 'Trata-se de ' \lUl:l. coordcnaqão que deveria reforçar 
as possibilidades existentes se, portanto, ' absorver e , tini ficar , o. diversos orga-

, 
nu;mos. , ' 

, 4) ,Ritual biU1Iguc, .os Senhores 'Bispos tomaram em collsíclera~ão um pro­
jeto que 's~~'á ,submetiúo à Sagrada COllgrega~ão <lu, Ritos C tjne, ' prevê" intro­
dução, nas ora~õt$ uos !:iacramcntos do- hatismo, do Illatrimónio, de extrema 
unção, assim como llas diversas bênçã,os da língua vulgar (e.~·panhol, l)ortuguês 
e francr .... 'l) em vez df) .latim .. ~~ste projeto fo i aprO\líl(\O em l'rindpiu, lIl.l!; os 
Se~lhon~s Bispo~ . !iiedío c:onsultadns a .l5tu l"esp~itoJ 1lUIlI prazo dt: · q.uatro· meses, 
antes de remetê-lo à Sagrada Congregação dos Rilo" Além di ,lo, os Sénhores 
Bispos acentuaram a utilidade ele apmveitar a liturgia l:01l10 111";0 de apostolado. 

Sua Excia. !\tfons. Samoré c0I111tllicou no decorrer da se.s::;ão de encerra ... 
menlo que Mons , Juliall Mendoza, Secretário do Conselho Ep;scop"l latino Ame­
ricano, apresentou um trabalho, que acaba de publicar, sôhre as responsabili­
dades e a posição da Igreja eni presença d~, 'evolução real ' e jurírlira da ,idéio. pan­
americana. O , Prelado defendeu a teHe , segundo a qual a , Igreja deve c,onsidcrar 
esta idéia. não como um inimigo' ma!'; como um aliado~ c ' 'de\"e tomar crn conta -sua açao. , 

l ': 

, 
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PAB E! BEM :...- Revlõtt:: fro:nc1ecana. Ano 1. r, .• o 1. Rio d~ Jor.elro. 19~a. 4a PCltJS. , ·n. 

Com . IntetêtsG o , eaH:.fQ'\,'Õo particular 
.acompanhamc$ o movImento àe .unificação 
da impreu3a doa' R.eligicaos, cu'o principio 
acabu: de seI" feito CQ:n a eciição dest~ llOVO 

Tevlsta fronciscana. · ilu~:rada, que- dove fi· 
gurar com:) órgô::> oUdo:1 das IcotQrniJa.d63 . 
tarcimiaE sob a jurisdiçáo dos Froncisconos, 

' Copucllinhos. Convantuoia e Terceiros RG 
çulo-r€ls . O 1.0 !"túm~ro, dadlcado exclusiva. 
rttenie' CIO Natal e bem acrillo pelo público. 
1ave seu lon~'Om.ento 501eoa a lS do de­
~mbm p.'P., tendo usado da paiovra o seu 
diretor, Frei Male',) s HO€pers O .F.M. e c 
Dr. Eurípides C~(rdoso dG Menez.es. O quu'1 
rl e-.3tm~o\l · o grandioso opo9101ano fral'!c1scano 
em t"errcrs de SO:'1lct Cru!: G fez ver a prG· 

menta necessidade . que o Bro:fil sanlJa de 
opor lUDCt revista cC.'tólica bem ({p:-esentado: 

. às rovista~ lGigos de bdcJ13 os m-::rUZ9S. 
Vf"nlcINCT$ os prlmelms dificuldades do 

pubt.ca-ção de "tJO% a Bem", é de c;fsperar·sc 
que os. válios ramos' da Ordem Frauciscç:."lo 

. G sl~Qa raspéctivaS fratomidadea terciárias 
dêem o exemplo da t.:niúo que faz (.I {OTÇ<I. 

p(.il'~ em breve outre)" ~cg·.lillam o mesmo 
. oolminho de unificClçãc cc: im~rensa: reli · 
giosa. Os frcm.c isccnoõ fcrOrn 08 pr1me!ro'S 
u c.:ancolol'em a: . pl.:bHc(IÇ5(j dG lieu 6[(.j((c 

"Eco Seráfico" a hem da nova re"isto ilu$i-
1radc. "VivCln1 sequentes". 

Frei VGT\ânc:lo Willeke QJ"M 

jear.. Dani9Ió\~. ú MlStf.:kJO j)0 ADVENTO . Tradução clo:;.t M. de Lourd<io Norol1ha. 
226 paQO. 

J. M. Perri.ll O. P. A HOHA DOS LEIGOS. T~«(duç:iíu da Req:nu MUI :·a N:.H"o. 320 WJCJ~ . 
. Rio dê Je1!l~iTO, Livraria Agir EditÔfa. 11259. 
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DuCJ3 obras da moderna ltte[oturc cato.. 
lica francesa gue . a EditÔIa AgLI apresenta 
numa ótima · ediçã.o porluquê,a, quaGe quo 
um. verdodelro prasente parcr 0$ amc:n1as 
da boa leitura. qua nos dois Y'clwnas en" 
i ontraroc tudo ' o que é n~cess6rio 'pàrQ qtte' . . 
o B-:)m 1OojO' com\:>tQoncUdo c Hnalm::mta. 91;10-

palhado, difuriáido nUIDO ação l:ttença ~ 
(lpostokrdo. 

Em 110 Milstédo cio ~A,d'l~nto~ ' ~ àutor põe ' . . 
c problemG cie relação ~mtre o áisliémlZmo . . . 
:P, as TeUqiões não cristãs: "OB' pposlção total 
como a qull' .&~iste entre, o ~rro e Q .' v~r· . 
dtde" ou "co!1sldf)rqmo~ ,que o cri9t:.61~smo 
completa, aperfeiçoa'.' o que se ancon1ra era. 
estado rudimemtal nas OufrUg" relfql5ês" .. 
Nosto sentido coloca o problemq numa .a~o.· 
proqressJva: de Deus qUe prepara o ho:ne:n 
para euportcn a rev!ZJICY",.ão divIna que se 
complete! com ~ v2nda do Cristo. ', As'sh:n: O 

Advento .Be refere a êS8~ ' períOdo de esper=­
dos primeiros pultiQ.fcuS ~ pro[o!as, :dos úi~ 
Umos. precursores da Cristo o da vinda do 
Cr.leto nas almas, estudando por .fÚ1'\; a' atual 
obra missionória dcr Iqrgj:l' . qUê ):'rapa'fa o 
-Gltimo advento do CHsto ·"na plenitude :::1<»;' 
1Il'rup.::re. ' I 

. . . . . .. 
Coleção "Oocumentos Pontlfic:1oa'! 

12r .. 
.. 

Em • A hora 'dos Le!lJos" Perrln • .bciS9aIl-' 

do-:õo nos .oll!>lnam.onlos pos doie últÜ'no:J 
Pontífices, estuda a necessidade e as pos'; 
sibi11detde's do apostolado doa. leigos, nesta 
époça em que um mundo novo está 'fiendo 
construído, SI e:ssa oonslr.u.çáo. pela deficiên­
cia de clero, está . enbegue- à a;ão çl03 .lei-· 
gos. que ·portanto. devam estar conscietJI9S 
de .sua missão salvadora. Olvide-se- c obra 
GJ11 três partes~ Deus manifasta-se c.'os ho-

. '.mens. a través da obra dos horeens. !lume' 
coOpéração ou aposloiado individual rY;l 

sedal; imensa a aç50 apo5lólica. quo abran­
ge todos os rumos e .todos 00 meios. ' DOS 

vivific:lda por. uma cepirituaIiciade sólida·. · 
t'lutêntlca. que deva oonsliluir a almçr de 
todo apostolado; qua~~ em aUv1dcrles apos" 
tóltcas. para que se consiga re-al~né:nie o bem. 
nu.m traba.lho organizado de equipe, na&siJ: 
verdadêírc:t 'Vocação ao apostolado dos 1ei~ 
go.{;, conatUuido princJpalrnênte pelos Insll ... 
(utos Seculares. 

l1vros Cfl!9 fazem bem a todos ~ p~rÇt 
. 'todo.s ' podem 89t fontes de enerqia 9 da 

espírito aposiólk:o ne6ta horc: em que iodos, 
socaMote-s... religiosos e lefqos,: eglamos em­
p enhados. n~ 6on:sffuçêio do reInado do Crlslo 
n. meic' em que viv~moe, :Frel 'a.mallc:t. . . . 

. Pio XII. SOaR:': A V,UVEZ CRISTA E SOB~E AS FAMILlAS NUMEROSAS .A1oCl.lçõ.,). 
N.· 124 . 2·1 pgo. 
.. Pio xiI. SÔBRE: b .~POSTOLAOO DA MULHER CATÓLICA (Alocução). N.O 125. 24 pçs. 
, . ,Pio ·XI!, SOBRE A MODA (A1o<:uçêío). N .• 120 . 20 pgS. . 

Pio XII. SOBRE 0 . APOSTOLADO DOS ·LElG08 (A:""",Cío). N." 127 . 36 pgs. 
Petrópi;>]iJ;: Edit: Vcn.es LIda .• 195!L 
A Edit. VOZt)~ conlinúa (;0111 (J publicação cesta coleção dos DoCuma.ntos PontiHcios, 

coleção que não podo fa ltÇlf ne: . bibllQtecâ: da nOsws. '~as. relig iosas e sobretudo. de nos..c;ce 
coléQios. para q ue as .palavras. ins;piradas que noa v~m de ,Roma estejam c:o alcanCEI de nossa 
jt.;vGn~ud9 paro fácil cot'lsu:b, ApresGntados em pequenos fr'l'RC((:iJJOS, pode~. ser fàcillDew 
~ dttsl1'lbuida8 no meie dac;""ele~ a: quem c: palavfcr do PC'pa .:59 dirige . 

Coleção "Nonos; Clássico," 
.' . '. 

GRAÇA ARANHA , - Trac:hos ss:,olhidos por R.:;twlO .A,JtTl ~ida. 108 pqs, 
JÇ>AQUIM NAnUCO -- Trechos escolhidos por Carolina Nabuco, 7€. pqS .' 

MAlHO P::úE!\NEIRAS - POESIA. por Rodrlgo Octávjo Filho. 104 pg5 . 
rOSE . A.LBANO -- P025IA,. por Braga MO:J.lenegro , 91> )AJS . 

R;o dA rcit~r.:i rn. T.ivrn~ j('( .A, q ~r F.dUê-ra, i9S8 , 

• 

• • 

Con~liluem &s:(;'& quatro volumes. us 11,0:$ 27. 28. 29. 3J da Coloção •. Nc,ss6!:; Cló:;sicos'" 
que a Edit~~rC( Agir, no intuito d~ colocar nossa JiteJ'<lh.u'C' ao dcar:.oo de 10dl:lS, IC:llÇC1U h6 
dois or,o::; e qu~ ~ aHto êxito está consequíndr.;. 


	capa 1
	65
	66
	67
	68
	69
	70
	71
	72
	73
	74
	75
	76
	77
	78
	79
	80
	81
	82
	83
	84
	85
	86
	87
	88
	89
	90
	91
	92
	93
	94
	95
	96
	97
	98
	99
	100
	101
	102
	103
	104
	105
	106
	107
	108
	109
	110
	111
	112
	113
	114
	115
	116
	117
	118
	119
	120
	121
	122
	123
	124
	125
	126
	127

